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Rio de Janeiro, Sexla-feira, 7 ~¡<le Novembro de 1 8 7 9  Si
mocidade fornece á nossa malfadada 
Ivistorhi administrativa;«no qual mais 
ama vefcó posto em grosso relevo o 
espirito de iniquidade que presídeos 
actos das corporales encarregadas, 
em nossa patria, de julgar e destri
buir justiça.

Da reflectida leiturá de tão va
lioso documento eonclue-se que, os 
srs. alumnos do sexto aunó, amea
çados pelos professores que os tem de 
julgar nos éxames theoricos, repre
sentaram, em requerimento, ao exm. 
sr. ministro do imperio,para que llies 
fosse'dado prestar as uljimas provas 
do curso na escola de medicinada 
capital'da provincia da Babia.

Parece-nos que os srs. estudantes 
liouver§m-se avinadamente e no ter
reno legal, já porqu« o direito de pe
tição é um direito maior e claramente 
consagrado na carta constitucional, 
com que o progenitor do actual impe
rante presenteou à naçao; já porque a 
escola de medicina da Bahia é regu
lada pelos mesmos estatutos, pelos 
mesmas decretos, pelos mesmos avi
sos, pelos mesmos programmas, pelos 
mesmos actos, emfim, do poder exe
cutivo e legislativa que trabalhara 
sobre a sua co-irman da cidade do Rio 
de Janeiro.

Aflm, poréin, de despachar © re
querimento dos dignosacademieos, 
6. ex. appellou pára a congregação 

a de mediçina¡, que,por maio
ria absoluta de votos, indeferiu o re
querimento,

Comquanto nos pareça extrava
gant« a doutrina que a resolução do 
sr. ministro -estatuio, appellando do 
aígoz para o algoz a favor da victima, 
concordamos, todavia, que a congre
gação tinha o podei1 de lavrar aquelle 
despacho.

Mas vem a pello perguntar:
.i Estará elle,por ventura, de accordo 
com os precedentes estabelecidos e na 
indole do,decreto do ex-rainistro do 
¡imperiô , o .exm. sr. Leoncio de Car
valho, qué, por aviso,. a corporação 
docente da escolando medicina, na

0 PACO DO SENADO^
. Este edificio,que pertenceuic 

dos. Arces, para quemfoi nía 
edificar pelos iiegeciantefjfte 
em signal de gratidão, no w r 
Acclamacão esquina da 
foi comprado pelo governo^bra 
em 1824, que o 'destinou pa$ 
do Señad«. \

Tendo-se reconhecido eoÉj 
grandes obras eram necessfljjl 
lornal-o apto para o destiiiol 
vera, foram apresentadas;! 
•projectos para compra de.wnj 
mais adequado, tendo sido'toda 
boas intenções frustradas. 0 Ê

Ni emtanto, teve a camárá;I  
brar as suas smssôes na fg  
Relação,á ruado Lavradio^Sf
o mosrno Senado soffreu alfttrç 
formas, das quaes foi incuod 
engenheiro Miguel de Friaip 
concellos. ■i|$!

Hoje aclia-se elle bastántéíí 
rado graças aos esforços 
visconde de Abaete, mas assinai 
incapaz de preencher 0 fim^ ' 
destinado. ;

Seria som duvida algumàcp 
todo 0 elogio 0 governo quf.fo 
sobre seus hombros a tarefatie 
a capitai de um imperio’ cò 
Urazil, onde 0 progresso canu 
passas rápidos, e de uma p  
extensão de territorio ondeím 
todas as riquezas, de um eclifla 
digno onde as duas camaráSfj 
raria e vitalicia, celebrassem af 
sessões; eonde o,povo ene# 
espaço para assistir àstqifésftpi 
allí se aventam. , /

A Real Seeiedade Club tiyíÉp 
Porluguez resulvéú, no.diaujj 
de-eua nova dtfectoria; 1 . 
ião de prendas no diá W W fm  
p. futuro (1880) em beneficiará 
de seocoiTos de D. Pedro®»! 
imperial sociedade: Amanté jtâ  
'trucção,i; è.;pafa tito caridos%j| 
pera ser coadjuvada' per ted<fòqg 
socios, e por todas as pessoa^i 
dedican)-proteger ds que |p p H

Os que se dignarím ánjaimvq 
leuvavel priHpnsao.,, podeWs.i 
suas ofleftas ao secretario}, â# 
•Sociedade Club G.. Port«|;u«ll 
eiseo Augusto Ferreira dé-|Íl 
rúa do Hospicio n. 92¿yú$tilH 
norario, D. F. Baltbaííártqa Sffl| 
rúa do Riachuelo n: 41’ vJ | |

O Nucleo Dramatico P a S |  
S. Christovani dará um saráó|H 
diñarlo na noite de sabbado w l

dando em júbilos,' poz em vigor entre 
os applausos e as felicitações do corpa 
académico ?

Estamos convencidos de que nao... 
já,porque a ni uitos estudantis da aca
demia de medicina da, Bahia tem sido 
concedida a faculdade de prestar acto 
na academiade medicina do Rio de Ja
neiro c vice-versa ;' já, porque o de
creto—Leoncio de Carvalho, que ac
tualmente vigora em ambos os cursos, 
estabelecendo, como única preva de 
habilitação para exame, o pagamento 
da matricula, dá ao matriculado em

1 < v, ' <; ̂

qualquer academia do imperio o di
reito de sujeitar-se a acto 11a acade
mia congenere, desde que o matri- 
eulado exiba u matricula perfeiú- 

1 monte paga.
A’ vista do que, pare®-ros que a 

congregare da escola di medicina 
procedeu illegalmento, commeltendo 
uma injustiça, injustiça tanto mais 
clamorosa quando e sabido que, a 
mocidade recorria •áquelíe meio para 
não se deixar victimar le de con* 
formidade com a lettra da Codito do 
Processo que investe a todo o cidadao, 
que tere do ser julgado, fio direito 
assáz legitime de dar por suspeito o 
juiz que o vai julgar com parciali
dade declarada.

i Bouslentes insultaram es aiumnes 
I durante tode ecurso, injuriaram-n'es, 
trataram-n’os como u» ranche de 
.eseravos;̂ e, como: si tan&não bas
tara, ao encerrarem as aulas, formu
laram solemnemente á ameaça de os 
anniquilar nos trabalhos lectivos, tra
balhos que representam mais de qhe
o esforço, porque representam tam
bém dinheiío, estudõ e trezentos e 
sessenta • cinco dias passados na vida 
precaria de academia. •

Umd’elles, para provar que estava 
mancoMmunado. com o outro, depois 
de íer aconselhado aos estudantes a se

1 /

prepararem para os actis,estudando os 
pontos qui tinham servido no. anno 
anterior para o mesmo fim, retirou- 
lhes os pontos, declarando terminan
temente que era solidario com o seu

collega,que exigia dós alumnosexame 
vago:— exigencia essa contraria á 
resolução tomada pelos cathedraticos 
de Wlos os outros annos.

A parcialidade era por tanto patente 
e tão escandalosamente ás claras que, 
a .congregação nem ousou rebatel-a 
quando indeicrio o requerimento dos
i Ilustres académicos.

Neste caso, objeelar-uos-Iiãe talvez, 
reclamassem contra os professores a 
quem acciísavam de suspèiçào.

A resposta á esta objecção fará o 
objecto de nosso artigo de amanhã.

Rio, 1 de novemhre de \ 879.
— w.* • « ’ ?

Para corresponder .ã açceitação que 
a nossa folha tem tido da parte do' 
publico flüniinenie, resolveu esta em- 
pr«za augmentàr ò formato da Gazeta 
ia  Noite. -

Nem jwdia deixai? de ser assina por 
’que á vista da aüíuencia de annun- 
dtos, que tem havido ultimamente, 
por vezes tôm sido os leitores preju
dicados na parte neticiesa.

A empreza desvanece-se em poder 
affirmar áe publico que este aug- 
mento de formato é 0. principio de 
mna serie de melhoramentos, que 
ella pretende introduzir na Gazeta 
da Noite, á medida que as puder por 
em execução.

Por outro lade promette seguir im* 
pavidá na missão do verdadeiro jor
nalismo: imparcial ualuta dós parti
res, e ôempre, na estacada, prompta 

defender os interesses dò povo, ver-i 
Ijerarã tedes os abusos e arbitrarie
dades...... .........  . ;•.;

SENADO
Depois, de aberta a sessão, 0 sr. 

Cruz Machado fundamenta um pro
jecto sobre systema de eleições.

E1 reméttido á cominissâo de legis
lação. (

O sr. Correia falia por algum tempo 
sobre alienados, presos no Paraná.

Passando-se k ordem do dia, entra 
em discussão 0 projecto sobre reforma 
constitucional. ,0 sr. Le&o Velloso oc- 
cupa por largo ti»mpo a tribuna, em 
sustentação cio projecto.

A corveta fíartholomeu Dias, já 
melteu novo gurupez e está appare- 
lhando, devendo ficar prompta para 
0 serviço d#ntro de poucos dias.

Álfuns telegraminas, da ultima 
hora; annunciavam para Lisboa gra
ves desordens em Vai Passos duráute 
as eleições, tendo 0 sargento, com- 
mandante do destacamento,sido mor
to durante 0 pleito eleitoral, as pra
ças fizeram"fògo sobre aquelle e ma
taram duas pessoas.

A direciona da Exposição Portu- 
gueza, devendo encèrral-a no dia 23 
do corrente, deliberou reduzido preço 
da entrada a 500 rs.N Vigorando essa 
resolução de amanhã em diante.

0  conilieto-acadeittico
A ppareceueffecti vãmente, hoje, nos 

«pedidos das nossas folhas diarias da 
nianhan, 0 manifesto/em que os 'si's, 
estudantes do sexto anno. da Facul
dade Medica desta Còrte explicam ao 
publico e a s* ex., ò sr.. ministro do 
império as razões que os violentam a 
«ao concorrer ás provas de capaci
dade, a que sao obrigados por lei, pára 
1'ecèberem 0 capello de doutores em 
jtiedicina.' ' ...

E ’ um capitulo importante que a

Está em exposição, en» Pariz, uma 
rapariga do 10 annos, que tem quatro 
pernas, e que, apezar desta deformi
dade, caminha, salta e corre sem 
diffleuldade.

Chegou á Bahia, no dia 20 de pas
sado. 0 sr. dezembàrgador Miguel 
Calmon du P.iri e Almeida ex-chefe 
de policia d’esta çápiial.

Nem um consolo responde 
Aos nosses gritos insanos..1. .
Í5 sente-se uma anciedade,
Um surdo rumor se escuta: 
l<; a noss'alma, (jue iucta 
Entre lembrança e saudade!.. 
Um não sei quô ignorado. 
Como lamp.ada. escondida,
1 Ilumina a nossa vida 
Com os clarões do passado.
Se d'esteamor, queé um bem. 
.Conservares a illusão,
'Em tetí proprio coração 
Terás um E ’den ; pore»?.
Se essa iliusão síí desfasí 
Procura esquecel-a calma. 
Porque as flores do noss’alma 
Quando vão-se não vôm mais!

CAKLOTA
Quando eu sinto-me ditosa, 
Porque me affliges, papá ?
Pois crôs que se extinguirá

1 Esta paixão venturosa?
BAIÚO

Julgas-te feliz, querida 
.Quem ousa desenganar-to 
ííájno p?̂  devo ̂ iiostrar-te v 

>.■ róver̂ o da yida, J..

Cá não. as lia, e verdade,
Com seus galhos soberanos. t . 

«M o
EUas coutam tantos annos 
Como este mundo de idade. 
Açvorcs plantadas são 
Por Jehovali, neste abysmo,
Sao páginas1 què o baptismo 
Attestam da creação.
Na infancia, que me voôu,
Vi esses" bosques cobertos, '
Em cujos seios desertos 
Jarnos 0 sol-penetrou.
Onde os vérmes c os grillos,
Na relva occulíOs, se abraçam,
No mesmo fjolò onde passam 
Pantíiéras o crocodilos.

CARLOTA
Ai! que susto I,.. E te atrevias?

f BARAO
Ao que ? a caçar ?... olí I não,. 
Quo eu(nunca achei distracção 
N’es'sas, loucaá correrias.
Quem vi com essa loucura 
Foi 0. pai de J). Diogo: * >• < 
OuMido ellé ¿ia;iag(K * : •

Despertar de seu dormir 
Meu Sensível cofâçâo.
Um gesto seu nie domina;
E contem plo-b extasiada,
.Por seu olhar deslumbrada,
Por seu olhar que fascina !
E so me falia inspirado,.
Como qu.e rasga-se um vèu...
E eu vejo na terra um céu:
Sim.' porque 0 vejo a meu lado. 

n.vnÂo
.Minha filha, eu bem previa 
Essa primeira impressão :
Queira Deus que essa illusão 
Chegue a durar mais que um dia 
D’e'sse sonho encantador 
Nunca despertes, querida,
Nem derrames n’essa vida 
Uma. lagrima de amer. f
— Que coisa deliciosa 
Fòra, Carlota, a oxistencia, •
.Se durasse aj.eiiemencia 
De uma 'paèxao veuívy osa !.,.

c u ilo ta  V  '
JJ-.erôs mie possa esfrjar^H'
M a  pSapfbydgum tlk ?a L   ̂, .

SC EN A  ir
CARLOTA, >JOANN

íAo fundo, cm uà eriitir 
Senhora... ^ 'vVfv :CARLOTA-'

MUCIO TEIXEIRA

FLOR DE UM DIA
DRAMA EM VERSO

(1’ROIOÇOÊ TRE3 ACTOS*

- O RO TALDSÓ iÉtoOK'
JOA.NNA ( ;

O cri
De I). Diogo, eiUregou|mS 
Este embrulho e perguntou^ 
Sc dá licença...

C Ul LOTA '

PERSONAGENS
üíarãa íoanua.
Carlota Luiz
D. D iogo .  v .  Carlos
Jeão [preto) Agaiar
Marquez . Mendonça,
Official cie marinha Creados, &tc

Estima tanto ao'senhor.
JOANXA

E' p;ra quem '¿tá namorada, 
Nada agrada tanto. nada...

.OAULOTA _

Como fallar d’éssft'amor 
Oh! e não. .teiftlêfiíás t l ^ ^  
P!or »l)iogoaa|arHíie1 assim í?

Sala da:casa\do B ario, Porias lateraes e a*o 
,v ju n $ .  B « ã o ,  4obrò um divan.^ãpoia^s 0

«^0^0 ouro do PehVí
'  c.vBv.nT i

instante

lembrança nos .deixa 
0 tempo enao se- fc 

do umá ciciitri k. 
W<ío: anoz lar go? 
artfijr qua.fi se» c

i  A alegria jque se';lô:
%  ?« ,S»u*oil» ^  r w 'l'l»OUÇ»



o

x
A cabana de pai{ Tltomaz é a peça 

com que amanhã, quarta-feira, se 
fará beneficio, 110 theatro cie S. P eiíro  
de Alcantara, para a constru.cçao de 
uma capella no quarlei do corpo m i
litar de policia da côrte.
, Ora abi está uma Cabana,que farta 
de dar muito bôas casas, propõe-se 
agora a produzir uma capella!

X
Aquelles quegostam de ouvir mu

sica ao relento, tendo em frente uma 
garrafa ou um copo de cerveja, po
derão ir hoje ao Passeio publico as
sistir a um grande concerto dos mú
sicos allemaús.

X
Mais uma sociodadc dramatica. Al

guns moços trabalhadores e já conhe
cidos pelo seu ámor ás lettras, acabam 
de fundar,sob a denominação de Gre- 
mio Artístico Utteram , uma asso
ciação que se propõe a fazer repre- 
rentar peças de autores nacionaes.

E ’ um mei» nobre de reprehender 
os nossos empresários, que, em sua 
ganaheia, para furtarem-se ao paga
mento de direitos d’autor, agarram- 
se a essas traduções de' peças estran
geiras. cujos costumes em nada nos 
importam,’ 0 nos amollam sempre com 
as mesmas scenas de bixigadas,

Seja, pois, bem vinda a'nova sacie
dade dramatica, e fazemos votos para 
que seja ella 0 prenuncio do tão dese
jado é necessário theatro nacional.

ração santa e prestaram 0 solemne 
juramento de soccorroretn-se uns aos 
outros 0 não consentirem que d’ahi 
em diante os tratassem como escravos.

Muito custou aos nobres a ratifi
cação destas vontades tão expessas, a 
favor das quaes os conjurados esta' 
vam dispostos a pegar em armas.

A vontade popular foi satisfeita, 
porém por muito pouco tempo. Era 
a isso que chamavam immunidade 
das communas, immunidade que os 
reis favoreceram em certos limites 
mas á qual deram ilm quando jul
garam opportuno e com mais pressa 
do que quando trataram de conso
lidai-a.

[Continua).
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• l s  origens da revolução 
(ERNEST 11 AM EL) 

(Trádnmlo de Julio Júnior)
[ Continuação)

11
Lancemos agora 11111 rápido olhar 

atravez dos senil cs passados sobre as 
lutãsj-emprchondidas contra as oppres- 
sões, para desteinodo prestarmos uma 
homenagem áquelles que foram os 
primeiros a protestar em nome da 
dignidade humana offendida, e mos
traram ao mundo as puras c vastas 
regiões da'liberdade.

Torna-se preciso primeiramente 
lembrar 0 movimento liberal de que 
a França foi theatro do fim do XI 
secnlo a lê 0 XIV e que partindo das 
velhas cidades gaulezas do Sul, che- 
ttpu até ás províncias do centro e 
esteadeu-se até ás margens do Somma 
e Escalda.

Fundaram-se em muitas cidades e 
aldôás Associações poderosas com- 
postjig.de! búrguezfis e homens do povo 

r- afím-dc deffenderem-so das violências 
dos.nobre, resistirem ás suas insus- 
tentaveis-pretenções e reconquistaçem 
as isenções municipacs de que tinham 
gosado durante/ 0 dominio romano.

Reunidos oní igrejas ou na praça 
do mercado, os habitantes das cida
des, formaram entro si uma conspi

A A ssociad o Trabalho, liniiío c

Por circumstancias alheias á nossa 
vontade fomos obrigados a desviar
nos da natureza dc assumpto que, 
sobre 0 titulo—Os artistas c 0 Go
verno—[mos aqui publicado e a in
terromper por alguns dias nossas 
publicações que ora continuamos no 
interesse da associação que fundamos 
para beneficio das classes a que per
tencemos.

Muito se tem cscripto, com mais 
ou menos desenvolvimento acercada 
sorto dos operarios carlistas brasilei- 
i'os,quer quanto no seu estado actual, 
quer quanto ao futuro pqueo ou nada 
lisongeiro que, para essas classes, 
está reservado, si desde já não se 
congregarem para estudar, discutiré 
adoptar as mais necessarins medidas 
tendentes a conjurar ou ao menos 
evitar os males '¡inmensos que as 
ameaçam em sua existencia quer no 
presente querem tempos não muito 
remotos, inales esses que, pela sua 
natureza, podem ser prevenidos pelos 
esforços individuaos.

Nsó é uma historia vã 0 que vamos 
narrar, como soem ser aquellas que 
alguns mal intencionados preparan 110 
interesse proprio, procurando sob 
•falsos pretextos ¡Iludir a credulidede 
publica que, depositando-lhes inteira 
confiança e suppondo ver nel les verda
deiros defensores de seus direitos con
culcados, deixa-se enganar por suas 
thoorias ardi lozas: não é, repetimos, 
uma historia vã e‘sim uma verdade 
provada com muitos factos que cita- 
taremos no desenvolvimento desta 
questão.

Vò 0 artista diariamente irem-se tor
nando cada vez mais escassos e do 
diflicil aequisição os meios de subsis
tencia: a falta do trabalho reunida á 
carestia das habitações e dos generos 
alimenticios, vai tomando proporções 
assustadoras e cada vez mais agra
vando sua posição social, As indus
trias particulares, bem que áinda 
pouco desenvolvidas em nosso paiz, 
mas que, mesmo assim, forneciam

CAZETA da No itê
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trabalho a nao pequeno numero de 
artistas, vão::tendo uma existencia 
precaria porque não podem competir 
com a industriae strangeira, que abar
rota 0 nosso mercado, nem tão pouco 
suppertar os pezados onus que se lhes 
impõem sem aó neip piedade.

0 commercio, uma das principaes 
fontes de riquezas do paiz, nao é 
nosso, como 0 devia e assim acontece 
em outras nações.

Junte-se á tudo isso : os pesados 
impostos que os—augustos e dignís
simo representantes da nação pro- 
poem para maior cumulo de nossa fe
licidade, cujos impostos recáem com 
maior força sobre as classes laboriosas 
da sociedade, sobre aquellas que sé 
têm por capital 0—trabalho—sente-se 
mais a supressão, por parte do go
verno de offleinas e de outros lugares 
onde 0 artista, o_ operario liia obter 
os meios de subsistencia, sendo agora 
atirados á rua, á miseria sem se at- 
tender que, com ellos se atira á mi
seria muitos outros entes dos quaes 
são elles o arrimo, collocando-os as
sim na difficuldade de obterem de 
prompto, em outra parte occupação 
relativa á arte ou oflicio que pro
fessam.

Reuna-se todos esses desares a que 
estão sujeitos nossos artistas c ope
rarios, nossos irmãos de trabalhos e 
teremos assim a prova mais evidente 
da solicitude, do desvello dos que até 
hoje nos tem governado e se occupado 
de nossos mais vitaos interesses. Não 
é isto uma verdade?

Em todos os paizes civilisados, foi 
sempre objecto do serios estudos a 
causa dos soffrimentos das classes me
nos favorecidas da fortuna. A França, 
a Inglaterra, a Italia, a Allemanha, 
tôm não poucas vezes, em epochas ca
lamitosas, abertos seus estabelecimen
tos, creado trabalhos desnecessários na 
occasião, só para dar que fazer a cen
tenares de operarios, de artistas sem 
occupação e 11a primeira d’aquellas 
nações tem havido occasiões em que
o) governo tem mandado demolir ha
bitações de antigos bairros somente 
para dar trabalho aos que delle tôm 
necessidade: essa medida por vezes 
adoptada, tinha por fim não só facul
tar aos necessitados meios de subsis
tencia, como livral-os da pratica de 
crimes áque, necessariamente, seriam 
arrastados pelo desespero em que ver- 
se-hiam em razão de não ter com 
que matar a fome e, quando 0 esto
mago soffre a cabeça desgoverna.

Entretanto vejamos como se pro
cede entre nós: não temos ainda in
dustria própria e bem desenvolvida de 
modo a facultar trabalho a todos os 
que delle precisam e si alguma se 
tenta crear, encontra, como já dis
semos, além da concurrencia estran
geira essa entidade fatal chamada 
—Fisco—sempre insaciavel por di
nheiro e inexorável por adquiril-o, 
110 empreg« dos meios dos mais ve- 
xatorios.

(Continúa)
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GENUINO LEILÃO
DE

CHICOTES E DELICADOS

MOVEIS
Rico piano dc Erard de mogno, mèi«-ar- 

inario com excellcnlcs vozes, helios or
natos e alfaias dc apurado gosto, lindo 
espcllio oval com moldura dourada, llo- 
râo e vidro franccz, finas gravuras his
tóricas, elegante mobília dc peroba me
dalhão, qiiasi nova, magnifica guarnição 
completa paru sala do jantar, ricos dor
mitorios dc raiz de vinlialico, finas por- 
ccllanas e crystacs,

TAMBEM
OBJECTOS DE ELECTF¡0'PLATE

V I N H O S
RATERIA DE COSINI1A ETC. 

QUE FARA’

SOÜZÀ SIQUEIRA
a m a n h S

QUARTA-FEIRA 12 DO CORRENTE 
a's K 1)2 horas 

na residencia de um 
DISTINCTO PERSONAGEM

$ 2  RUA DO LAVRADIO 9 2  
IMPORTANTE LEILÃO

DE
RICOS E SOBERBOS

MOVEIS
1‘iuno, cspclíies. gravuras, Porcòllanas, 

cryslacs e oulros olijecfos que guarne
ciam a residencia dc uma cxma. familia.

AMANHÃ
QUARTA-FEIBA12 DO CORRENTE

A'S 11 HORAS- EM PONTO
3 3  Rua dos Oiinvcs 3 3

PELO LEILOEIRO

Importante leilão
DE

F A I E W B A S
(Eli CONTINUAÇÃO)

AMANHÃ
QUARTA-FEIRA, 12 DO CORRENTE 

A’s 11 horas

SILVA BRAGA
por ordem de diversas (‘asas impor
tadoras venderá em leilao, em seu 
armazém á
115 RUA DA QUITANDA 115
um variadíssimo e importante sorti
mento de fazendas de todas as qua
lidades.

P B E D I O
A’

83 Rua de S. Luiz Go&zaga 83  
ESI S. CHRISTOVAO

AMANHAN 
QUINTA-FEIRA 13 1)0 CORRENTE

A’8 5 HORAS

SILVA- BRAGA
venderá em leilão o grande predio, 
precisando de concertos, com vasto 
terreno ao lado e nos fundos, muito 
proprio para, com pouco dispêndio, 
fazer-se uma boa cliacara. A avalia
ção foi desprezada.

O leilão será feito á porta do mesmo 
predio.

O Sr. comprado;’ dará um signal 
equivalente a 10 %  do valor porque 
fôr clle arrematado.

AÜUNCIOS
PRECISA-SE de uma criada que cg* 

sinhe e engomme para uma pessoa, 
á rua do Regente n. 17, sobrado.

M A  MAIS LOMBRIGAS
com as pastilbas vegetaes de Sonllié, 
conhecidas e approvadas pela Jjinta 
de Hygiene Publica, em 1845
As pastilhas vegetaes são incontesta

velmente a melhor preparação até hoje 
conhecida para as expellir.vistoa gran
de extracção que temos para todos as 
provincias* do Brazil, e pelos illustros 
médicos que diariamente a< receitam 
para combateras molestias verminosas 
nas crianças. t

N. B.—Constando-nos quo muitas 
imitações das nossas pastilhas tinjiam 
sido ¡mandadas panas dirersas pro
vincias do imperio,como preparadasna 
nossa oflicina, prevenimos què, para 
evitar falsificações c»mprem na nossa 
rasa, visto ser o unico deposito e pedi
mos quequebrem os vidros; assim evi
taram as falsificações. Vende-se unica
mente na pharmacia Soullié, rua do 
Quvider n. U2. (•

FUNDAS
Grande sortimento de fundas de to

das as qualidades; suspensorios para 
escrotos, meias elastícas,seringas, ma
madeiras, canivetes e tesouras, machi
nas eléctricas, ditas de fazer café, um 
variado sortimento de objectos para 
dentista e cirurgia, e tudo o mais que 
pertence a este ramo de negocio,, a 
preços razoaveis na easa da Funda da 
America, á rua Sote de Setembro 
n. 55.—Manoel Ferreira da Silva.

MUCIO TEIXEIRA

'FLOR DE UM DIA
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{Continuação)

PROLOGO
SCENA IV

CARLOTA

'Nem Leonora com Tasso,
Nem Beatrice com Dante,
Nem Julieta, no abraço 
Dc Romeu agonisante,
Sentiram tanta emoção,
Tilo grande deslumbramento,
Como eu n’este momento 
Sinto no n:eu coração !...
Nao tolde a sorte um instante
.) futup rutillante
Que ante meus olhos diviso:
Quando entrar, por sua inao,
Com elle no paraizo
Que espera o meu coração !...
Nao terei prantos nem penas 
Junto d’ess’alma querida:
Cheias de amor e carinhos 
Veremòs voar serenas 
As horas da nossa vida,
Como as aves para os ninhos!
(Passos dentro. Entra .loama) 

SCENA V 
CARLOTA, JOANNA

CARLiTA
E' D. Diogo ?

JOANNA
Um cavalheiro,

One rem fallar ao Barão.
CARLOTA

)ii-le o seu cartão ?

JOANNA
Sim : o Marqucz de Monteiro.

CAKLOTA
( d p firlc)

Como tarda !...
{Alio)

Bem; agora,
Vai a meu pai avisar 
E faze o Marquez entrar.

( J oanna sdc. Entra o Marqucz. )

SCENA VI
CARLOTA, MARQUEZ, depois o BAR AO

MARQUEZ
Sois, por minha boa estrella,
Filha do senhor Barao ?

( Carlota faz um signal aflirmatm )
Já vejo que com razão 
l)iziam-me que éreis Delia.

CARLOTA
Sois lisongeiro e cortez.

MARQUEZ
De lisonja não chameis 
O que é justiça.

CARLOTA
( Acanhada)

Marquez...
[Entra.o Barão)

MARQUEZ
Senhor Barao!

BARÃO
Cavalheiro,

Queira Deus e ao Céu prasa 
Ver sempre honrada esta casa 
Com o Marques de Monteiro.

[Sentam-se)
MARQUEZ

Sois prodigo e delicado ;
Vossa irma, p’ra meu prazer,
Incumbiu-me de os vir ver,
Com o que sinto-me honrado.

CARLOTA
(Levantando-se)

Com sua licença...

MARQUEZ
Perdão,

Se vos retiraes, senhora,
Minha visita é em vão:
Pois venho cumprir agora 
Uma ordem de D. Anna,
Que falia sempre dos seus...

CARLOTA
Minha lia i...

BARÃO
Minha mana...

MARQUEZ
Essa Senhora dfiíinha 
Dc saudades, por momentos,
Dividindo os pensamentos 
Entre o irmão e a sobrinha;
Seu espirito extasia 
A elegante sociedade, 
lí eu devo ú sua amizade 
Muitas horas de alegria.

IURÃ0
Tem-se fallado, Marquez,
De vós n'essa guerra toda....

MARQUEZ
Ah 1 Barão, segui a moda 
Do democrata francez.

BARÃO
Vossos feitos, no emtanto, '
Tôm echoado no espaço.

MARQUEZ
Não ò tão forte o meu braço 
Para que se ialle tanto....

ÍARÃO
E seguis a profissão ?

MARQÜEZ
A brigadeiro cheguei;
Mas, ão governo enviei 
De reforma a-, petição.

BARÃO
Com o nome aureolado 
Por taes c’rôas de valor ? !

MARQUEZ
Certas feridas de amor 
Tôm meu peito retalhado.
Demais, eu não guerreava 
Por defender esta terra:
0 que eu buscava na guerra,
Na guerra nãa se encontrava.. r

BARAO
Tão jovem—o desengano,
Murcha a llòr da vossa vida ?

MARQUEZ

Que quereis ? ... E ’ uma ferida,
Um tormento, um mal insano I . . ^

CARLOTA

Amor não correspondido ?
MARQVEZ

Não, Senhora, isso não mata.
CARlOrA

Amastes alguma ingrata ?
MARQUEZ

E fui vilmente trahido.!... ,
... Se concentramos o ser,
A alma e o pensamento,
No virginal pensamento 
De uma adorada mulher,
E trocamos paz e calma 
Por uma esperança ignóta,
Quando esta se vai... Carlota !
O que é que nos fica n’alma ?...
—Zelos fiitaes, que arrebatam,
Desconfianças que magoam,
Cinzas dispersas que vôam.
Saudades lentas que matam!...

CARLOTA

Pois ha quem padeça tanto ?
Marquez

Se os ha, Senhora, pois nao !
Mysterios do coraçãa,
Não os entendeis no emtanto.
Fui procurar na peleja 
A paz da morte e n’ess’hora 
Vi que nem essa, Senhora,
E’ dada a quem a deseja.

C arlota

Pois era tal vossa dor,
Qué desejáveis morrer ? t

M arquez

Só cempr‘ende ê meu soffrer 
Quem comprehende o amor!. /..

( Continua).
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ESCOLA DE MARINHA. :
RESULTADO DOS EXAMES DE HONTEÍÍ

I a cadeira do 3» anno
Astronomia e navegação:—Eduardo’ 

de Lima e Silva, simplesmente, gpráó 
5; Themistocles Nogueira Savio, sifo- 
plesmente, gráo 6 ; Agostinho José dá 
Silva, simplesmente, gráo 6 ; Alofcáfí- 
dre Aurélio de Castro Junior, gimplés* 
mente, gráo 6; José Thomaz Machado: 
Portella, simplesmente, gráo S.

Observatorio.—Eduardo de Lima 
e Silva, Themistocles Noguelrédo 
Savio, Agostinho José da Silva, Ale
xandre Aurélio de Castro Junior, Joso 
Thomaz Machado Portella — plena
mente, gráo sete.

2* cadeira do 3o anno
Balística e artilharia naval.—̂ Ra- 

berlo Augusto da Ilocha, simples
mente gráo S, Bernardo Silveira de 
Miranda simplesmente gráo 3, Fran
cisco Nobre simpiesmento gráo !, 
Frencisco Agostinho de Seuza e Melfo 
simplesmente gráo 1, João Cario Móü* 
rao dos Santos simplesmente gráo ív

1.» aula do 1." anno '
Apparelho:—Antonio Coiitiçhó Go

mes Pereira.—Plenamente gráo 4; 
Nelson de Vasconcollos e Almeida.-?- 
Plenamente gráo Manoel Theodo- 
rico Machado Dutra. — Plenameptè 
gráo 3; Antão Corròa da Silva.—Ple> 
namente gráo 3: Antypio ,Maxima 
tioraes Ferraz.—SimplesmebtegriiaSi 
Arthur Napoleäo de Olivejra-MadUf 
reira.-Siniplesmente grAoS.̂ -Houve
9 reprovados. • ■; 'A

A liberdade de ensino é uma força 
de progresso reclamada instantemente 
pela nação e que só póde encontrar 
resistencia na ignorancia do profes
sorado e no proposito em que assen
taram os governos raccionarios de 
enveuenar os povos ministrando-lhes 
instrueçao viciosa.

nas obtem um posto no ensino ófflcial, 
empedram no meio da torrente lumi
nosa da sciencia, que não póde parar, 
já que a sciencia tem por objectivo 
grandioso conduzir o pen&irtiento hu
mano ás plagas mais ignotas da na
tureza.

Urgia, porconsequencia, appliear 
um correetivo aos Regalos da cathe- 
dra, violenta-los a abrir mão da 
acha do carrasco, força-los a se des
pirem dos hábitos d» deipotismo.

O correctivo que empregou o exm- 
sr. ministro do império seria mais 
completo se s. ex., em vez de desen
tranhar do velho archiyo da nossa 
legislação o decreto n. ,̂704, man
dasse pôr em execução o decreto, 
—Leoncio de Carvalho.

Era mesmo mais procedente, já por 
quo o decreto a que nòs-referimos 
está vigorando em partójjá porque 
nelle está consagrada uma das maiores 
conquistas da civilisação 4 hodierna: 
a liberdade de ensino.

Com a liberdade de ensino, estamos 
convencidos de que o governo lo
grará conjurar novos cònflictós, quo, 
porventura, tènte levantaii, de futuro, 
o espirite reaccionario d is corpora
ções, a quem o governo i icumbio da 
instrueçao popular.

A águia da intelligenci» nacional 
pede largos horisontes para. ensaiar o 
seu vôo arrojado. ; j

Restitua-nos, pois, s.ex.̂ no onsino, 
um direito de que a natureza apparií- 

[lii0tt^4ássàralma--a libe.dada. ,
Dote-nos com o ensino livre, já 

que distrahindo para outros ílns os 
% )  :000fldoados á instrucção publica, 
extinguindo os cursos nocturnos, ti
rando ao lyceu de Artes e Òfflcios e 
aos asylos dos meninos desvalidos, 
dos cegos e dos suhloã-inudosa verba 
insjgnilkànle que lhes tinha sido con
cedida para melhoramentos imprôs- 
cindiveis, provou á 9aciedade que não 
póde dar ensino ao povo.

Venceram, pois, os moços: o ele
mento inferior enfreiou as arrogancias 
do elemento superior, a força subor
dinada desmontou a força domina
dora, o discípulo superou o mestre.
; Èm muito estimamos tão vasto re-
i ■ . ' . . \ . i  ; ■ i.j ' - . .i i r

sultado, porque elle importa uma 
licçao e um exemplo.

— Importa um exemplo, porque a 
nação póde aprender na resistencia 
serena e altiva da njocidade a repulsar 
denodadamente os atteatados quoti
dianos que o poder move, ora cavilo
samente, ora ás escancaras, contra as 
liberdades e os direitos populares.

— Importa uma licçao, porque de
pois delle a congregação não ousará 
conservar o sobre-senho carregado; 
'com que sempre se tem ostentado em 
'todas as suas relações para com a 
‘classe acadêmica.
' Foi uma licçao necessaria e que, 
ha mais tempo, devia ser dada paí*a 
edificação moral dos corpos docentes 
'de nossa patria.
1 Em geral, os professores das aca
demias brasileiras acastellam-se nas 
suas cadeiras menos para dar com- 
jbàtè em favor da sciencia do que 
para guerrear o estftdante.

De modo que, a' profissão elevada 
do magisterio passou a ser o offleio 
crudelissimo do carrasco.

O terror ó a arma de que se utili- 
sam para se.imporem áo respeito e á 
confiança do alumno.

Muitos mesmo hajque,nem soffrem

convenientes que Sôjaià os termos etó 
'que o alumno a formule.

Habituaram-se à imporas suas opi- 
jniões, a jazer valer os seus ca prichos, 
com sacrificio da verdad e scientiíica e 
do brio da mocidade, que, comtúdo, é 
lobrigada á prócural-os pava saciar 
uma sede cie saber, qué nunca se 
farta, porque infelizmente os que se 
dedicam entre riós ao magisterio, ape

REVISTA DA IMPRENSA
DA MANHÃ

O « Diario Oíficial» traz actos do 
executivo, o expediente, chronicas e 
os inglozes no Afghaniston ; antes 
trouxesse algum artigo sobre os ar
gentinos e as questões do Prata, que 
nos interessam sem duvida muito 
mais.

O «Cruzeiro# tras as sessões do se
nado, o correio dédia, onde vem um 
merecido elogio ao nosso tribuno Sil
veira Lobo, e onde o collega mostra 
que não é retrogrado como o sr. Co- 
tegipe quer fazer crer,no seu apedido, 
no «Jorrtal do Commercio» de hoje.

O collega censura apenas o proce
dimento do sr. Cotegipe que fez um 
acordo vergonhoso com o desmorali- 
sado govérno, tráhindo assim o seu 
partido e pondo á calva as suas inten
ções que poderão ser muito louváveis 
para sua pesssoa, mas nunca para o 
paiz.

Vemos mais, nas columnas do col
lega, o boletim e sessões do costume.

O « Jornal do Commercio » tem
8 paginas 1

E como é feliz o collega! muitos 
a pedido, annuncio9, a süa impagavel 
Gazetilha e afinal um folhetim de 
Guilhermo de Azevedo. Só elle vale 
pelo resto........  ,!M'"

A «Cazeta de Noticias» tem dois 
artigos na secção assumptos do dia : 
um sobro a reforma constitucional e 
outro sobre o conllicto acadêmico etc.

O «Apostolo» louvando o acto do 
¡dr. chefe de policia contra os caftcns, 
não póde occultar a causa que o leva a 
tractar da questão.

Se não fossem israelitas o collega 
talvez não tocasse no assumpto.

A « Gazeta do Rio » traz as ses
sões do costume.

RESULTADO DOS EXAMES DE HOIB
• 3 ■ ¡s. , ;\

1* cadeira do 3o anno
Astronomia e navegação.— Gus-r 

tavo N unes Pirés, plenamente,
Antonio Leito Chermont, Leãò ..Ató- 
zalak, e Raymundo Leovigildo dè 
Souza Rosa simplesmente gráo 
Luiz Manoel Gonçalves plenamente 
gráo 8;

Observatorio.— Gustavo Nunes Pt» 
res, Antonio Leite Chermórit, LSífo 
Amzalak, Raymundo Leovegildo,:<Ja 
lilva Resa, plenamente gráo 7 ; Líife 
Manoel Gonçalves, plenamente'gráO

2.“ Cadèira. 3.° annp: 
Balistica e artilharia naval'‘—Fran

cisco José Marques da Rocha, Virtu-

Não esse amor quo amargura 
Nossa vida de emoções....
Pois quando, por sbrte aziaga, 
Vibram essa fibra... ai d’ella 1 
E’ como a luz d’uma vela 
Que bruxolôia e se apaga.

(Apparece D. Diogo, ao fundo)
SCENA V III

OS MESMOS E D. DIOGO
DI0S9

Barão !... Carlota !...
BABÃO v

Adiante,
Filho do meu coração !...

CARLOTA
O’ Diogo, que afllicçio 
Se nota no teu semblante ? !. . .

DI080
Auroras infortunadas 
Que vôm nublar nossa vida:
E’ o pagamento, querida,
De umas dividas sagradas!...

BARÃO
O que queres tu dizer ?

DIOGO
(Dando-lhe uma carta.) 

Tomai-a e lêde-a, Barão.
BARÃO

Porque é essa agitação?
DIOGO

Porque partir é dever.
CARLOTA

Partir ? ... Não consentirei!...
DIOGO

( A’ parte)
Oh! que esmagadora lueta!

(Alt»)
Teu pai vai lôr, ouve, escuta,
Que eu depois te fallarei.

CARLOTA
(A ' parte )

Não sei que extranho poder 
Tem o seu modo de olhar...

MARQBEZ
(Levantando-se)

Mas... por Deusl abusar tèmo 
Da vosŝ bondadé iinjnensa.

BARÃO
Por quem sois! yossá presença 
Nos desvanece em extremo.*
— A mais sincera ámisade 
Sempre achareis n’este lar.

MARQUEZ
Nao me farei esperar 
Em tão bôa sociedade.
Adeus 1

{Depois de apertar a mào do Barão,'curva-se 
respeitosamente diante de Carlota).

Eis-me a vossos pés.
{Parando a» fundo, á parte)}

E’ linda como uma estrella 1...
(Sáe)

SCENA V II
CARLOTA, BARÃO

BARÃO
Que alma tão franca e singela 
Tem este nebre Marquez !

CARLOTA
Crês que esquecer poderá,
Depois dé querer assim?
E ’ possivel, meu pai ?

, BARÃO
Sim,

Creio que o conseguirá.
A alma que transparece 
N’àquella face rosada,
Não é alma coiicentrada,
Qiie sente, cala e padece ;
Expansiva em suas paixões*
Tem amado eom ternura,

CARLOTA
Nao, Diogo !... Esta partida 
Viria a verter, cruel,
Primeira gotta de fól 
No calix da minha vida.

BARÃO
( Mostrando-lhe a carta ) 

Esta lettra é de teu pai.
CARLOTA

Nao sei quo pens«,.. eu quizéra... 
Diogo!...

DIOGO

Senhor Barào, começai.
BARÃO
(Lendo)

« Meu liogo: de tua mão 
Necessita o velho, vem,
Que é mister suster alguem 
A cabeçii do ancião ;
Meus olhos perdem o brilho 
E a minha fronte se inclina:
E, bem vês, se o sol declina 
E’ para morrer, meu filho!... 
Com a alma resignada,
Teu amor abençoando,
Tempo ao edu vou supplicando 
Para abraçar a tua amada.
Sei que ella é digna, sim,
E, quando esposo te chame, 
Espera, em Deus que te ame 
Bem como tua mai a mim.
Tão longa ausência sentindo,
Vou esta- vida deixando,
Onde eiitra o homem chorando 
E, se é bom, parte sorrindo.
Se te importuno é que tem 
Me abandonado a esperança..,. 
Como tratei-te em criança 
Trata-me agora tambem. »

(A’ Carlota)
Vai, fllha, até ao quintal,
Qui a sós o quero arguir.

. (Carlota sai)

MUCIO TEIXEIRA

FLOR DE UM DIA
DRAMA EM  VERSÓ

(Continuação)

Carlota, e s p i n é

SCENA V I
CARLOTA, MARQUEZ, BABÃO

BAHÃO
O tempo e a distração 
Vos daráõ de novo a calma.

MARQUEZ
E a virgindade da alma,
Quem m’a dovolve, Barâo ?
E, crendo; mesmo que o olvido 
Apague ieste amor profundo,
Pode devolver-me o mundo 
As lagrimas que hei vertido?,..

BARÃO
Nae pode dizer ninguém:
« D’est’agua nao beberei.»
Só Deus sabe, o eterno rei,
O que o futuro contêm.

MARQUEZ •
Bemdicta a voz que ip  augura 
A luz de, uma boa estrella 1

’ : : CARLOTA
Marquez, ha um leus, que vela
Polag almas sem ventura.' ■■ .

MARQUEZ
( A’parte)

Porque,, no instante de amar, 
rçao encóntrei-te, mulher?...
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GAZETA DA NOITE
phrases dignas e com mo ven tos a in- ¡ tiled ra para se impor ao respeito e á

Rio, 13 de novembro.

Os briosos acadêmicos do sexto 
amin de medicina coroaram o trium- 
pho’.obtido sobre a congregação, indo 
iiont» m comprimentar o illra. c exm. 
râr. ministrado império, as . ex. o 
illustn do lente da clinica o dr. Torros 
Homem, a redacção da « Gazeta de 
.Noticias»;, a redacção do « Cruzeiro »

. iú vindo finalmente distinguir-nos, no 
nosso estabelecimento modesto, com a
sua visita.

Nesta jornada tão hoirosa para os 
-comprímentandos como para os com 
primentados, os dignos estudantes re- 
commendaram-se mais uma vez ao 
-applauso publico, já pelo critério, já 
ijielos talentos com que se houveram.

Encorporados despretenciosamente 
foram á casa do exm. sr. ministro 
do império, onde tomande da palavra 
o sr. Belisario de Souza— uma das 
¡maioreo vocações oraterias da gerado 
actual, agradeceu a s. ex. o acto de 
justiça ceru queepilogaraumconflicto, 
■em que estavam compromettidos os 
interesses e a dignidade dos seus 
cellegas.

Responde»u-lhe o sr. ministro alie- 
gando que cumprira apenas o seu 
dever.

Então o sr, Vicente de Souza—o1 
festejado orador das assembléas.flu
minenses, em eíoquente improviso, 
pediu a s.ex. que, tornasse extensiva 
a disposição de aviso relativo aos 
exames na faeuldaole de medicina da 
Bahia, a favor de quatro de seus col 
legas, que deixaram deassignar o re
querimento dirigido a s; ex. por não 
estarem presentes ás reuniões acadê
micas para tal fim convocadas.

0  sr. ministro, depois de receber 
um requerimento fmnado pelos qua
tro acadêmicos alludidos na allocução 
-do sr. Vicente de Souza, prometteu 
<dar o competente deferimento.

No acto de se retirarem, o sr. Julio 
iOiniz, uma das palavras mais vigo- 
sas da nossa mocidade, pediu em [

terferencia dc s. ex. em beneficio do 
colega Lino de Aguiar, condemnado 
a um anno de suspensão pela congre
gação da academia de medicina.

S. ex. retorquio, compromettendo o 
seu esforço a favor do jovem senten
ciado; e terminou,pedindo o retrato de 
cada um dos estudantes que tinham 
ido agradecer-lhe o comprimento de 
um dever.

Diante de tao frisante prova de 
sympathia e cordialidade, o acadêmico 
Moreira Senra— um bello talento de 
eleiçáo, significou ao sr. ministro do 
império o enthusiasmo que innunda- 
va-lhe a alma , enthusiasmo tanto 
mais sincero, porque irrompia espon
taneamente de um cidadáo, que, pelas 
suas condições de estrangeiro, nada 
tinha que a aspirar do governo bra
sileiro.

Os dignos acadêmicos seguiram 
d’ahi para a residencia do sr. dr. 
Torres Homem, onde ainda o estu
dante Belisario de Souza tomou da 
palavra em nome dos seus col legas de 
anno.
v Respondeu-lhe o eloquente profes
sor de clinica naquelle estylo vibrante 
e luminoso, que lhe conquistou, entre 
a moeidado que. tem passado pela fa
culdade de medicina, o titulo glorioso 
de tribuno da cathcdra.
, O qtic s. ex. profiriu em tam 
.apropriado momento é a mais valiost 
prova que a mocidade do sexto anno 
póde, hoje, invocar a favor dos seus 
talentos, da sua illustracção e da su; 
educação fiíiissima.

Conserve a mocidade bem gravadas 
na memória as palavras do sabio mes
tre e cimprirá um dever para com 
um dos raros professores que não se 
deixaram assimilar na corporação do
cente da escola de medicina do Rio 
de Janeiro, sempre que se erige em 
forçarcaceionaria para attentar contra 
9s direitos e as aspirações acadê
micas.

E’ uma justiça que nos corria fazer 
ao mestre que nunca abusou da ca-

admiração dos seus discípulos.
E’ o archetypo do verdadeiro pro

fessor moderno.
Conquista a-alma do alumno pelo 

seu muito saber e pelo trato amigo.
Terminada a manifestação ao ¡Ilus

trado dr. Torres-Homém, foram os 
briosos sexto-annistas ás redacções do 
«Cruzeiro»,da «Gnzeta de Noticias» e 
finalmente 4« Gazeta da Noite» agrade
cer o apoio que lhes prestaram du
rante o cenflicto.

Em resposta aos comprinientos que 
nos-dirigiram: nós... cumprimos ape
nas o nosso dever.

Foi o que, hontem, confessamos 
verbalmente aos dignos acadêmicos e 
que, hoje, folgaines em publicar em 
lettra do molde, porque á mocidade 
representa a parte ainda sã do ca
racter nacional.

E do esterquelinio, em que dissol
veram a patria,é preciso que salvemos 
a unica perola que n'elle*aé esconde 
ainda intacta—a alma da mocidade.

Saude ! . . . pois, a»s: honrados 
sexto annistas! e que, ,nâ  academia 
da Bahja, encontrem <1 justiça que 
lhes negou a academia de medicina 
do Rio de Janeiro.

E’ epsa a nossa convicção, porque 
nao acreditamos que o mal- entendido 
espirito de solidariedade entre as 
corporações da mesma £ natureza 
se exerça, em nosso pá®, atravez 
do tempo e do espaço ; e que m pro
fessores da escola de Medicina da 11a- 
hia,piara vingarem os seus collegas da 
Escolado Medicipado Bjo de Janeiro, 
lirain com a arma da injustiça a quem

exterior, boletim é folhetim do sr. 
S.-S. Este sr. precisa tambçm que 
lhe dmncalmm o espirito, mas nos 
parece quo nioéolyrico o melhor 
desenea Imante para elle; antes o Al- 
cazar que está agora ás escuras.

O « Jornal do Commercio nas suas 
8 paginas traz as sessões da assem- 
bléa provincial e do senado ; noticias 
do Rio da Prata, gazetilha, annuncios 
e a pedidos:s leitura para dias.

« A Gazeta de Noticias, em as
sumptos do dia», tracía sobre o re
sultado da sessão de hontem no se
nado, noticiário, e um folhetim ilhéo- 
Paquetd n a festa de S. Roque.

Um novo triumpho acabam de obter 
as armas chilenas.

O importante porto commercial do 
Payú—Pisagua—acaba de ser tomado 
pelas forças do Chile; atacada por 
mar e por terra teve de ceder a sua 
guarnição composta de cerca de cinco 
mil homens, quo cahiram prisio 
neiros.

Eis o telegramma remettido ae mi
nistro idiileno Lastarria, em Monte
video:

k Santiago, 7 de novembro, 
if Pisa gnu atacada por mar e terra, 

foi tomada. Nossa cava liaria inter
nou-se.

vae se-lhes-entregar confiante.;
Seria uma c ia.

REVISTA. DA IM PRESA
l)A MAX11Ã '

O «Diario Olficial» l.raz*o.seu tí/tro- 
nico expediente e as suas internase 
externas chronicas.

O «Cruzeiro» trazno Correio do dia 
urna respesta digna ao sr. Colegí pe.— 
Tome para o mi tabaco sr. Cotegipe. 
Além disso dá-nos b#as revistas do

.
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Quem tcin meninos no berço 
Por força que ha de cantar,
Ai quantas vezes eu canto 
Com vontade de chorar. • a 

(Quadra pspvlar.)V i---//■ ; V

Unia senhora ingleza acaba dc ser-  ̂
privada, na Inglaterra, da tutela de 
sua filha, em consecuencia do ser 
atheista.

O seu marido, do qual vivia sepa
rada, questionou a justiça sobre 9 
direito que assistia ao atheu,' por 
mais honrado e honesto que fosse, d«s 
ser tutor de seus filhos. '

A resposta, negando esse’1 direito, 
estituio ao pae a filha. : .A\

Não è 0 primeiro facto semelhante  ̂
que se dá na Inglaterra-; sente^-, ''j 
ças taes já foram pronunciadas, • há 
tempo, contra 0 'poeta Shelly èo plriv J  
losopho Mill. ' / :>

Está aberta, na secretaria da Ins- |  
trucção publica, a 2a inscripçao para - t 
os candidatos á cadeira de francez do l 
Internato do Imperial Collegio de 
Pedro II. - . ; 1

/ - $
Foram hontem presos como desor

deiro e vagabundos:. José Franciscq

Depois de amanhã reapparecerá,em 
Montevideo, 0 jornal A Patria, or- 
gam dos interesses hrazileiros n’a 
quella republica.

O seu director é 0 sr. Cassio Fa
rinha ; 0 seu redactor 0 sr. Artliur 
Sara Ulricli e a administração ficará 
a cargo de um joven oriental.

.‘1 Patria está organisada pof meio 
de aFçõfrs; répresentanllo um capital 
respeitável, subscripto por hrazileiros 
e portiiguezes estabelecidos nViquclIa 
capital e nos departamentos de Pay- 
sandú, Salto e TaquarembO.

Emquanto nao chega 0 prelo qúe 
a eínpreza mandou buscar á Eu repa, 
A Patria será impressa na lypogra- 
piiia da Idéa.

O ministério dos negócios estran
geiros em Huenos-Ayres recebeu 
communicação do governo chileno de 
que 0 Chile "tomaria parte na exposi
ção que se projecta fazer em Buenos- 
Àyres, em 1880, apezar da guerra ern 
que está envolvido.

isto ó mais uma lição para 0 nosso 
governo,quo estando ein paz não quiz 
entretanto concorrer á exposição de 
Pariz.

ciscy Pàulino da Silva.
' <. -’.'I--------N ■ ■:: • rs

Foram hontem detidos os sogpintess Mi 
escravos: ’ ^

Procopio, quo não quiz deélafar ói': 
nome de seu senhor e Olegiro,, eis- 
cravo de Gustavo Lacerda Werneck« j

Fa I lectíu rienétitinatroL - , _ .
G 1|2  horas no Campo de Sant’Aiina 
junto ás obras d» Paço Municipaívum 'M 
indivíduo de nome Manuel A-mançio 
da Silva.

O cadaver foi remettidp para oti«- ' „.rj 
crotcrío onde se procederá

Pedro Musone, um jovea 
sitor italiano‘degrande fatuto, mbr- 
reu «ni Casería na iilade deHi'aimos.' %

__ J. ' '

O italiano Giusepe Gentile, boje 
8 -1|2  d da manhã. feriiî .̂ ra>véi^B^v,g

. . _ -____1 . . .  . . . . . .  . .  r. . .  m í,i- .«  .*« n  ♦»‘i J  r\ & r\

posto em liberdade,por tor o ^ ^ 
desistido do coi'pn do delicto e. d o T j  
processo. Jfj

%  
füíüV

MUCIO T E IX E IR A

FLOR DE UM DIA
DilAM A EM VERSO

(Continuação)

SC EN A  IX  

13AÍUO, D. DIOGO
BARÃO

Que pensas fazer ?
BIOGO

Cumpro um dever filial.
Mas, antes, senhor, «a mao 
De vessa lijlrç vos rogo.

BARÃO

Se tu a levas, Diogo, 
íQuem.fica com este ancião?.... 
Nunca pensei que querias,
IPois bem vês que amo-te tanto, 
Pfivar que róle 0 seu pranto 
Sobre os meus últimos dias. 
Vejo 0 teu amor profunde 
Do meu passado no espelho; 
Mas.... e queres que este velho 
Fique tão só n’este mund,o ?

DIOGO

Que quereis dizer, Bajrão?

Partir.

* íunÃo
Por lautos annos curvado,
Vir a morrer a seu lado 
E* toda a minha ambição ;
Tao velho, p’ra viajar, ’
Não posso ir 11’este momento 
Soltar meu ultimo alento 
Longe da patria e do lar; 
Mas, se me levas agora 
A minha Carlota... filho !
Meus olhos, baços, sem brilho, 
Não veráõ mais outra aurora !.., 
Um sacrifício sómente,
Pois tudo está em lua mão ;
Sei que teps bom coração,
Sei que.es um filho obediente,
Vai cumprir com teu dever;
J)e Carlota dou-to a mão,
Mas... vai só—na volta então 
El la será tua mulher.

DIOGO
Mas não sabeis que a seu lado 
Toda n ventura diviso ?
Sem ella—no parajzo 
Eu estaria exilado !.,, 
Conheceis meu coração,
E quereis tirar-me a vida...

BARÃO
[Soluçando)

Carlota !... filha querida !...
PIOQO

{commovido)
Bem, partirei só, Barao ! i

BARÃO '

, ^os.mares na vastidão,
' • Ao scintillar das estrellas, • 

Fluçtüará nas tuas vélas 
A bejiçam d’um ancião.

1)100,0
Carlota chamar ?

[A' parte)
Tristes idéas mo assaltam !...
Sinto que as forças me faltam 
E niío quizéra chorar!...

( O barão, que tem ido 00 fundo, desce com Car
lota. )

SCENA. X
OS MESMOS E CARLOTA

1)1050 
(A ’ Carlota)

Yôs que á sagrado 0 dever 
Que faz-medoixar-tc aqui...
Eu preferira morrer 
A ter de viver sem t i!
Por ti—ha no peito meu 
Amor tão santo e profundo 
Que ninguém, ninguém no mundo 
Te amará tanta como eu !...
-r-Emquanto a fortuna esquiva 
Lançar-me longe de ti,
Pensarás em mini ?,..,

CA ÍILOTA

( Com a mão ne c«ração )
Aqui...

Viverás emquanto eu viva!
DIOGO

Toulio um pregantimeat», umas fataes lembranças,
Quo passam por mou céu, n ’um turbilhão de brum as. . .  
Quem sabe se do mar não vão entre as espumas 
Gomellas desfazer-se as minhas esperanças?...

Nem todo 0 iaou amor, nem todo 0 meu tormento,
Se um naufragio extinguir minha existencia inglorja ,

. Poderáõ transcrever a minha negra historia 
jDa superfície azul do lirjuido elemento.,.

E para maior dor, após tamanha lidai- .31 
Sobro m im  c a h irá  e véu do esquecíníento t 
Quem lia de se lem brar do náufrago uc\ momeuty i>-

'M

C\HL®T:V ' :> '-'11

Eu heide recordar-te etu t^ja a minlia vida.
1)1000

Tenho 0 meu coração feito em pedaços 
Por deixar teus eucantos sedutores"

CARLOTA

Não temas: volverás inda aos meus* braços,
O’ anjo tutelar dos meus amores! .

(há-lhe uma flor, que tira dos e>
Olha, toma esta roMi delicada,
Quo em meus cabellos encontrou guarida,

DIOCO ,

Passando por tuas maos, ô doee araàda !
Cada pél’la que tem vale^uma vida!...-

CARLOTA
Recorda-te de mim, tendo-a comtígo,
Na plaga mais distante e mais remota, . ' 
Que 0 teu amor será sempre eommigo t

mouo
Adeus, Barão,

nwüo " s
(Abraçando-o)
Meu filho 1...

DIOGO

Adeus, Cavlota •!....
(,Beija-a na fmite e sae.)

FIM DO PROLOfiO

( Cmthiila),



GAZETÀ DA NOITE
NOTAS I)H PAR1Z

Quando os parizienses abandona
rem os seus parques e jardins, ainda 
tão verdejantes e risonhos sob a in
fluencia d© sol do outono, acharão 
Pariz mais vasio do que quando o 
dixaram.

A morte tem estado muito atare
fada no mundo das lettras.

O Barae Taylor, Cham e Veoliet— 
le Duc—meu collega e amigo desap- 
parecòranl com intervallo de poucos 
dias, eram ! personagens verdadeira
mente originaes e ao mesmo tempo 
sympathicos, como jámais verei.

O barao Taylor, no fim de contas 
viveu o que podia viver, e podemos 
eonsolar-nos com a sua perda, porque 
reflectindo bem, e seu quinhão de 
ambições e omprehendimentos foi 
completamente satisfeito.

Era um homem do caracter dos an
tigos Romanos, e fazia-nos pasmar 
ante o seu immenso e variado talento.

Militar bizarro, viajante infatigavel, 
¡Ilustrado antiquario, dramaturgo 
prolixo, notável escriptor , fluente e 
eloquente orador e sobre tudo co- 
raçao sinceramente caridoso. Metade 
da sua vida foi dedicada á fundação e 
desenvolvimento dé numerosas insti
tuições de mutua providencia em be- 
nelicio de auctoros,artistas, professores 
e inventoíes.

Elle assim creou numerosas famí
lias que florescem o, hoje, depois de 
sua morte, nao cessaní de amal-o e 
vener*l-o como pai.

Comqvanto nao tivesse fortuna sua, 
costumava dar seu dinheiro tio es
pontaneamente como tambem seu 
teinpo, seu trabalho e seu credito.

Em 1871 em Versailles disse-me 
uma tarde mr. Thiers:—tendes re
lações com o barao Taylor‘/—Sim res
pondi, tenho essa honra. —Elle é 
muito rico?—Elle? absolutamente 
não. Entao tornou elle:—Elle trou
xe-me 3 mil francos para Sou de 
Chmmiers, ao que acrescentei:—Isto 
nio é nada (Je sorprehender porque 
o barao Taylor é o mais generoso po
bre que eu conheço.

E dhond A bo u t .

( Extraindo do Athenmi)

Do outro lado. áo rio 
Tem meu pae um castanheiro 
Dá uvas brancas em abril 
E castanhas efh janeiro.
( Quadra-ponular portugueia. )

/ PARTES POLICIAES
O preto Jeronymo, escravo de João 

Domingos Pereira, foi recolhido ao 
xadrez por declarar que estava fugido.

Maria Mena, escrava de Manool 
Luiz Caminha por fugida e estar acou
tada na casa n. 980 da rua do Ge
neral Camara.

Jeaqim, escravo de Antonio Soares 
,de Araú jo , por em briaguez.

Adolpho, escravo de Luiz Mauricio, 
por soflrer de alienação mental.

A preta Mariaua Hosa, que diz ser 
lirre e o pardo Carlos Henrique, por 
embriaguez.

Hoje reproduziram-se infelizmente 
os distúrbio* muito communs nas 
épochas de exame.

0$ moços estudantes, mal aconse
lhados por alguns turbulentos, mais 
uma vez excederam-se nas suas crian
çadas; agarraram o sapateire Ma
noel Francisco, que por alli passava, 
esbordoaram-n’o o inutilisaram o cal
çado que o pobre homem levara.

Interveio o tenente Heller que, com 
prudência, conseguio acalmar os eni 
mos e estabelecer a ordem.

Lastimamos profundamente que 
esses «oços na maior parte filhos de 
familiag distinctas se deixem levar a 
taes excessos.

Aquella menina é minha, 
Aquelles olhos são meus, 
Aquelle corpo bem feito 
Era o quo eu pedia a Deus. 
(Quadro popular portugiieza).

Recebemos jornais de Campos até 
a data de honlem.

d 0 Monütr Campista noticia em 
data de 13. Iíontem dopois das 10 
horas da manhã, estando a lavar 
roupa á margem do Bio Parahyba, 
em lrente 4 Goròa, a sra. Maria Go
mes do Mattos, moça apenas de 1C 
annos de idade, casada com o sr. Jor- 
dino Rodrigues Marcilio Marques, 
guarda-freio da estrada de ferro do 
Carangola, ao fazer um movimento, 
escorregou e cahio ao rio, nao tendo 
podido infelizmente ser soccorrida.

Retirada da agua depois de mais 
de hora o meia, não foi possivel cha- 
mal-a ti vida, apesar des socorros 
prestados pelos drs. Barreto c Por- 
telia.

A’s í, hora* da tarde, o sr. delegado 
de policia, capitão Manuel Pinto, pro
cedeu »o respectivo corpo de delicio 
sendo peritos os srs. drs. Costa Gui- 
marãas e Miguel Ileredia. »

O gerente da companhia Botanical 
Gardem Raide Road, umofflcio que 
endereçou em data de 8 do corrente, 
offereceu em nome da mesma com
panhia o terreno e as acommodações 
que forem precizos para estabelecer, 
no largo de* Leões, um posto de 
guarda.

Consultando o subelegadoda fre- 
guezia da Làgôav sobre a vantagem 
d’esse ofíerecimento, imformou-mea 
dita authoridade que convém aceital-o, 
por ser o local o mesmo propiado para 
o mencionado fim.

Igualmente offerece a linha tele- 
graphica que communica a estação 
da rua de Gonçalves Dias ao ponto 
terminal da linha.

TELEPHONE

E que tal o nosso governo ! tendo 
perdido a batalha travada no senado, 
cortou o nó gordio adiando as ca
nsaras 1...

Que tal o mestre chim Nimbú. Jul
gamos ao principie que só soubesse 
manejar os dous pausinhos para co
mer o clássico arroz,e ageitar questões 
comoo Xirigü, gaz, Laperriéree ou
tras ; entretanto tambem serve para 
fa«er o papel de tyrannete!..

§
E, da maneira porque vão as 

causas, breve o veremos, qual novo 
Caligula, nomeaf para os mais impor
tantes cargos sociaes as bestas do seu 
carro do ministro.

Será isso tão sómente uma remu
neração feita áquelles pobres muares 
por levarem-n’o todos os dias ao b$- 
nedicite de S. Christovão.

LYB.ISMO VELHO 
São mais bellas, mais formosas 
—Que as rozas da Alexandria, 
Sao tres irmãs lao mimosas...g 
E as tres se chamam Maria.
Primeira:—Maria das Dores, 
Segunda:—Maria Jesus, 
Terceira:—Maria Dolores,
(Mas todas tres de Queluz!)
Eu quizera entro as Marias 
Gozar os encantos seos,
Como os anjos, das delicias 
Que só existem nos coós.

L ady  M a r io n .

PALCOS, SALÕES E CIRCOS

E ’ hoje que se despede do publico 
fluminense a companhia Ferrari.

A opera escolhida para este espectá
culo è a Áida, uma das que essa com
panhia melhor tem representado e das 
que mais agradam ao nosso publico.

Accresce ainda que nvessa opera 
toma parte, á excepção do moviaso 
barytono Brogi, toda a companhia 
lyrica, e assim terá cada um dos dile- 
lanti ensejo de tributar os applausos 
da despedida aos artistas de sua pre
dilecção.

A insigne prima-dona Durand, a 
talentosa e sympatRica prima-dona 
Juíia Prandi, o festejado tenor Tama- 
gno, o distincto barytono Sparapani, 
os excellentes baixos Dondi e Costa, 
emfim; toda a companhia entra hoje 
omscena, inclusive as dansarinas, sim 
as dansarinas, óh vulcânicos adora
dores dos prodígios plásticos do algo
dão, até a essas tereis vós occasião de

render o preito das vossas ultimas 
palmas envolvido nos cúpidos olhares 
do vosso aphrodisiaco enthusiasmo.
. E\ pois, evidente que nao ficará no 
theatro imperial nem um só lugar 
devoluto.

X
A « ftazeta de Noticias» previne 

hoje aos seus leitores que será esta 
noite o primeiro espectáculo dos ar
tistas Maggioli, Mattos, Peregrino etc. 
etc. no theatrinho de Riachuelo com 
Os Sinos de Corneville em, Pindamo- 
nh&ngaba e Bolsa e Cachimbo.

Para que aes nossos leitores nao 
succeda irem alli dar com o nariz na 
porta, preveni moi-os que nao é hoje, 
mas amanhã, sabbado, que tal es
pectáculo se realisará, accrescen- 
tando ao programma As intrigas no 
bairro, engraçadissima comedia de 
Luiz de Araújo.

X
Communicou-nos o Silva Pereira 

que os taespemnágens quadrupedes, 
que entram na Torre negra, que deve 
subir á scena amanha no theatre de 
.s. Ped ro , tem mestrado nos ensaios 
de apuro que já estao bem senhores 
dos seus papeis, o que nos leva a ga
rantir que será com efTeito amanhã a 
primeira representação da Torre ne
gra.

X
Em beneficio de um artista, deverá 

realisar-se na Phenix, quarta-feira 19 
do corrente, um interessante espectá
culo, de cujo programma faz parto 
uma espirituosa scena cemica escripta 
expressamente pelo nosso amigo e fes
tejado escriptor Arthur de Azevedo 
para a distincta actriz Herminia.

X

0 nosso amigo o companheiro de 
redacção A. Lopes Cardoso compoze 
dedicou a distincta sociedade Retiro 
Litterario Portuguez um drama em
4 acto», que se intitula, Pedro V.

0 sympathico e nobre perfil do ido 
latrade rei, que é> o protogonista da 
peça, e cuja memória será sempre 
grata aos portuguezes,está desenhado 
com grande felicidade, e cremos que 
posto em scena, esse drama obterá 
explendidos successos.

0 drama já está licenciado pelo 
Conser.vaterio Dramatico, cujo ¡Ilus
trado presidente enviou ao autor uma 
carta que lhe é nimiamente lison- 
geira.

X

Deve realisar-se,no domingo proxi- 
mo, no theatro Gymnasio.um variado 
espectáculo em beneficio da sympa- 
thica actriz Rachel, começando o es
pectáculo pela representação do drama 
—ioee lin, ou o marinheiro da Uarli- 
nicã.

SECÇÃO S iff lT If lC i
Às altitudes ou alturas de alguns 

pontos da estrada de ferro d. Pedro II 
são dadas pela seguinte tabella :
Nível do mar........... 0
Belém..................... 29 metros
Bocca d’alem do tun-

nel grande............  446 »
Barra do Pirahy......  356 #
Entre-Rios..............  26í ».
Parahybuna, na foz do

Rio Preto............  339 »
Mathias Barbosa......  472 #
Juiz de F ó r a . 681 » 
Fazenda da Roda, na

Parahybuna.......... 696 »
Garganta de João Ayres 1.115 »
Sitio.......................  999 »

Cabo Frio, cidade fundada em 1645 
por- Constantine Menelou o reconhe
cida por Alvará de 13 de novembro 
do mesmo anno—è uma das mais pit- 
torescas localidades da provineia do 
Rio de Janeiro.

A cidade fica comprehendida entre 
o Oceano Atlântico e a lagôa de Ara- 
ruama; serve-lhe de muralha pelo 
lado do mar a restinga, alviaitente 
cinta em que as dunas, ou comoros 
amontoam-se, transformam-se, mas 
sempre existem, elevando-se â altura 
de 10 metros. Seu clima é tempe
rado, porque as variações tliermo- 
metricas oscillam entre 15° e 21° du
rante óanno inteiro.

Em bandos salta o peixe de quali
dade; que a rede e tarrafa apanham 
sem custo.

Em Cabo-Frio é amarella a agua, 
pois, que, atravessando turfoiras em 
via de formação, compostas em geral 
dos vegetaes-rsalsa e caroba, adquire 
tal coloração e ao mesmo tempo— 
principios therapeuticos de magnifica 
utilidade.

Ahi reina constantemente o vento 
de N. E. que, vindo de terra encontra 
um solo puramente arenozo ; —-seceo 
por natureza e eomo tal appropriado 
ás affécfões pulmonares e cardíacas, 
que, exigindo pressão barométrica 
uniforme, e ao mesmo tempo pesa
da, reclamam prescripçSes dieteticas 
abuntantemente encontradas na ali
mentação quo lhes fornece a lagoa.

Obsequiou-nos a Redacção da 
vista Polytechnica com o seu n. 7 do 
anno 111; distínguem-ie nos seus 
bons artigos os de chimicae um mais 
litterario do que economista.

X
Agradecemos a offerta do intelli

gente sr. engenheiro dr. E. da Cunha 
de Araújo Vianna, que em felheto 
resumió idéas de grande vantagem 
sobre «IVowtMse Vernitn', contestando 
opiniões do sr. Macedo Soares, digno

POL
MUCIO TEIXEIRA

FLOR DE UM DIA
DRAMA EM VERSO

(C intimação)

Sala do' palácio do Mavqnea d» Monteiro. Carlota ( a 
M arqueza)  acaba do preparar-so para o bailo. A* 
fuado vô-86 e salão illuminado. Porias lateraas, que 
dão para o interior. Mexas de jig o , flores,. Iuüos, olo,

SCENA I
CARLOTA, JOANNA

JOANNA

N’esses negros cabellos têm mais cheiro 
As doces rosas de nevada alvura.
N̂ o ha bellisa igual no mundo inteiro !...

V
~ CA11LOTA

De qáe serve-me agora a formosura ?
( Suspira, mrmmdo n fronte)

IOANNA

Titular, bella, ri.ea o respeitada,5 
Que mais, Senhora, vosso peito anhela ?

CARLOTA

,Mas, quem tira-me cTalma angustiada 
E§,ta ̂ memória que em meus senhos véia ?

JOANNA

Nj|o(íoi por vosso gosto e vosso agrado 
Que « Marquez espozastes de Monteiro ?

"  CARLOTA

Ha um mysterio atroz e concentrado,
Que hei de levar ao leito derradeiro.

JOANNA
Um mysterio que vem dos tempos idos...

CARLOTA
Não vibres essa fibra, que hoje em dia 
Produz o mesmo efleito, aos meus ouvidos, 
Que o téque de uma fúnebre harmonia.

JOANNA
Acaso D. Diogo foi perjuro ?

CARLOTA.
Antes houvesse sido... antes houvesse!

JOANNA
E nada sabeis d'elle ?

(CARLOTA
Nada; e juro 

Que almejára morrer sem que o soubesse. :!j
Joanna, como creio na ternura 
Com que tentas «urar-me esta ferida,
Vou revelar-te toda a desventura 
Que envenena meus dias nesta vida:
Tres annos lia, que, por infausta sorte,
1). Diogo partiu... em meu caminho 
Pouco tempo dopois surgiu a morte 
Arrancando meu pai ao meu carinho.
Na agonia final, (ha mais d’uma hora 
Em que do nós se esquece a Providencia)
Meu pai, a soluçar, disse-me: «Agora 
«Tu só tons um juiz—a CGnsciencia:

«Na ausência do teu noivo os olhos fecho, 
«Confio o teu destino «1 minha irma.;
«Guarda som mancha o nome que te deixo,
«SC* digna do amor d'essa ancin.

«Bem sei que lias de chorar por longas horas, 
«Lembrando essa afíeição paterna e pura, 
«Queiram os céos que assim como tu choras 
«Chorem por li com filial ternura t...»
Disse... e morreu !... Com que desvele santo 
Chorei na fria lousa que o encerra I ... 
Vendo-me só, no mundo, com meu pranto,
Um ermo extenso pareceu-me a terra.
Durante aquelle tempo, tao sómente 
Entrava em noá'\a casa um cavalheiro;
Os que sóHrenrse entendem facilmente... 
fí elle tambem solTria:—era Monteiro !...
Recordas-te da fórma delicada 
Por que nos trouxe em sua companhia ?
Oos lábios seus nao me dizia nada,
Mas a tristeza ou em seus olhos via.

Do minha tia conduziu-me aos braços,
( Antes, mil vezes, me atirasse á morte I ) 
Entao... presa senti-mo n’outros laços,
Novos prazeres destinou-me a sorte!...
E eu, que até entao só conhecia 
O amor de Diogo e a paternal ternura,
Intrei na sociedade: e todos via 
Curvarem-se ante a minha formosura !
Toda a mulher tem um prazer occulto 
Em orgulhar-se das paixões que inspira...
# mil poetas um fervente culto 
Censagravam-me aos sons da deee lyra...

A voz de meu bom pae já nào soava 
Por meus ouvidos... e na minha lronte 
A idéa do passado se apagava,
Como uma náu sumida no horisonte.

E dos salões no borborinho louco,
Entre as ruidosas multidies estranhas, 
Sumiu-se aquella idéa, pouco a pouco,
Como um echo perdido nas montanhas.

Do amor as primeiras impressões 
Apagaram-se, assim-como as estrellas... 
Senti nascer depois novas paixões:
E o amor—proprio me naseeu com cilas!

Esta paixão, que, quando se desprega 
Géra tronco e raiz no peito humano,
Ante o passado nossa vista eéga,
Ao vivo prisma do viver nmndano...

Exlasia n’um som harmonioso,
Como de um alaúde a moiodia;
Ella estondêra urn mau lo vaporoso 
Sobre a idéa qua em mim já s’extinguia...

Ver-me adorada, ouvir o lisongeiro 
Galanteio de amores, que inspirava;
De orgulhe encheu-me o coração inteiro 
Nos constantes triumphos que alcançava.

Mas, das minhas explendidas victorias 
Houve alguem que zombou.... vel-o captivo 
Foi meu capricho: era o Marquez—suas glorias 
Accenderam em mim fogo mais vivo!.'.
Não era mais ess’alma que, ferida,
Ia nas guerras procurar a morte;
—Sedento de prazer, cheio de vida—
Vencia o obstáculo mais forte.

Audaz, semjpretenções, nobre, altaneiro, 
Bello, elegante, e ás vezes orgulhoso, 
Ninguém, a nao ßer esse cavalheiro,
Via no caso de chamar de esposo.
Algum anjo do mal se comprazia 
Em avivar esse desejo meu... / 
Conquistei-o a final!.. .-Em breve ardia 
Entre sós dois a tôcha do Hymineu.

( Pende a fronte, pensativa. )
J oanna

Não sois feliz ?..;
CRLOTA

Oh! nao!... Cedo devia 
Murehar a c’rôa de illusorias flôres. ..
E, por desgráça, vejo que n’um dia 
Fiz de um orgulho vao loucos amôres!...
Tambem elle o não é !... Sim, que bem vejo 
Erguer-se o seu orgulho de vencido !
Demais, custou bem pouco ao seu desejo 
O triumpho de ser correspondido.'..
Vê-se a tristeza em sua fronte altiva,
E, n’essa fria e apparente calma,
Sua alma se convence, triste, esquiva,
Que bem nos faltam os amorôres d’alma !...
Quando vem abrigar-se em nosso poito 
Um sentimento indifferente o frio,
Quando, em tristeza e em mudez desfeito,
Bate pauzado o coração vazio;
Quando, sem esperanças de fortuna,
O porvir se nos mostra annuveado, 
Disfarçando uma lagrjma importuna,
Volvemos nosso olhar para o passado... -
E se os ouros da tarde aos meus ouvidos 
Trazem vozos confusas e sem nexo,
Vêm-mo entao á lembrança os tempos idos... 
Do meu primeiro amor brilha um reflexo ! .
E eu lembro assim da flor o doce aroma-,
Das musicas distantes a harmonia...
A branca lua, que no azul assoma,
Fanal formoso da illusao de um dia !...'
E d’essa extincta quadra de innocencia " 
Vem um trémulo raio amortecido 
Allumiar-me ás vezes a oxistencia, • \ 
Com as recordações de um bem perdido. ^

( Continúa).
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Longe de ti passei ooites e ( 
Que lentas agonias 

Senti por dar motivo» a teu 
j Em silencio chorava 

Sem nada murmurar, anjo 
Mas, em vao taes angustias

Perdoa me, mu lhe 
Prostär-ms ante m

SG EN A  l

CARLOTA, JOANNA
JOANNA

Procurai dissipar essa tristeza 
Que enu bla 0 vosso rosto peregrino; 
Procurai distrações, que com certeza 
Ha de em breve sorrir-vos 0 destino.

Fragilidade foi 0 desprezai-0 . r
Mas, quem nos diz quedlçnao e’slácasado?
•Bastante tempo foi para esperai-o,
!:ois tres annos de ausenciJ iiao já passado.

GRLOTA

Tu não conheces D. Diogo... não !
Elle jamais procederia assim ,*
Esqúeceu-o a mulher sem coração...
Mas, elle... oh! não! elle inda pensa em mim í.

Eu escuto uma voz qu0 me assegura 
Que— sombrio, a vagar, mudo, sósinho— 
Fra mais expiação e máis tortura 
Hei de encontral-o um dia em meu caminho !.

Se os nossos convivas 
Dirige-os para 0 salão

Taí parece a estrella 
Que aííü.mia meus passos, doi 
Creio ser inesmo 0 céu quem 
Por me nâo ver sempre com ti

A SSIG N  A T U R A S
PARA A CORTE

T R IM ESTRE............. 38000
ANNO........................  118000

Annuncius a 80 rs, a linha

TRIMESTRE...

Numero avulso do dia,
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Rio, 18 de Novembro -1879.

Oexm. sr. conselheiro Leoncio de 
Carvalho celebrou, hontem, a sua se
gunda conferencia cm um dos salões 
da escela do S. José;

O interesse, que a palavra de s. ex. 
despertou, póde justamente ser aqui
latado pelo numeroso auditorio que 
ooncorrou a ouvir o orador e pelos 
applausos ruidosos com que eram as 
suas phrases coroadas.

E,com effeito, se alguém ha que 
lograsse o direito de ser escutado com 
particular curiosidade, éo exm. sr. 
conselheiro Leoncio de Camlho. S. 
exc. vem dos altos conselhos do es
tado, das longas conferencias com 
s. m. o imperador, das archibanca- 
das dos representantes da nação, tra
zendo o corpo ainda aprumado pela 
farda ministerial. Tem, por conse- 
quencia, i:odos os titulos.ofíloiaes para 
se impur i  consideração da classe me
dia da nossa sociedade; e, para sé re- 
commendar aos instinctos generosos 
da camada verdadeiramente popular, 
poseue uin diploma grandioso na ex
oneração com que O arrojaram da 
montauiia olympicadq pnder, amorta
lhado em uma das maiores conquis
tas d’estc século de luz—a liberdade 
de ensino.

Pois bem : em nome do ensino, per 
odio ao qual vibraram tão rude gol
pe sobre a cabeça de s. exa., foi que 
o joven conselheiro subio, hontem, 
pela segunda vez, á tribuua popular.

Instrucção!... Instrucção !... era o 
estribilho magnifico,com que o orador 
não cançaya de fechar todos os ar
dentes periodos do seu discurse de 
combate; Guerra d ignorancia IV.. 
•Guerra d ignorancia !... era a apos- 
Uroplie tremenda, com quo o confe- 
3‘encialista incisava, a trechos, a sua 
longa oração de hora e tanto.

Guerra d ignorancia em prol da 
Instrucção. .. é tambem o nosso grito

phante, é o verbo lieroico, com que boa-ié, á nossa organisação moral 
se communicam os lions ê piritos ( para depois transmitiirmos, em doses 
sadios quese empenham na cruzada lu dynamisadas, ás classes ignorantes,

furmando assim, n’essa cousa que se 
chama opinião publica, a unanimi-

minosa da civilísação hodierna.
Mas, entre a instrucção que recla-

mamos para o povo e a instrucção que 
s. cx. exige, medeia o abysmo que 
separa a machina do homem.

Pelo que se deprehende das duas 
conferencias do joven conselheiro, s. 
ex.quer para o povo o ensino primário, 
tal como é comprehendido,entre nós, 
e do qual resulta o affeicoamento das 
intelligencias para as flcções inde- 
monstraveis, as hypotheses inverilica- 
veis,eliminadas felizmente, hoje, pela 
critica moderna,dos dominios vastíssi
mos dos conhecimentos humanos.

Não basta ao povo saber lôr, escre
ver e contar, para resolver os graves 
e difllcultosos problemas sociaes que 
se agitam no mundo actual.

E ’ preciso que vasculhem o intel- 
leeto contemporâneo da luz que irra
dia da parte abstracta da astronomia, 
da physica, da chíinica, da biologia, 
da sociologia positiva em fim, como 
se pratica em diversas nações e no
meadamente no Chile e no México, 
cujas condições naturaes não solfrem 
computo com o Brazil.

Assiste-nos a convicção radicada de 
que a instrucção incompleta é mais 
prejudicial «is liberdades de um povo, 
do que a própria ignorancia. A prova 
póde ser mesmo fornecida pela nossa 
pátria.

Quem nosreduzio ao estado em que 
nos debatemos actualmente ?...

Não foi, de certo, o povo ignorante.
Foram os homens que nos-têrrt go

vernado ati hoje, por especulação 
uns e outros pela inscienciae incons
ciência em que se acham das leis sei 
entiíicas que regem, no homem, & 
natureza pensante.

Sim !... são ellos, todos elles que,
■ pela imprensa e pela trihuna.têm pro
pagado princípios o crenças falsas : 
crenças o princípios falsos que nós, os 
que aprendemos somente a ler,, a es-

dade no cito .
li nem opponham ao nosso enun

ciado o progredímento que as ideias 
novas vão tendo.,entre nós... c cm 
todas as nações, em cujo seio, a ms- 
trueçao publica ajusta-se perfeita
mente a nossa.

Amanhã,responderemos ú objecção.

ide guerra, porque c a senha tríum - crever e a contar, assimilamos, de ! mosinos.

REVISTA DA IMPRBINSA
, \

DA MANHÃ

O « Cruzeiro u, sob o titulo Os aca- 
tholicos, publica um artigo editorial 
em que mostra a evidencia o quanto 
urge uma lei'que ponha em igual
dade de direitos os catholicos c aca- 
tholieos.

Depois da opposicão que encontrou 
da parte do governo e do prnprio par
lamento uma lei que nivelasse os. di
reitos eonus do todos os individuos 
nascidos neste torrão, fadado para 
melhor sorte, é de lastimar que os 
nossos homens de .Estado sejam tão 
pygmeus, e que o povo brazileiro não 
os atire ao lixo, procurando investir 
do poder outros cie mais elevada esta 
tura, e que ponham os interesses da 
patria acima dos da familia !

Traz além d’isso o'bolelim. correio 
do dia, folhetim e as suas cousas ex
ternas. .. Collega, tape isso!

A « Gazeta de notícias» reproduz 
em seu vasto noticiario as noticias que 
demos hontem, do R5o da Prata c a 
secção—livros e íeitris

v > ,
O « Jornal do Gwninercie » traz 

hoje sómente.6 paginas :—48 coltim 
nas, sendo d’estas sámenle 37 de ma
teria paga. Uma brincadeira...'?tim  
conto e quatro centos de renda bruta.
Rom proveito. O collega équem sabe. 
tirar partido de sua tela de aiimiíi- 
cios: quem põe o annuncio paga, o 
quem quer lOr o aimumio tambem 
paga.,Recebe por dois camellos....

O «Diario'OÍIHal» traz hoje dois 
discursos que deixaram dè vir 
«Diario do Parlamento».

A culpa, de acharem-se desloca 
estes dois discursos, ou é dos ora
dores Jaguaribe e Alfonso Celso ou ! , ,0_,. ,,nn
do encarregado da publicação dos ¡ ,ll,lllus t:in <*3̂ 8000

Já estavamos fartos de tanto palan- 
frorio sem resultado real. c o povo 
dispensava a publicação desses dois 
pr< »duetos da oratória dos mesmos 
srs. porque são mais 80 ou cem mil 
reis (quiça, mais ainda). <}ue ello tem 
de oauar.

Afinal c elle quem paga tudo, até 
os palavrões e chavões desses palra 
dores, os quaes palavrões por mais 
espremidos nâo dão sueco algum.

Ues noa verba, srs. palrarlores.
A « Gazeta do Hio » traz muitas 

cousas coiiio de costume.

429p0, em 1878, 471§S00i;l)ffféreif^>Í 
ça para menos Gin 1879, 42{$00()i

Transportes vor conta do<goverM¿ 1 
— Em 187Í), i : 947§680; " }  ’ {Vjj|

Amazetuigens. —Em 1879, rende- \ 
rain *2̂1 CU, em 1878. i48$032. DilTe» ',M.¡
renca, p ra. menos em 1879,145^872;|  ]

Renda eventual. — Fin >1878, proíJu* | 
zío 1:3078 «'oiitra 31p40. «ni 1878; : 
Pifiereriça para - 
\ :S7B86Ö0.

Está ex posto na galeria Glace ele
gante o retrato a oleo da exilia, sra. 
d. María da Gloria l.oureiro de Al
meida, professora publica na Raiz da 
Serra, 2“ distrito da Villa de Cas- 
tella, mandado lazi-r pelo superiten- 
dente das escolas, inspector paro
chial, e alumnas da referida escola, 
afimde lite offerecerem no día 6 de 
Dezembro como pro va'' de estima e 
consideração, que tributam aquella 
professora modelo.

Estrada, de feuuo iir Cvntag-íi.o. 
— O rendimento durante o mez de 
setembro do corrente anno comparado 
com o mesmo mez de 1878 foi o se
guinte:

Pàmqens.— Em 1879, 2.699 ren
deram 15: 8v23880:i; e em 1878, 2.434, 
H :79‘l#23ã. Difforença para mais em 
1870, 4 :Ü29p 70.

Ánhnans.—lim 1879, renderam.,. 
•144^)40, c em 187o, l.-i3{|8fl00. Dif- 
Xerenca para menos em lí>79 39 ;̂Uil).

Batiagens.—Em 1879, produziram 
2:3588740contraem 1878, I:!)<i7 (̂)l) 
Üilferença para mais em ¡879.... 
5918)40.

Curaus. — Em 1879. 1,7:1 i.78(»,?i0ü 
kilos deram dc rendimento 73:(I23|)177 
e em 1879. í 1 í ,-'>00 decaiu,
9;i:79P>899(j. DilTeiviica para menos 
chi 1879, 20:i7.!;8S!íí.

Eneommmutus. — Em 1879, 22,93(1, 
volume-- pro luziiMo Ui 14386-27 e um 
1878. 10.8í»4 ditos 11.3768911. DilVe 
cenca [tara mais om ¡.>7!). !):06687iíi.

dliuleiras,- Em. 1879 1,341 pe.cas 
, 1*ert. S-erain 3l)6§ôtH>. contra -‘m 1878, 

no ; 36<) dif.ts <ju ■ cenderam 798-iOO. Dille 
í ivnea para mais cm (>179, 2368460.

,I0S ............ '¿m 1879 85,000 j
Dillerença para

mais em !87Ò,;V ^
.

Quantia entregue pela. cqmpíinhia .if 
Fern•*( !arriI Ni 11 ien diyense, Segundo M  
i> contracto que exis-e entre us diras- 
estradas: cm 1879. 07<>$78Ò ô.'ent •-$ 
1878, f>83S”>90. Diflhença para rnais I 
em 1879, 878090. . . j

Rendimento brutci.^ rn  ’fft79, 71 
113:3428969. em 1878, 420: 849§704;í - % | 

para menos em 4879̂  —jDifferonça 
7:5068735.

La vae uma ave voando ’ '
Co’as pennas que Dmis l.íie deu.; ‘ 
Contando penna poe *penuar 
Mais penas padeço eu.

(Quadra ¡mvjs.rU "

Sob o titulo planta fecalenlár^p^i 
blira o Monitor CampiMa o 

Do ítabapoaoa recebeu o dr.Pqrt^Tl̂ ' (| 
uma planta, ou arbusto. iiiuito>véo%ií# 
■t um nas nossas mattas, .cuja 
tuberosa. e contém inuito ‘amido.'Est«'-?! 
ex« m |) I ar d u I ta ba poan á1 a presèi i ía uma-1  
balata immensa, tjtie pê i. 8?j kiloi. •’!  
Está cxp-isla na pliarmaiiia.Khj tsr. ' 
Reis, na rua do Conselho 1 \ ■ . t  

E’ destinada ;»o jardiin-doá«Vlj&a--..i 
cão do Rio e terá do ser enviada; ao-:ií 
sr. visconde do Dom-Retiro'. f
■ . ' ’ V* | •" j ' ;

}
i Trena espmues. - 
em ¡879, 4^400.

I 7 ateara pito. — Em i$7ü. n

D Iminem por uatureza ;
Não póde ter fé segura ; - 
Quanto mais falia ináis.' tiientò,;, W  
Quanto mais mente.mais-jura. ; jí.

'****  ̂ i  
Por estes lias leváronlos ao C fiá l*4 '1:'| ::  

cimento do pubi o uma historia, dç 26 ' 
apólices sonegadas a um-nipnov,
. c ílp delegados pròoodChi 'ÉjÈ
inquérito para c- uliee.er da c rim in a i 
•idade havida na transtereb^à 
mesmas, s>-ndo bsteeróp#» 
a. ivquerimciHh de partes."

Somos mais informadosd-e' qite:^ 
pao e tuinr riu rnenor aebava.'-sò‘ ng<v 
Europa na o -asião -em 7|uo I;M í| L  
sumrnad.-*;. a *to '‘riminal e pre;lóh’¿-'?®  

moeu mente está nesta cftrfe. S  .•
aiflwnfiNr.MjrB CTJ.racaímECBzwí n

ACTO PílillEIRO
M UCIO  T E IX E IR A

FLOR DE UM DIA
DKAMA EM VERSO

Ifanlifiuação)

Elle vive !... Não sei no que me fundo, 
Mas, como um sino fúnebre dobrando,' 
Cada pisada sua p, lo mundo 
Dentro cm meu coração sôa echoando I.

.lOAXNA

Já que o Marquez, n’um baile snmptiioso, 
Vossos annos celebra n’este dia.
Dai trégua ao pranto e ao soffrcr repouso 
E brilhe ein vossos olhos a alegria!...

CARLOTA
Nada temas: sabemos, as mulheres, 
Gurdar nossa paixão bem escondida ;
— Velando com sorrisos de prazeres 
Os pezadelosd’alma adormecida....

soffrimento atroz, profundo, 
Jilos dalma muda o quôda ; 

Quem ü&o espera a compaixão do mundo 
Esconde a dor entre veludo o seda.

JOAVNA
Escuto passos..,

(Vae ao fundo)
CA H LOTA

Quem vês ?... 
sao 
i.

JOANNA
; e o Marquez.

{Sai)
SGBNA I I  

CARLOTA, MARQUEZ
JIAJIQUW

doce amiga; 
me castiga 

tigo, ó bella,

: CA M LOTA
j

f Então lia muito tempo o céu, marquez,
1 O devo castigar...
: marqwiíz

¡  ̂ O céu, como tu vós,
Não quer tão leves faltas desculpar.
Mas, como.tu, criança angelical,

Sempre tens úm perdão,
Venho implorar-t'o, sim ? Dá-me essa mao...

(Beija-lhe a mão)
CARLOTA

Emenda-se aliual...

,MA1\QÜBZ

OU ! emendo-me; e n’este juramento 
Deves acreditar:

Pois d'liora ávante nem um só memento 
De ti me liei de ausentar.
Escuta-me, Marqueza:

Se bem que nunca houvesse te olvidado, 
'lenho, inda assim, passado 

Longe de teus encaníos e belleza...
v Ninguém melhor do que eu 

Admira teus dons c teu amor ;
E nem faltas mais graves commetteu 

Tão louco adorador I ,.,
Se alguma voz, no emtanto, 

noites e dias, 
agonias

vos a teu pranto! 
choravas,

bondoso,
.. . Qcciiltavas 

Ao ipsensato esposo ’
|  se mil vezes, desvairado e louco,

Nao calii a teus pés,

Marquez!...
cut LOT A

MÁRóciiZ

Suppli; j o tou perdão
attraceocs e t«fis ■ feíÉçol 

oh ! dá,-m’o,
Pois tu não crôs em mini-; ,• , V :j)

CAnLOTA ’

não fallemos pois mais ü’issá..,ç
MARQUEZ

Encanto dos meus dias!
Dá-me teus mimos, dá-me teus affaVw 
rl 'aneómus uin véu sobredas souíbrî s

Henrique,

l embranças d’esses tempos*aziágos,‘
CUU.OTA

Pois sim, Henrique!
( Abraça-o.} ,;i 

E como tens .
MARQOK?. W  ' 'niS! li,

Levantei-me hoje eedp» s'
E montei a cavallo; desvairado, ;
Lancei-me a galopar... "  ■■'

■' i:/: ' p
CARLOTA í .' 1 4-S')' . 'W

Meu Deus. que<íñ'édp p íÉ
MARQUEZ

O fogôso animal

ílenrlime!.

Saltando por um vallo,
rolou com migo...

CARLOTA

iÍARQCKZ

I e que era pouco 
ante uma sania, santa que és

. . .  Não te assusteso-cavalloeoi a victima so desse ptrigo.
CMhimva).
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DA MANHÃ

> O « Cruzeiro » traz o segundo ar
tigo sobre o direito dos acatholicos. 
Felicitamos o collega pela causa que 
'lefende c pela maneira brilhante 
por que sustenta os direitos de tantos 
■milhares.de cidadãos.

Estamos até convencidos que so
mente a especulação e o calculo tôm 
arnyulo tantos opposioionistas á gran
de ideia ; porquanto mais da metade 
da população brazileira nao é'catho- 
liça e apostolica romana. ¡ Muitos hy- 
pocrítas se dizem catholícõs porém os 
seus actos- discordam inteiramente 
das opiniões de que fazem praça.

Além d’isso o collega nos dá o’cor
reio do dia, boletim, folhetim e ... 
risque essa secção, collega !

A « Gazeta de Noticias» contem 
hoje um resumido noticiário e dois 
pedacitos do foHietins-romançe.

O « Jornal do Commercio« ainda 
vem hoje com fi paginas.—¿8 colum
nas I Mas d’esta vez somente 6 de 
materia da redacção e 42 de matéria 
paga ! Irribus I Isto é queii saber 
viver! Cá entre nós. e que ninguém 
nos ouça — um conto e setecentos, 
não ? ! *

O (i Diario Ofllcial» traz hoje al
gumas cousinhas... até aproveita
mos duas!...

Nilo levo a mal, colléga, também 
póde servir-se do que é nosso.

A « Gázeta do Rio » continúa a 
trazer muita cousa bonita.

EXAMES DE PREPARATÓRIOS.
Amanha, 20, serao chamados os se

guintes alumnos:
Em francèz.—Carlos Mendes Li

moeiro, Bernardo Gomes de Araujo 
Silva, Tancredo de Sá Carvalho, Nuno 
Alvares Pereira, Fortunato José Car- 
ijeiro Junior, Pedro de Aquino Pi

nheiro, Pio AlVes Pequeno, José 
ponteiro do Barros, Francisco de 
Salles Marques, Francisco de Freitas 
Guimarães, Francisco Corrêa Sa li es, 
Francisco Baptista da Costa, Francisco 
de Paula Rodrigues, Francisco, Fer
reira _ Braga, Francisco Carvalho de 
Oliveira, Felippe Borges de Vascon- 
cellos Duarte, Francisco Manoel Bit
tencourt, Francisi’0 da Silva Cuva- 
bano, Francisco do Castro Peixoto e 
Francisco José Teixeira.

Em inglez.—Antonio Augusto de 
Carvalho, Antonio Lopes da Costa 
Moreira Junior, Aprigio Xavier Ma
cieira do Amaral, Benjamin Maya, 
Hilário de Noronha e listro, Marcos 
Pereira de Araújo, Braulio Augusto 
de Bragança, Breno Braulio Muniz, 
Carlos Gomes Villela, Gaio Gomes da 
Cunha, José Cândido da Silva Mu- 
ricy,Constantino Martins Lontra, Car
los Alberto Cezar Burlamaque, Carlos 
Huc Junior, Cândido Lopes Martins, 
Carlos Marianno Galvão BuenoFillio, 
Christiana Vieira de Andrade, Carlos 
de Castro Garça, Custodio José Coe
lho de Almeida, Delfim Corrêa da 
Silva e Diaulas Eugênio de Almeida 
Leite.

Em portuguez.—Carlos Antunes M. 
Junior, Cariilido da Silva Braga, Co- 
bleé Salustiano de Miranda, Camillo 
Raoux Lo mos, Augusto Salorno Tos- 
canodc Almeida, Olympio de Souza 
Passos, Tancredo de Saltes Marques/ 
Marcellino Leite de Miranda Lima, 
Arnaldo do Moraes c Castro, Al varo 
de Oliveira, Carlos Alberto Martins, 
Cántidio Vargas Santos Coitinho, Cân
dido Povoas do 4cantara Pacheco, 
Camillo Stellfeld, Carlos Martins Pi
nheiro , Cesar Gonçalves Peeogo, 
Ernesto Babo, Ernesto Teixeira Ca
valcanti, Eduardo de Menezes Vas- 
concellos Druinmond e Eugênio Au
gusto Dias Colonna.
- Em arithmètícà.— Jòfto Leite Ri

beiro Junior, Jeronymo Francisco Co
elho, Frederico Guilherme de Faria 
Junior, .Olympio Viriato Portugal, 
João RibeirovÂJmoida Filho, Joao 
Baptista Mignot, João Baptista de 
Mello, Joao Elisiario Nunes Pombo, 
João AfTonso de Toledo Figueiredo, 
João José Vieira Junior, Joao Olavo

MAIIQUHZ

Eloy de Andrade,João Alvos da Silva, 
Joao Ernesto Correia, Julio Marques 
Perdigão,Joaquim de Campos Maciel, 
Julio Augusto de Cegueira Lirnà e 
Joaquim Augusto Ribeiro de Almeida.

Do céo me cahio um cravo 
Que no ar se desfolhou,
Quem não ama neste mundo 
No outro não se salvou.

{Quadra -popular.)

Em França nao ha 10 lyceus, cujos 
edifícios tenham sido construídos es
pecialmente para este iim. Estão es
tabelecidos em casas particulares cerca 
dc oitenta lyceus.

êAbriu-se em Pariz a segunda sessão 
do congresso livre e secular dfe edu
cação. Deve durar bastantes dias; 
e traclar do seguinte: I o da educação, 
e, em particular da educação moral e 
civil; 2" do ensino que abrangerá : 
«Methodos» — reforma dos methodos, 
difierentes ramos de ensino, línguas, 
sciencias, artes, conhecimentos tech- 
nicos e prolissiona.es; «Organisaçào 
das escholas# : li herdado de exames, 
certidões e iniernato; 3o protecção cia 
infanda : a primeira idade, aprendi-, 
zes, obrigações, orianèas presas; di
reito da criança, do pae de família e 
da sociedade; .4° educação d;i irilà'n- 
Cia : instrueção eleméntàr, primaria 
e technica, professores, ensino livre ; 
5* educação da adoleseencia e da ju
ventude: ensino médio secundário e 
profissional.

O palacio do Troeadero e suas.de- 
pendençias vao ser dè hoje para o 
ju.turo applicados aos, diversos servi
ços do ministério da instrupçáo pu
blica edas bellas-artes cm Franca.; 
Assim, n’elle vao ser installados‘os. 
museus pedagogico e othnographíco, 
que dependem ,d’aquelle ministério.

O grande salão, denominado das 
festas, continuará a ser destinado a 
concertos c reuniões.

Por decreto n., 730!) de 31 de julho 
concedeu-se permissão a Antonio de 
Almeida Oliveira e Alvaro de Mello 
Coitinho de Vilhena para explorarem 
jazidás de conbustives mineraes na 
província do Maranli.ão.

— Por decreto n 7505 de 2fl de 
Setembro concedeu-se permissão a 
Joao Silveira de Miranda e outros para 
explorarem metaes na comarca de 
Guarapuava, província do Paraná.

— Por decreto n. 7036 de 1?» de 
Novembro foi reorganisado o serviço 
da matricula dos escravos e regulada 
a arrecadação da respectiva taxa.

Requerimentos despachados:
Pelo ministério da marinha:
Cirurgião de divisão dr. João José 

Damasio, eapiião-tenente Pedro Ben
jamin dc Corqueira Uma, 2" phar- 
maceutico José Esteves da França 
Pinto, 1° tenente Joaquim líiniz Cor
deiro, machinísta de 3a classe João 
Maria Rodrigues, Antonio Coelho 
Guedes o imperiaos marinheiros re
formados Felismíno José de Barcellos 
e Joaquim Bruno da Encarnação.— 
Deferidos.

Aureliano de. Almeida Rodrigues 
Joaquim José Rangel.—Indeferidos.

Polo ministério da agricultura:
Representação de diversos habitan

tes de Coritiba, província do Paraná, 
em que pedem concessão para esta
belecerem uma colonia de nacionaes 
na extrema Occidental dá provincia.
— Completem o sello da citada re
presentação sem o que não póde ser 
esta processada.

Ansonio José Rodrigues Soares 
Frasteiro, pedindo, trnsfenmcia de 
penna d’agua para seu nome do pré
dio que houvo por legado.—Junte 
documento que prove o direito do 
propriedade do alludido predio.

Lá vae uma ave voando 
Co’as pennas quo Deus lhe deu 
Contando penna por penna 
As penas qiic conto eu.

Lê-se na Hpocha, do Atnpâro, S- 
Paulo, de 16 do corrento:

ii Temosa reclamar contra o ser-, 
viço telegraph ico. .....

Não póde ser mais descuidado. - , . . *\ 
A g.inte escreve uma cousa em um. ' 

telegrammaeelles transmitttem cousã’ 
muito diversa. ,

Cm cavalheiro desta cidade foi lem
brado por um amigo de Santos,,que 
enviou-lhe o seguinte despacho: ^

— Vão duás garôpás. •
Chegou a noticia n’estes termos^

« vão duas garrafas.'»
Ora, como estas nao sao susceptí

veis de deteriorar-se, o destinatario 
mandou buscal-as no dia! seguirle è 
entregaram-lhe dois peixes estraigádós.\

Um outro despacho dirigido por 
nós ao nosso amigo, editor -d’esta 
folha, era assim concebido: //•'

— Componha o Plano da> çorôa 
(artigo). /

Recebeu este destampatório:
— Compre a londa corjJà.
O resultado de tal destarrípatoffe»

foi que o destinatario do telegrim- 
ma quasi fez aequisição fíe uma lináa 
corôa para os redactores, dai Epocha. ,

Não sucoedeu isso, felizmente, por- . ’ 
que alie licou ignorando si eramos 
nós que queríamos ser coroados, ou1. 
si queríamos conkr alguém,. si se - 
tratava de uma coròa delòuròs oü ; 
de uma corda de saudades, oiraindiS 
de cousa diversa. » f

Acha-se melhor de seus emçonimo- 
doso sr. conselheiro Saldanha Mar 
rínho. ,

(Quadra -portuguez a).

Terá lugar hoje,ás 6 horas da tarde, 
a entrega do retrato do sr. majórv Pe
reira, oITereeido pelo? com.î à.aTitès, ■ ;

nde districtos da guarda urbaiia ô sub
delegados de diversas freguôzias (i’es*
ta córte.

Está em S. Paulo o sr. viscònde d# 
Pedrozo do Albuquerque, ilico capi
talista bahiano.

MUCIO ÍE IX E IR A

FLOR DE UM DIA
DRAMA EM VERSO

ACTO PRIMEIRO
(CdntinuaQão)

SCENA II

MARQUEZ, CARLOTA 

m arqbez

Mais tarde, n’um hotél, onde a jogar 
Alguns amigos vi,

Joguei, íazendo esforços por ganhar,
Perdi... sempre perdi!

Enraivecido, dirigi-me a tôa 
Pelo cáes, como a tarde estava bella, 
Metti-mo de um barqueiro na canôa,
E fiz-me ao largo, desfraldando a vela...
Uma náu, que á bolina fluctuava,
Solto o velame á toda a ventania,

De manso bordejava...
Aos captosdo barqueiro, eu me sentia 
Adormecer... 'Mas. ah ! n’esse momenlo
0 mar êncrespa, recrudece o vento, 
Agglomeram-so as vagas pela prôa.. .

E para mais perigo 
A correntesa leva-Hos çomsígo 
D’encontro á náu... o afunda se a canôa!..

1 • , • * - V ,  ; ’ . ; . ,

Foi um momento horrível 1 
A esperança fugia—ante o horror... * 

Para maior terror 
Bradando a nossos gritos: Impossível I...

CARLOTA

Meu Deus! e com que calnia
• Falias em tal perigo ! ?. ..

E’ por estar comtígo,
O’ alma da minh’alma 1
Bem pódos imaginar
Quaes não foram minhas maguas,
Ao ver-me lançado ás aguas,
Sem que soubesse nadar.
Da náu, porém, n’um momento,
Saltam na lancha, ligeiros,
Denodados marinheiros 
Que alírontam vagas c vento-...
Em vao procuram chegar 
Aos nossos braços... em vãoj 
As vagas, n’um turbilhão.
Os arrebatam pelo ar !...
N’isso... um moço denodado,
N’um impeto de heroísmo,
Atira-se ao fundo abysmo,
Nadando p’ra o nosso lado...
Eu já sentia-mo lasso 
N’essa agonia horrorosa,
Quando sua mão vigorosa 
Suspcnde-me por um braço !

CARLOTA

Pagaste com profusão 
Esse bravo marinheiro ?

MARQUEZ

Não, que elle era um cavalheiro 
Da mais alta posição.

(Carlota estremece c ivipalUdcce.)
Moreno, alto, insinuante,
FVonte nobre, altiva e bella,
Tendo uns ares dedonzeIU 
E uma força de gigante!
Offerci-lhe este lar,
Mas elle, sempre cortez,
Teimou pôr mais d’uma vez 
Em nao querer acceitar.
Mandei meu carro, inda 
Ruscal-o a casa, e agora 
Espero que sem de mor aassim 
Esteja em nosso festim.

SCENA IIILembra-te que os dias meus 
A elle os devo, querida, 
Devemos-lhe a minha vida...

CARLOTA

(A’ parte) 
Justiça eterna de Deus!

lístás pallida... 
Que estou salvo.

MARQUEZ

Bem vus

CARLOTA

Não é liada,
MAltQUEZ

Prometto-to, esposa amada,
Ser essa a ultima vez.

Pois qualquer, em meu lugar, 
Com certeza não iria 
Procurar tora alegria :
Tendo um céu dentro do lar!

(Beija-a)

CARLOTA

Sinto uma tal cominoção,
Que nem me posso conter.

MARQUEZ

Filha! e quem ha de fazer 
Hoje as honras do salão ?

Não tarda que a multidão 
Attenda aos convites meus...

CARLOTA

(A’ parte)

E se é D. Diogó, meu Deus!...
MARQUEZ,

Acompanha-me ao salão.
y

j (Dá-lhe o braço. Sáem)

JOANNA

[Entra, persignando-se)

Virgem Santa! Jesus Christo I 
Nossa Senhora! o que eu v i!... > 
Entrar elle por a lli...
Mo mesmo, que o liei visto!...

Da janella do salão 
Vi,— fatal curiosidade !
No meio da escuridade 
Perpassar essa visão...

Era esse negro, o Joao,
Sim, que eu o vi muito bem !.x. 
Mas, porque, como, e com quem 
Viria cá esse Adão ?

Sc elle vem, é que D. Diogo 
Tambem vem : a coisa é clara,’
Um d’outro não se separa. ./.
Mau, que transtorná-se o jogo!..,

Isto póde acabar mal!...
Vou prevenira senhora...
Mas, como fallar-lhe auora,
No meio d’essa caudal ?

Calo 
A

mais seguro, 
lar.
Pilar! 
te apuro !,

Já antes da reunião 
Ella estava tao inquieta...
E’ isto : não ha propheta 
Gomo o nosso coração i

.4h ! que se a Virgem fizera 
De um sonho isto nao passar, 
Accendèra em seu altar 
Quatorze velas de cêra !

(Sai)

{Continúa).
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A Gazeta da No i te so tom folicita- 
-çõcs para transmittir a s. ex. o hon
rado sr. chefe de policía pela maneira 
„ energica e austera como se lia por- 
íadona guerra que,em nomedo decoro 
publico, da moralidade da familia, 
dos interesses do commercio, tem 
movido contra o impudor com que a 
prostituição desbragada c torpe insul
tava a sociedade fluminense.

Devido A sua acção fecunda, o pu
blico já não assiste ás sconas infames 
<¡ue as mulheres do escandalo desdo
bravam cynicamente das suas janéllas 
escancaradas, proferindo palavras 
olisconas, ostentando-se semi-nuas 
a travando dos hoinens pela gola para 
wnvidal-os em alta voz a íins se
cretos. O publico já não ve pelas rúas 
mais concorridas da nossa cidade 
essas mesmas mulheres, a pé ou em 
carro descoberto, com os seios, os bra
ços e, muitas vezes, as pernas á mos
tra, para provocarem a sensualidade 
da multidão. Às nossas familias já 
podem, em fim, descer ao passeio, e 
transitar livremente pela cidade sem 
receios de serem olíendidas no seu le
gitimo pudor.

, • ■ . ,

A nim. I publica começa de ser. 
vingada. Ainda bem. Para que po
rém, esse trabalho de saneamento 
moral vá ao cabo-, é preciso que' s. ex. 
não desanime diante dos cmpenlios, 
das ameaças, dos argumentos falsos, 
de todos os recursos, em summa, até 
boje victoriosamente manejados, para 
nnnullar as medidas que por mui
tas vezes tem-se tentado pôr em prac-

lu iz  • : ■ 1 ■■ ■ ; lYeste mundo cada qual r _
Procura ■achar, um prazer:
Tu achaste-o na mulher,
Eu em coisa mais real.
Tu, do amor nos altares, ‘ , 
Queimas incenso ante as bellas;
Eu, (|ue nem lembro-me d’ellas,
Em vinho afógo os pezares. -
Aclio graça em ver-te, alToito, :
Em conquistas... Querocrôr • : 
Que seja doce mulh#r...
Mas núnca como um biscoito! .,

c*r lo s

Elle só bellas deseja,
Ao passo que eu delias fujo... . ‘ ,

AGUIAR ” ■; ,4
, ■*“ ’ • ; , '/ X  $

A garganta d’este cujo • .v ....
E' um funil... de cerveja! '"̂ ■•■.’5

LUIZ . í ;í ,
E tu... que só n’uma mesa... .

AGUIAR j ■

Cessa o rumor. Uma cousa,
Viste que triste e formosa 
Apresentou-se a Marqueza ?. .1.

' LUIZ i
Não, nã» tenho reparado. . ~

A OU Alt i

\í então, (jue tens pensado? 
u.:iz

E‘ts bem curioso!
AGUIAR

Um pouco...
LUIZ

Pois d’esla vez, meu amigo,
A verdade te não digo...
Porque não a sei tão pouco.

CARLOS
Vem a Marqueza.

LUIZ
Altenção,

(Aími&r tiai ao fundo * desce de braço mu 
Carlotu).

1 ' f (CMtiftúé).

AGUIAR

Quando a tristeza em seu i lhar s’entorua,
U sentimento que lhe cnnubla os dias 
E’ um novo encanto que o sou rosto adorna
E se a vires no meio dos salões,
Quando o mais .doce dos sorrisos lança,
Até nos mais innertes corações 
Serve de pedestal a uma esperança.

LUIZ

(Levantasse)
.As mulheres no baile são mais vivas,
A’ luz dos candelabros são mais bellas,
No emtanto...

AGUIAR

Ah! mimosas castas Divas 1 
Não querem-me... o eu quero a todas ellas !..

LUIZ

A todas?... Arre ! que plural tão lato !
AGUIAR

Pôl-as no singular é não ter nexo.
Lurz

Pôl-as no singular é que é o facto.
AGUIAR

Pois eu gostovde todo o bello sexo!
LUIZ

Dizes um absurdo!
AGUIAR

ü l i ! não u creias

AGUIAR

Por isso heide viver sempre a dansar.

O máu é que encommoda-me a sabida,
Porque após uma noite deliciosa 
Ter de passar á prosa desta vida,
E’ passar esta vida sempre em prosa.

Tudo é formoso aqui: a noite, mansa,
C»rre em ondas de luz e de harmonia ;
Quem desce de seu carro, entra e descança 
Respirando perfumes de ambrosia.

Mal transpõe os salões, contempla as bellas, 
Adornadas de mulas e da flores,
Como um grupo de límpidas estrellas 
Fluctuando no azul entre vapores!...

E a formosura, quasi sempre esquiva, 
Anhelando talvez de amor os laços,
Vem expontaneamente ser captiva 
Buscando uma priza# em nossos braços.

llompc a walsa: e as luzes, as mulheres, 
Espelhos e salão, tudo gyrando,
N’um turbilhão confunde-se em prazeres,
Em que a alma embriaga-se... voando !..,

Seus hálitos sorvemos, olíegantes,
Aos brilhos de seus olhos languorosos, 
Sentindo em nossos peitos palpitantes 
Uns seios a tremer, voluptuosos...

Apertando essa ma® nervosa, ardente, 
Enlaçando no braço essa cintura,
Vemos por entre a ronda transparente 
Peregrinos modelos de esculptura.

Depois, vendo-a cançada reclinar-se 
Sobre o divan, como em macio leito,
Em seu ardente respirar contar-se 
As pulsações d’esse offegante peito...

'Então, vendi um lampejo diamantina 
N’esses langujdos olhos scintillantes,
N’um olhar criminoso, de Ugolino,
Devorar essas fórmas palpitantes 1

Isto é gozar: ao menos so respira 
Alegria e prazer n’este ambient«.
Se no mundo afinal tudo é mentira,
Passa-se a vida assim alegremente.

MUCIO TEIXEIRA

FLOR DE UM DIA
DRAMA EM VERSO

[Ctntinuamo)

SCENA IV
AGUIAR,LUIZ, MENDONÇA, CARLOS

(E OUTR6S CONVIDADOS)

( Entram, conversando familiarmente. Os 
quatro descem ii bocca da scena, onde Luiz sen
ta-se, d irn lado, junto de uma mesinha, ser
vindo-se de um sorvete que o creado traz; os ou
tros tres, de'fié, formam um grnpo no meio da 
scena ; os mais passeiam ao fundo.)

AGUIAR
Ha poucas sociedades como esta:
Que elegancia I ... o Márquez é um cavalheiro ! 
Para fazer as honras d’uma festa 
E ’ bastante a Marqueza de Monteiro.

MENDONÇA
Querer negal-o fôra idéa louca ;
Com gestos nobremente delicados,
Como’um favo de mel, ha n’essa bocca 
Sempre uma phrase doce aos convidados. -

CARLOS
Pois eu,.. não sei porque! se me afigura 
Ver, por de traz dessa apparente calma,
Que em seu sorriso de ideal ternura 
Transcende sempre uma tristeza d’alma.

AGUIAR
Nao é possivel; qual! . .. Tao respeitada, 
Formosa, rica e amada do consorte,
Q.ue mais póde aspirar ? Não resta nada 
Que possp, a um coração cedei’ a sorte.
Sao phantasias tuas.

CARLOS
j  ■ Phantasias... .

Passo a provar-te já o que eu dizia: 
Amando a todas, amarás as frsias,
Que em toda parte estão em maioria.
Eseé amando que se passa a vida, 
Amar as feias chega a ser sarcasmo.

AGUIAR

Se é feia em alta escala, e presumida, 
Supprimimol-a então por um pleonasmo

CARLOS

As que estão n’esta escala, s'ent,retôm 
N’um canto dê salão a cuchilar...
Como no baile ba muita luz não vêm...
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GAITA DA
Rio, 22 de Novembro de 1879.

As medidas tomadas põr s. ox. • 
enérgico e honrado sr. chefe de pc- 
licia foram hontain, durante ü diae a 
noite, o themã sobre que variaram 
todas as conversações na rua do Ou
vidor, que é o cerebro e o coração 
nacional, porque éalli, n’aquella re
sumida synthese do Rio de Janeiro, 
que a opinião publica se manifesta 
sem empeços nem peias, francamente 
e com a maxima independenoía.

Do que ouviu-se, póde-se concluir 
que a sociedade ¡fluminense esta inci
sada em dous grupos dislinc.tos, sobre 
a matéria:

— Um, o mais denso e forte, cons
tituído de espiritos serios e sadios, que 
sustenta calorosamente as medidas 
empregadas por s. ax;

— O outro que, em favar das me
retrizes, invoca a liberdade individual 
e alguns chavões que conseguiram 
apanhar no meio da poeira, em que 
8̂  raetaphysica juridica costuma de 
envolver as questões mais simples 0 
de immediata resolução.

Com efleila, nós temos pela liber
dade individual 0 máximo respeito, 
por que «lia é a base do direita mo
derno. Estamos convencidos de que 
sem tal fundamenta não é possível a 
orgarnsação regular de uma saciedade. 
Os põvos não passariam de meros acer
vos de personalidades, se n'«lla não 
encontrassem*um plano assaz solido 
e bastante seguro para attingirem 0 
seu objoctivo supremo que é a—civi- 
iisaeao.

A liberdade individual, porem, está 
subjeita a desvios. E nas sociedades 
arganisadas os desvios da liberdade 
<le um individuepodem prejudicara 
Jiberdade de outro indivíduo,.

Isto, que succede na proporção de 
■uma unidade pessoal para outra uni- 
dada pessoal, realisa-se tambem de 
muitos indivíduos para com a so
ciedade.

D'ahi originou-se a lei, que pune 
a assassino, 0 ladrão etc.

Concordamos que a prostituição nao 
é um crime. Na organisação ainda da 
actual sociedade i  ella unia neces
sidade reconhecida, porque garante a 
moralidada no lar domestico.

Depois, não existe em nenhuma 
nação civilisada uma só lei positiva 
que prohiba a uma mulher livre de 
se-entregar livremente ao primeiro 
homem.

Seria um absurda.
Mas quando a mulher »pie assim 

attentai contra a dignidade da seu pro- 
prio sexo, inspira-se no interesse,• 
desce a explorar a sociedade merca
dejando os seus proprios dotes natu- 
raes, fazendo commercio do innato 
pudor sexual, 00111 ostentação, ¡is es
cancaras, cynicamente, a sociedade 
tem 0 direito de precaver-se contra 
«11a, cerceando-a nos desmandos por 
maio de leis repressivas. E’ mesmo um 
dever imposto pela Moral,uma grande 
força sem a.qual não é possivel á so
ciedade cehesar-se na mesma unida
de pujante.

A prostituição, como estava sendo 
exercida entre nós, ora um escandalo 
que tinha chegado ao fastigio da im- 
moralidade. Acima da esphera da lei, 
gosando de todas as immunidades, 
constituía um estimulo ás ambições de 
umas mulheres; e para outras, a 
quem 0 trabalho honesto repugna por 
pesado, se oííerecia, como um meio 
de vida assáz Caril, suave e...até 
delicioso.

Foi assim que, em pouco tempo, 
vimos as ruas da cidade da Rio de 
Janeiro inundadaŝ  de meretrizes de 
todas as nacionalidades, de todas as 
edadese, póde-se niesmo asseverar, 
de todos os estadas: solteiras, casa
das e viuvas; e, como con̂ equencia, 
os velhos corrompidos, os iriofos 
enervados e até contaminada a pró
pria famitia.Imperava despoticamente 
0 delirio da licenciosidade.

Que não se deixassm contami
nar. .. responder-nos-hão talvez.

A resposta procederia, so estivesse

na possibilidade humana mudar as 
condições cósmicas da paiz, a nossa 
organisação physiea, por tanto; 0 se 
outra fôra a educação moral com que 
nos edificam a alma.

No Brazil educa-se a mocidade, 
mandando-se ensinar ás meninas um 
pouco de francez, de inglez 0 do ita
liano 0 bastànte para estropear ao 
pianno alguns trechos de Uollini, 
Verdi etc., para melhor se-consubs- 
tanciarem com as sentimentalidades 
hypocritamentesensuaes da poesia e. 
da prosa do romantismo.

Os menino?, ou vão para os inter
natos o d’ahi sabem completamente 
¡guaraníes nas maiorias em qu* 
foram approvados por empunho, mas 
assaz sabidos cm todos os vicios que 
aprenderam no dormitorio, na roü- 
paria c nas sentinas do collogio ; ou 
frequentam 0 externato e d’ahi lavam 
para a casa todos os vicios c ainda as 
bregeirices que vae testemunhando 
pelas ruas.

Crescem, desenvolvem-se, fazem-se 
moços. Então, applicám todo 0 lado 
practico da instrueção que receberam 
n’esta cousa a principio ridicula a de
pois porigosa—: o namoro.

No namoro, o primeiro elemento é 
agradar. Para agradar soccorrem-se 
de todos os meios e principalmente da 
toilette. Com a toilette vão desenvol
vendo o gosto pelo lusco, que só pode 
ser mantido á custo de muito di
nheiro. Nem todos tem meios. Sue- 
ccdc que, aqnelles que possuem re
cursos arruinam-se quasi sempre; e 
os desbordados da fortuna appellam 
para todos os meios afim de obter re
cursos. D’ahi, a sociedade brasileira 
bipartida na sua maioria em duas 
fracções: uma formada a cusía de 
individuos maltrapilhos, indolentes, 
sem acção; a outra resultante de ver
dadeiros cavalheiros de industria, 
que, para alcançaram o dinheiro, sa
crificam a henra e a dignidade.

E predominando entre estas duas 
fatalísimas fracções como signal da 
união: a vaidade!

A prostituição vinha afinal cem-

plotar a operação, sommando estas 
duas fracções na mesma unidade: 
com 0 seu luxo seduzia a donzella, 
a esposa, a viuva pobres, que com | 
muito trabalho conseguem vestir mal; ( 
e com os seus encantos desvairava 0 ' 
argentario... absorvia-o pela bolsa.

Tal como estava organisada entre 
nós era uma força dissolvente, a que 
não podia resistir 0 meio social em 
que vivemos.

Era preciso que um punho assaz 
viril desse golpe de morto contra 
ella, em beneficio tambem da nossa 
educação.

Assim, coma existia, por mais sadios 
que fossem os princípios em que edu
cássemos a mocidade, havia forçosa
mente a moeidadede enfermar no mo
ral. Sim,porque não basta 0 conselho. 
E’ necessaria tambem 0 exemplo.

Na educação moderna, essencial
mente practica, 0 exemplo é maistfe- 
cundo da que 0 conselho.

Assim, se ensinarmos theoricamen- 
te uma criança a respeitar a proprio- 
dade alheia, essa criança ha-do for
çosamente dar em ladra, se depois.da 
licção verbal pozerem-n’a no habito de 
presenciar acções de bandidos.

For mais severas que fossem as 
licçõeadc moral recebidas na família, 
a mocidade havia índefoctivolmente 
do preverter-Weni presença dos espec
táculos de licenciosidade que as me
retrizes nãa cessavam de desdobrar 
aos proprios olhos das authoridades.

Assim, a bem da educação da ge
ração que ha-dc vir, prosiga s. êx. 
nas suas medidas repressivas.

Era urgentíssimo sanear a socie
dade brasileira, que cae aos pedaços 
pela adiantado estado de putrefacção 
em que se acha, estado que só pódc 
ser conveniente ás formulas politicas 
que gavernam pela corrupção.

One so. esbofem, pois, os defensores 
das prostitutas... Para punil-os , 
basta esta rcllexíio: Quando 0 go
verno altacou 0 trabalho particular, 
com a promulgação de uma lei de 
impostos onerosissima, nãa Imanta
ram um murmurio sequer,..

Conservam-se silenciosos perante 0 ' 
ministerio que ameaçou 0 povo dè 
amputal-o 110 direito que temos'da 
intervir nos negocios públicos por 
meio do voto...

Entretanto... estam no seu papel...
E’ sobre a pústula que as moscas 

enxameiam.
A prostituição uma pustula, mas 

que, em prol da moralidad social, ', 
devemos conservar desinfectadle cui
dadosamente limpa. . , ,

REVISTA DA IMPRENSA' ' ■
DA MANHÃ ' ' : i'1.’

A « Gazela de Noticias» tractá!'de„ 
um estellionalo de que já fallamos' 
tambem ha dias; d’um defloramento 
11a villa da Magdalena, & derouiras 
cousinhas mais, %'

A collcga dá-se por muito satisfeita, 
por ter de novo s. ex. recommendadp 
prudencia aos cominandantes de dis- .' 
trietos urbanos. Nfto vemos razão para 
a collega vir agora dizer: Folganw 
que s. ex. a te., etc.

Ses.exc. osr. dr. chefe,que jú'lhes.. 
tinharecommendadotodaa prudencia, 
reeemmendou-a ainda uma segundai, 
e fará a mesma recommendaçãu to
das as vezes que fallar As menciona
das auctoridades ó porque une á acti* 
vidade o zelo de quem sabe compe
netrar-se dos deveres inherentes ao 
cargo que tão dignamente oxerce. E sa . 
a Gazeta tiver de dizer: Folgamos etc. 
todas as vezos que s. excv-repetir a 
rocommendação, estamòs ameaçadas 
de ver todos os dias, qual.'mófina, 
nos editoriaes da fía zeta: Folgamos 
que s. exc. etc. etc. C

O «Cruzeiro» traz um artigo sobo 
titulo —Inanidade política, - ; bola* 
tim c as cousas... externas (do «Cru- ~ 
zeíro). '■

O «Jornal da Commercia» C pagi
nas, sendo 5 de materia paga !

A « Gazela do Rio », em artigo de
fundo aconselha o digno magistrado 
chefe de policía a acabar com os ven
dedores de l’ruotas, engraxadores da 
ruas e praças ( prestestam as rúas e 
praças que não térn botas T, vende-: 
dores de camarão, peix.e,'ovoŝ  c to- 
cadores de realejo. ,

E quem nos ha de depöis vdnder 
sardinhas, collcga?

Nem todos podein ter criado para 
mandar ao mercado.

No mais e como sa vê.

MUGIO TEIXEIRA

FLOR DE UM DIA
D RA M A  EM  V ER SO

ACTO PHHKIR0
{Continuação)

SC EN A  V
OS MESMOS E CARLOTA

CARLOTA

Como! aqui... tão retirados?...
Já sentem-so enfastiados. 
i)o bulieio do salão ?

A GUÍAN

Pelo contrario, quem hade 
Deixar de sentir-se bem 
Jim tão bôa sociedade ?
Ninguem, Marqueza, ninguem.

CARLOTA

Deveis estar bem seguro 
De ser bom galanteador,
Nunca vos falta urna ilor 
Pa sabir d'um apuro.

AGUJAR

Se vós assim entendeis,
Não ouso contrariar-vos...
Muitas teria que dar-vos,
Porque muitas mereceis.

CARLOTA

Sois bem amavel p‘ra miin,
Flores prod¡gal¡sais...
Mas eu gostaria mais 
Que as nào gastasseis assim.

AGUIAR

Ordenais-me, nao prosigo;
Porém, 11111 favor, senhora,
Tenho a pedir-ves agora:
E esse ó valsar commigo.

CARLOTA
Que walsa?

AGUIAR

Qualquer.
CARLOTA

(A’ parle)
Primeira... 

Segunda... O duque... O barão... 
(Alto)

Nao posse dispor senàa 
Só da terceira...

AGUIAR

A terceira.
. [Curvare i relira-se pelo fundo)

CARLOTA
Não querem dansar ?

CARLOS
Poi* não,

CARLOTA

Sinto-me oançada.-.. assim, 
Não se constranjam par mim, 
Podais passar ao salão.

[Os njais tohem)

SC EN A  V I
CARLO TA

lima afllicçiio secreta me apavora !
Entre os rumores do festim brilhante,
O perfume das llores me asphíxia 
\ luz dos candelabros rne deslumbra,
A harmonia da orcliestra in>nsurdece...
Ê qual a sombra que acompanha 0 corpo, 
Por toda parle segue-me a tristeza...
Se a minha vida inteira hoje estivesse 
•Pendente do liei d’uma balança,
Não seria maior minha agonia.
Quero fugir da sombra que me segue, 
i)’esse plíanlasma <|ue na mente vejo,
E, procurando em vão a paz do olvido, 
Tropeço em ancias, caio em amarguras, 
Despenho-ma 110 antro das tristezas,
Camo se do mais alto d’uma torra 
Cahisse 110 mais fundo d’uin ahysmo !...
A li! se me fôra dado neste instante 
Retroceder um passo em meu caminha,
E do livro sombrio de minlfalma 
Achar em branco as paginas escriptas 
Com a tinia fatal das minhas lagrimas...
E ouvir aquolla voz, que ouviaoutr’ora, 
Vibrando mansamente a meus ouvidos...
Se erguer podosse, em amoroso anhelo,
A fronte virginal—d’onde cahiram 
As illusõos, bem como as brancas pétalas 
Da grinalda do llores do laranja...
Mas, como resistir aos seus oíhares,
Sem que humilde, curvada e supplicante,
Implore, em troca d’este amôr sem terma, 
Que mais forte crepita hoje em meu peito, 
O perdão de seus iahlos generosos,
De quem só maldições esperar dovo !...
E não poder dizer-lhe, carinhosa:
« Eis aqui nos meus seios a ventura 
n Que guardei para t i : sQ meu, sou tua I

:*à

Ah ! nãa 0 quere ver... Fôra um supplicio
Vôl-o uma vez para 0 não vôr mais nunca !.. . 
Ha dOr que se compare á dòr que eu sinta ?
Ouvil-0 ... fôra onsurdecer p’ra sempra!- 
V6l-o... seria uma cegueira eterna ,

SCENA VII

CARLOTA, DIOGO m o braço  Do MARQ13ÈZ,
MARQUEZ

Eis aqui, minha amiga, 0 cavalheira 
Que arriscou-se a morrer por dar-me a vidi*. 

1)1000.
Minha senhora...

( A'parte, reconhecendo-a )
Oh ! Deus!

CARLOTA , (

(A’ parte)
Elle ? t... Diogo

MARQUIZ

[A'parte)
Acaso esta mulher tambem...

{Allo\ a D. Diogo) ' •
E ’ justo

Que commovida esteja a esposa em face 
De quem salvou de seu consorte a vida,
Seu amor justifica a seu enleio,
Ella com attenções vos dará jprovas 
Da gratidão que temos dentro iValma.

( A 'Marqueza)
Chego a mentir, afim de desculpar-vos ;
Já qufe ó mister, fazei por mim 0 mesmo.

{Sa i.)

[Continua),
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A T O  ! .  Rio de Janeiro, Sc|ftnd¡i-lcira 2 |  ^  Növeni!)ro de I8 7 i)  N H ER Ö  1 9 7
ara«sa

g azeta  da  n o it i Hontem, depois das 8 horas da
noite,’uma senhera que passava peia
rua dos Andradas íòi acommetida por
um sugeito.qiiatentiu abraçai a, di-

k r v is t í i tmvpikmca zGiido-llie ao mesmo tempo palavras m m ?1*  iM  iMrnBPADA p0r demais aip0p sas pavíl serem pro-
O « Cruzeiro» traz o correio do dia, fwidas om publico. A senhora, justa-

.

uo mu ua-rnua e -as confavemerim, ‘ * ^ 7  *j - u
eude se lô que o chronista áo#port' um boin pir qe ^galadas, de 
tem conimeltidò algumás indisiirí- um cavalhqirp qu« passava, 
çoes icèrc.à das toileltes da futura es
posa de AÍTonso X II.

Este upsso: coiiega está saliindo-me 
bom.;!;

Honfem, na swpateslm. smaml, 
disse cousas... e hoje vem com as 
indiscrições nas cousas externas da 
futura esposa do rej de Hespanh*.—
Cuidado! coilega.

O «Jornal do Commorcio» traz 4 pa- 
V̂nis; leitura util nenhuma, remedio 

para insomií1,;̂  hasta a oitava parto.
' A « Gâ cfíl de%oticias'» trais hoje 
um magnifico l'olhotiir>%oud’hòmme; 
está hojé melher que nos outro* dias.

O « Diario ofificial » resuda jr s*- 
gunda-íeinu.

A,s meretrizes que habitam casas 
terreas usam cortinas-tão transparen 
les que, ã riOUtè, quem passa nas ruas 
domina perfeitamente o interior dá 
casa delias*!

I Seria bom que s.ex. mandasse subs
tituir as cortinas pnr persianas. Com 
a persiana ficam aqueiles covis raai» 
fechados aos-oi lios do publico-¡e mais

Só assim serenou do seu, Wrot ero- 
tico deixando, livre a senhora, àein 
ao menos olhar para a Jpessòâ qué lhè 
applicára as bengaladasv Do que, 
conclüe-se que a bengala é a melhor 
therapeuticacontra o m orolo...

Aeonselha-mol-a, aos paes, aos.raa- 
ridos e aos irmãos contra a turba de 
bírbantes que nao podem ver passar 
uma senhora sem dirigir uma chalaça. 
Mas para que a sociedade fluminense 
ritio viva eiíi constante conflicto, visty 
como é usó inveterado dos nossos 
homens dizer pilhérias indecentes ás 
senhoras,’chamamos para taes casos 
a iolervençap de s. ex. o sr. í'hefe 
d&jjplicia.

s-Unides, são presos
todos ,os iííÔiVkluos que por aquella 
lorniá Jaltam côin o respeito iis, se) 
nhoras., x  

E’ qüe.tambem lá as senhoras não 
gestam de ouvir amabilidades de 
fontes suspeitas. ,

lha serão chamados a exani e 
os seguintís alumnos:

.«u.Mu ^ » u 9-v.uw8 «u Fu u „w -C u ,« 0> ff,. Km  ' ̂ u g u e a .  -  juçiges Rodri-
abertos ao ar de que tôm as moradoras ^  ■ fi • « ,íesnecessidade. . ¡Coelho,' <&(lherme Meirelles Cosi lio,

Mande que se-faça o m e?mo.Jíó^^^WarfinsPinheiro.ViívilioÇar: 
primeiros audares o nos hoteisiiabi? dosJr.da Silva, .Manuel Kuclides de 
tadbs por taes mulliftr«. A ŝim é^iiè Rodrigues dos Sanlos,
se-faz cm Portugal. , .Màriafino ÀntpniO. de .Araújo, Eurteo

dé1 Araújo, lírico  Montcird.âos^aii; 
tos Simõès, Eugénlo Frazaô de Sóúrjt 
Bréves, Francisco de Paula; Abréii 
Sódré, FràhciscoTelles da Rocha l.eao, 
Francisco de Freitas Guimarães, Fran
cisco Remardes da Silva Eima, Fran
cisco José Bárcèlios, Francisco Luiz 
dos Santos Werneck q José.Cesaris de 
Figueiredo Côrtes. *

Em geographia.—puarte de AĴ eu, 
Astolpho Napobãode pavvá,t Romulo 
da Caraara Barreto, Esnesto Auguste 
da Costa e Couto* Esdras dó Prado 
Seixas, Erasmo Ferreira Soares, Eu
genio Augusto de Oliveira Borges, 
Eugênio de Bárròs Raja Gabaglia, 
Evaristo Wagner, Felippe Borgesfde 
V. Piiarts, Fernando Joaqüim de

, Ou entao,,determine-lh(;s umbai 
ou certis ruaá de' pouca circulação • 
por onde não passem bonds.

Na Hespanlu semelhante gente ha
bita em lugares escusos.

Assim, com aquellas cortinas, m§ 
centro da cidade, em frente às casas 
de familias e entre os estabelecimen
tos commerciaes, taes habitações pa
recem uma pustula hedionda.coberta 
de um panno' trapsparenfe e fmissi- 
*o.

Ö. sr. capitão Antontó Bia^ Teste e 
sua íénhora, residentes em Juiz de 
Fóra, cOncedorain liberdade, sám 
onus algum, a seu escravo Oscar. *

Oliveira Magalhães, Frarifisro Anto
nio da Silva J.es^aVFranrî o Augusto 
Gomes Ma Silva, ^V.aJi^ím Aurelio 
de Lacorda, Èraneisí;o jĈ lyôt do.

r« W  EMFrancisco de Freíta's'G'(iiniapes, Fran 
cisco Carlalho d^fÓliveirai %ran(’is(:c 
Uorges (lè'Váseô ceJJoJii 0uát‘te, Adol- 
phéAlvaró Vieir;i;e-CfstrO, Francisco 
Aiitonio C^mUráiiò^Franciscoda Silva 
Cuyabano, Fcanéisco ‘(lei: Castro Pei
xoto, KrahèiscoJosèTeixefta, Marcos. 
Antonio MòhtéiVó í̂a $iívá,-Francisco 
Custodie Perêirfc dó' UálTos, João 
Vieira (®dósó‘FMéèi 'OliÍáviano Du
tra Môrté.i.ròff, Prî nío^ |àcheco de 
Castro. Fránòisèò ieopóldo de R. 
Barros Ca valcanti', trapc|seo dos San
tos Mãrques, Frapciscò, Aurélio dc 
I.acerdae Francisco Marcondes Ho- 
meiit do Mello.

Aritlinietica.— Joáo Olavo Kloy de 
Andrade, João Baptista de Mello, 
Joao Elisiario Nunes Pombo,, João 
José V. Junior, Jefio Alves da Silva, 
João Ernesto Corrêa, Juio Marques 
Perd i gão,. Joaqu i m de. wCáè pos Maciel, 
Juliò Augusto de Cèrqueijí̂ inla, 
Joaquim Augusto R.
Pedro Mathous Junior,
Mello, Perdeu ti no de,Glisn 
seca, Alberto Augusto dç A'
Pit;mga, Palmerino Martins 
Felippe Henrique Cartfentkt

Ri de h «ida, 
nior, 01 M.)io ,de

férrástru
eSòuíaí
leinaldo

M.. ue Miranda é Renato Gomes{'i'«íWi n !< ■ i • - . • 1 * \i rii i , , ■, } r'lores.

Lô-se m  Jornal f  dü 
Paulo: 

a IIontetii;.á tarde; 
ní>sso èscriptôriÒV o sr.

¡ Í

t\rdg, de S.

ippáreceu em 
nljor Pacheco

__ r o u v̂,,«,v,v-.os’'que
tendo pagó a1 süa assi|natÜra até o 
tim' do corVent.é'annoJ nJio queria 
continuar a assigtíáí paíqíiins, eque 
dispensava a resjiluição da nossa par
te,, da quantia de lg500 i|ue, por esse 
fàiito lhe ficavàmó$ a dèliir. ’:U ■ 
r  ¡i É'comb tíá'o precísamrts- da ¡esmola 
~má nm 'ñM itiíM  ò sr. 9 tcheco,‘nas
a f  ■' ’+ ^
luèn 
lazaTos.

« Emquant# ao-epithetc de pasquim 
qtie.o sr. major Pacheci lançou so- 
bre. %uosso Jornal, deixajiòfe ao juizo

m  t¡ adn publico avaliar entre a 
meralidade do sr. Pacheco.

«O esíTÍptorio de lini jornal, nap o 
-pr̂ iça pública p:lra que qualquer in- 
dividúo se atreva a dirigir insiilíòs 
áòs empregados, na ausência’do seu 
pyóprintnrio.

« Outro tanto nap fariamos nós ria 
casa de sr. majoi1 Pacheco. 1 
' v v E ’ de'quené.m tódos primam pela 
mesma educação. - 
■ « 1'reteíftlc o sr. ^ach.eco, só pelu 

facto.de ser ^osso assignante, que dei
xemos de aeoR;rf’as corfesponaenciàs 
que vôm responsabilisadas contra 
s . s. ? ' ■'"!

,« 1:7 mui,la simpiiriditde.
Porquês, s. nao^ríàfüstar suas 

contas com .o avrtov" d.o' rorre?pori,-- 
deneia ? ’ •, / :

«. A nossa consciência está Vánq ui I- 
la, a de s. s.. porém, enlfogaimVla a 
si próprio ! ii

Pçssoa que no.s-merece todo o con
ceito informa-nos que na hospeda
ria dos immigrantes, na Saude, existe 
uma mulher retirlinli1., lia II ánnos, 
a qual atém de ter obtido do mi- 
niáftó respectivo p.rorogação de sua 
estada ne edificio, dirige todos os 
sabbados as. m. o imperador um re
querimento pedindo esmolas, reque- 
rimorito esse que tem sido sempre de- 
ftoido.
. Acrescenta inaisonosse informante 

.^p iinesma mulher serve-se. nesses 
reqúeriiiientos de varios nomes: us.t 
um em cada sahbado.

Chamamos a attenção de quem 
competir para esse facto abusivo cer
tos de que sua magestade dani as pro- 
videhcias necessárias.

ESCUTA

As dom d’alrna quo so cscondcm fundas,
São mais 3agradas quo o uiais puro amai';
Káo trasom pi'auto quo Jiurasdcça r .fâ e ô - 
Nora buscam brincos que disfarço a d o r ! . . . '

E no silencio d í uma noiic ora claro
Quo o lk vçiè  cajandèm  a ’ um doer sem f i *  ^
Haí loúgiis horas de panosa insomnia _
Oue ellas se chegam mais c •rcais.-ilo.’ mim v

• v# ;JS.w  a \  *•'
Debalde eu busco acalentar m ijiM ^ lraar 
Nas:órenças puras quo da fú. riie^vem í u ,  
üHa óráais ¡riste se lhe digo. •eájéía,.; ■ ' 
Dopois... pergunta, espéra? ?  eirr i

Êm quem no peiro nos conseíya à' o í ^ i ^ v . ^ - -  
Em quem na vida nos sustem ós passogj>
Em quora perdoa eossas grandes c u lp a s ,.'' •,*’ 
Em quom rocobo o peccador n os'braços. '

Em Deos!.., não sabes quó áó Elle escuta 
A magoa funda quo mo tira a calma : 
E que só Elk podo me curar ^-¿0̂ 8--,  ̂
E ornar de flores do niariyrio'a palma !

Puz a mao' no lado esquerdo 
Não achei o coração...
Depois foi que leinbrei-me 
Q’estava na vossa. mão.

[Quadra popular).

( Chip. )
4 do julho do 1879.

;:3\/à

•vf.

t.

lÄ ta ;; k ‘Mtinámos, ero nòme da- 
quelrer seirhW;' para o..l ospital dos
Inua ŷz-o . ‘ * 1 • ' ! ’• •>

éâà
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MUCIO TEIXEIRA

FLOR DE UM DIA
DRAMA EM  VEfcSO
X

S C E ÍJA V III '
DIOGO. CArW a

1)1000•• : ■ , T . ''’f  '1-' -; j
Adeus, bella esperança de minh’alma í . . .
•üfiüH V" CARLOTA

Se podem consolar-vos minhas dores,
Ouvi-mc, D. Diogei, um só instante !

 ̂ nioeo
« Kêm todo • meu amw, uem todo o njen'torineutty 
Se ,u|u nwfragi* extinguir minha oxisteniia inglória, 
Poderáõ transcrever a minha negra htetoria 
Da superficie azul do liquido eleftientoj...

i  E, para maior dôr, após' tamanha lida,
Sobre mim'cahirá o véu-do esquecimento!. 
Quem ha de se lembrar do naufrago um momeato ? 
Eu heide rtcordar-te ém toia a minha vida t »

Assim dizia uma mulher, chorande,
Dizende amar... e sendo muito aniada !... 
Nem vo* lembraes mais d’isse, com certeza.,.

. .. CAHLOTA | • -.iv- '

[A’ parti)' wil-
Qutíima-mela alma o seu olhar de . fogo! 

meso
Nem vos lembrae3 que concentrei a vida 
Dentro do coraçãe por vós sóment» ?...
E que, cheio de. lòücos esperanças,
Sonhei coin vosso amor um céu na terra?.. . 
Nunca pensaste que um proscripto errante,. 
Perigrinando a sós em lenges terras,
Guardava dentro d'alma a vossa imagem.
"E que éreis de seu céu unica estreila,
Bem como unica flor de séus caminhos 1. . '.
A li! mas, ao despertar do lóuct sonho 
Das minhas derradeiras esperanças,
Dizei uma palavra em vosso abono:
Fostes, por eutro, muite mais amada 
Do que » éreis poriminí ? ; . . Fa.Uái, dizei-o, 
Queo perdio-çaljirA dentre meus lábios.

-Recebemos, o n. 36 do Vulgurisa- 
dor, contendo uma gravura represen
tando a estatua colossal de George. 
AVashingtoli, o fund;ulor da grande 
republica americana, a conclusão da; 
biographia d» exiii. sr. conselheiro 
Leoncio de Carvalho, José de Alencar/ 
o inundo,desconhecido cie;

A hábil peiihado / i l u a r  ií bastante 
para  cham ar ‘ léÍtores‘ para esta útil 
publicação.

MOV1MENTO M  CAl'E’ ,
Despachado de 17 a S2 190 •'370 saer. 

que calculado o kilo 
m razao de 398 rois ’ -, , 
inslitue o v;iler de i
G.812:972̂ 620tendo .. 
o seguinte -destino: ■'
, saccac valirts

Europa......  38,521 f.39¿¿SI#4*0'
Estados-Uni

dos ........ 149,*220 fi 327:fC
Cabo da Boa-

Esperanza. 2,500 S8:t0080W)
RiodaPrata. 129 4:037$á0

190,370 0.H12íí)72̂ 6á0
Nesta semana de 2k a 29 os diréitós 

.serao cobrados na razao de "610 réis 
o kilo, visto ter subido 12 réis o kiló 
na pauta, semanal. / -

_____ / i

Lô-se no Jornal da tarde, S. Paulo.
« Ha quatro dias,-mais ou menos, ' 

os.moradores do largo Sote de Sethn- '* 
bro notaram que a moradora da cfos&. j  
n. 32 do mesrnp largo- uão;<áhri^^ &<% 
portada rúa. ,

« A suspeita que logo tiveram, fõi/* ' 
que a tliiíi moradora d. Maria.-Caro-} 
lina doSouza Pinto tivesse fallecido.' 'X  
Hontem bateram A porta, maŝ conio, ‘ \ 
ríao1 tivesse respondido, procidencia », -

Que importa à uma mulher bella o volúvel 
Quen um peito repleto de esperanças 
'íiqiien apenas aridos desertos ? . ..

Diogi

Nos
E nà

., CARLOTA
t

.. Piedade!...

oi oo o

ft ainda em cima 
azem (Jerramar rios de prantos 
sabem verter nem um i lagrima !...

CARLOTA

lota

Ditgel pèr piedad« !...
- Biose

N , X  ^  \
io, senhora, 

s confiei tanta esperança,. ~ 
.Porque nã(r^i;ancaste n’essê ■instante 
A mascara fatal da falsidade ?
Porque desempenhastel'n’esse drama,
Com tanta perfeição, papil odioso ?.é.
Ah í que i  vossa paixão foi ftór’de um dia, < 
Só teve a dutâçãe que teihium lyrióV. .
E o íouèo, .̂ ue sò^ou tanm,grinaldas, 
Apenas, coife, dp̂ nî rtycio rjpál.ma!

,1 -

Eíciita: se matei-te as esperanças,
De f»l enchendo a taça de teus'dias,
O céu se encarregou da tua vingança,
Jí qiip vingança atroz!... Com que saudade 
Relembro aquelles dias de venturas 1 
Não! ninguém comprehende o meu tormento!... 
Com que saudados lembro-me des dias 
Passados n-esses extasis.divinos!....f,.!«vrí}-' ■ ’ lí' '•. ’ ' '• ' f*» ij , V-,.

,E que rewerso lento me acabrunha !
E que silem'io’longojme apavora !...

Acaso além, rféssas remotas plagas,
P«i btide a sôs vagástes neitè^ dia,
Pensaste nai momerî p nas angustias 
Da misera, a quem tuío neste mundo 
Parece cóndeninar?.... Sé algumas vezes 
Vem-me a reminicencia d* passado,
Ouço uma voz bradar aos meus ouvidos: 
«Esposa ! é muito tardei...» Então, na sombra, 
Dois phantasmas levantam-se implacaveis:
O Amor e o Dever f...

F. n’cs!e instante 
Nerame ser dad® ao menos n’um'a 'píirass 
Justificár-me, sim, justificar-me,
Anteo homem que amei ! (¡ue...

, moeo.

Adeus., senhora. '
• CARLOTA

( a ’ parle)
E tenho de esquecel-o, oh! Deus eterno!;..

Só faltava esta gotta do veneno 
No calice de fel da niiolia, vida.

..'Í5’:!Í■}

;
>
' ;‘<.p
M  

■ '/¿i

■a

( Diogo vae sahir, conmovido; o marquez, ap-, 
pumendo ao fvndo, faz-lhe um gesto -para, qut' 
tspere. )

SC EN A  V I Í I

OS MISMOS E O MARQUEZ
M.iRÇíí?/.

(,-l Cari'ta.) . ,

f t

i

Retire-se.
CARLOTA

Porque?
MARQ¥SZ

Porque o ordeno.

(Cmrlota sue, pelo fundo, chormde.)

(iContinúa}.
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I. Rio ile Janeiro, Terça-feira 23 de Novembro do 187!)

DA NOITE
1EV1STA DA IM PRM ÍÍÀ

BA MANHÃ

O « Cruzeiro » traz o correio do 
dia, boletim, lelegrammas, um mag
nifico folhetim de Columbino e...
as taès cousas....ijt,

O « Jornal do Commercio r  dá 8 
paginas de leitura amena.

A « Gazeta de Noticias » traz e 
noticiário, o folhetim de Ramalho 
Ortijjao e nos a pedido um artigo de 
Aristides Lobo, que*devia merecer 
•mais consideração da collega.

A « Gazeta do Rio »: oh 1 está su
blime..;

Chamamos a attenção do exm. sr. 
dr. chefe de policia, para as desor
dens que continuamente se dão na 
rua do Cunha, em Catumby, onde a 
falta de policia se torna bom scnsivel.

Acha-se lóra de perigo do accesso 
de congestão cerebral que fez receiar 
pelos seus «iias, o illustrado dr. Agos- 

. tinlio Marquesdií Perdigão Malheiros.

EXAMES D tá PREPARA TORIOS
Amanhã, 2G , serão chamados :
Em latim. — Bernardo José de 

Freitas, Belmiro Augusto Simões Cor- 
rêa, Basilio Domingues Vianna, An- 
tonio Estevão Gomes de Escoltar, An- 
tonio dos Santos Magalhães, Ernesto 
Augusto de Almeida \Verneck,Eduar- 
do Leite Ribeiro, Eduardo Crisliano 
Cupertino Durão, Eduardo"Frederico 
Carr Ribeiro, Eduardo Gomes Fi
gueira, Delfim Carlos Bernardino e 
Silva, Camillo Guedes de Carvalho 
Junior. Enéas Marcondes Ferraz, Eiv 
nesto José Ferreira da Paixfto, Fabio 
Pires Ramos, Franciscaa t̂ó Assis 
Sarros, Francisco Januíno da Gama

- Fernandes , Floriano Leite Pinto, 
Francisco dos Santos Marques.

Inglez. — Antonio Cavalcanti So
bral, José Cândido da Silva. Murici, 
Constantin« Martins Lontra,Frederico 
Guilherme de Faria Junior, Carlos

Adalberto Cesar Burlamaque, Carlos 
Ilue Junior, Cândido Lopes Martins, 
Carlos Mariano Galvão Bueno Filho, 
Christia.no Vieira de Andrade, Carlos 
de Castro Graça, Custodio José Coelho 
de Almeida, Í)elfim Correa da Silva, 
Carlos liugenio de Almeida Leite, 
Arnaldo de Moraes c Castro, Fortu- 
nato dos Santos Moreira, Eduardo 
Alves Guimarães, Francisco Gomes 
Pinheiro da Silva, Diogo Augusto de 
Uivar Pereira da Cunha, Eparninon- 
das Leonidas da Costa Guimarães, 
Eduardoiiomes Figueira,Eurico Luiz 
Belford Quadros, Tliomé Arthur Fi
gueira.

Historia. — Evaristo Ferreira da 
Veiga Gonzaga, Francisco Tinto Pei
xoto Velho, Francisco de Paula Souza 
Tibiriçá, Francisco Accioli da Cunha 
Lins, "Tancrodo Bernardes Miguel, 
Francisco Baptista de Paula Junior, 
Franklin Sobral Bittcncout, Franklin 
de Faria, Frederico Augusto Ribeiro 
da Luz, Feliciano Baptista do Siqueira, 
Fructuoso da Silva Quintanilha, Ga
briel Fabiano Alves, Godofredo de 
Freitas Travassos, Henrique Alves 
Vieira, Henrique Augusto Remington, 
Henrique Carlos de Bustamante Sá 
Juniór e Henrique Mageon.

Arithmetica.—Josride Xerez Coelho, 
Olindo Gomes de Moraes e Valle, João 
Bãplista Correia dc Oliveira, Eduardo 
de Alvarenga Peixoto, Orlando Ferraz 
Teixeira, Paulo Luiz Ribeiro, Paulino 
Joaquim Pires, Pedro Teixeira de An
drade, Pedro Augusto N. Pereira da 
Cunha, Pedro Mox Fernando Frontin, 
João Baptista Malheiro, Jnnocenciq de 
Freitas Silva, Joaquim Gomes daSilva 
Chaves, Ricardo Barradas iMuniz, Ro- 
dolpho Cecilio de Assis Coimbra, Rilo 
Souza, Sebastião Mariodc Paiva Lessa, 
Saul de Avilez Carvalho, Silio Bocca- 
nera Junior, Sil vino Torquato Xavier.

Recebemos:—O n. 12 do Trai/alho. 
—O n. 192 do Mequetrefc com allu* 
sões de muito espirito, nos seus de
senhos, e um texto de muita verve. 
IVelle pedimos venia ao collega para 
transcrever as seguintes quadras que 
nos ofiercce c a poesia a Lopes Trovão.

A’ GAZETA DA NOITE
A cobra verde no monte 
Corre que desapparece,
Assim correm os meus olhos 
Atraz de quem os merece.

Pisados pulas insomuias, 
Vermelhos pelos defluxos,
No dia em que não te vejo 
Aleus olhos são dois repuchos.

Quando me viras as costas 
Com corta má criação,
Meus olhos são dois bandidos 
Que assassinam-te á traição,

Obrigado, collega, mas cuidado 
com o urbano; não deite idyllios 
assim.

Assumiu, hoje, o cargo de subde- 
delegado do í ° districto da freguesia 
do Sacramento o sr. José Maria, Mafra.

Hojeás 11 horas da manhã, um 
varre da praça, indo a toda a dispa
rada pela praça da Constituição, foi 
de encontro a um lampeão de gaß. 
resultando ficar sem a, told i e o 
¡cheiro ferir-se no rosto.

Este, depois de medirado na Phar
macia Fdglia, a rua do Conde, foi 
recolhido á sua residencia.

Sirva esse caso de exemple pará 
os srs. cocheiros que gostam de andar 
com os seês vehículos á disparada.

P A R T E S  P O L I C I A I S
Foram liontem presos:
O portuguez Ignacio Botelho de 

Paiva, por tentar arrombar a porta da 
casa n. 43 da rua da Conceição.

Antonio Marques Cabrá;!, por ter 
espancado a Adão de Almeida, dentro 
de uma barca da companhia Ferry, 
João Moletadio e Antonio Raymundo, 
por terem-se negado a pagar as des- 
pozasque fizeram no botequim n. 73 
da praça da Constituição.

José* Botelho de Paiva', Antonio 
Braga, José dos Santos, José de Aze
vedo Coutinho, Sabino A|vCs, Tlio- 
maz Marques de Lima; JoVge VVerter, 
joão Francisco, Angelo dos Santos, 
José Feliciano Rodrigues, Felicio Car
los Xavier, José Joaquim Ignacio, 
Theodoro Carduzo de Mendonça, 
Francisco José de Oliveira,' Manoel 
Narciso Jorge, F ron risco da Silva 
Monteiro, Luiz Félix da Trindade, 
Quintiliano Joaquim dos Sanios e 
Mario Francisco Maciel, por embria
guez e desordem.

PERGUNTA A UM GAROTO 
(.4 Ltpes Truvào )

Tu queres ser a aranha ou ser o frade ? 
A aranha em seu labor mais incru

ento ?
Ou o frade que o tempo assim con

some:
Resmunga o breviário, arrota, come 
E palestra com o velho amigo abbade?
Fm quante um derme, a outra azafa-

mada
Estende a tOa, o engenhoso invento, 
(Vètuqueella a, ninguém quer ser

pesada)
E a mosca, ainda a mais adiantada, 
Cahe na rôde: eis da aranha o bom

sustento.

Quando nacryptadaltos monumentos 
Os operários cantam no trabalho 
Já pela aurora; e os sonororos ventos 
Levam contentes as canções do malho.
A aranha, o engenhoso animalsito 
Também tece nas molles de granito.
E o frade sensual e somnolento 
Pezado, barrigudo o mandrião, 
Sonha com as aventuras de Dom Joio 
Na cella confortável do convento.

Pensa « responde esta pergunta estranha 
Quereg tu ser o frade ou ser a aranha ?
O garoto que era um grande alho

• Y m  a luz ! viva o traba lh o!
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9p.Sob o titulo—Aviação w# BraziV 
le-se no Diário dél Commercio, dc 
Montevideo: ^
’ « Os diarios conservadores aceusani 

o partido liberal de fomentar à revo
lução na provincia.

« Dizem que ha alli agitação re*s 
publicana e que se trabalha descara
damente contra as instituições do 
imperio. * . I*:

« isto coincide com os rumores que' 
corriam no Rio de Janeiro.

« Será verdade que se prepara 
alguma cousa por aquelles mundos?

« Os conservadores appellidani o 
conselheiro Silveira Martins o §a{nt 
Just brasileiro. » > •

De trabalho e da luz na grande liça 
Cidadão, derrotamos a preguiça ! *
Fóra o roupeta, as trevas, a artimanha! 
Eu prefiro a ser frade o ser aranha.— 

L. » ’ A l b u q u e r q u e .

Em um dos dias d’esta semana 
deve haver novo exercício de logo na 
praia de Botafogo,

N’csle exercício, ao qual assistirá 
s. íií. o imperado)1, serão leitos todos 
os trabalhos de guerra.

Chegou a 14 de Novembro em Mon
tevideo a corveta brazileira Trujano.

í T ‘:
Sahiu hoje do dique imperial e 

vapor nacional Uio Grande, da corit- 
panhiadoSul. v

——»—  i
ESCOLA DE MARINHA ,

RESrLTAUP »es EXAMES t»K HOÍI

:í* *nn§ 1 ' '
Chimica. — Aspirantes: João da ' 

Silva Retumba, simplesmente, grao 3; 
Roberto Augusto da Rocha, gráo-i ; 
Bernardo Silveira de Miranda, grio i;. 
Francisco Nobre, gráo I ; Francisco 
A. de Souza e Mello, gráo í  ; Jtóo 
Carlos Moiiráo dos Santos, distinccão,- 
gráo 10.

Natação.—Tancredo de Castro. Janf-? 
fret, plenamente, gráu3; Carlos Cás- 
tilho Midosi, simplesmente, gráU f  ; 
Vicente da Silva Dias, plenamente, t 
gráu 3 ; Carlos A. do Rego Branco, ¡ 
distinção, gráu í  ; Mario da Sjlva Na-r • 
sarctli, simplesmente, gráu 1; Efluaiv " 
do de Lima e Silva,” plonainenté,): 
gráu 3 ; Themistocies Nogueira Sã fio, 
distinção, gráu k ; Agostinho José-da 
Silva, plenamente, gráu 3 ; Aiexan- 
A. de Ca^w Junior, simujesmente, 
gráu 1; José Tliomaz Machado Por- 
tella, plenamente, gráu 3 ;í Gustavo
Nu nus IMrits.nlftnamímtA trp'4ii

Foi approvado nas materias do 
art. 133 do regulamento da esc,hola de 
marinha o 1° tenanle Tell José Ferrão.

plenamenlé, gráu 3 ; Luiz Manoel 
Gonçalves, simplesmeutc, gráu â ; 
Mariano de Azevedo Aimbire. sim- 
plesmento, gráu 1; Gustavo Deorcle- 
cio Bittcncout Cotrim, distinção, gràu 
4; Francisco Cezar da Costa Mendes, 
plenamente, gràu 3.
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(|e ntinmtôi)

SCENA IX

D. BIOGO, MARQÜEZ
M AHQUEZ

Não me díreísV seAhor, do que trataveis?
DI6G0.

De coisaâ simplesmente de momento. 
m arq uez

.Sabei, porémj que oüví...
BIOG0

Então, se ouvistes,
Porque vindes, Marquez, inda arguir-me?...

MAHQUEZ

Tendes razão; c creio ser inutil 
Perguntar-vos se tendes uma espada.,..

DIOGO

•Oh!...—que já tem sahido da bainha.

ÍÍARQUEZ

Bem ; seido amado, um cavalheiro deve 
Despir a espada em prol de quem o ama;
E ;. so esse amor vai efiender a um outro,
E ’ justo que levante-se a vingança!...

BIOS#' *V • .-'ii ... ■ i MAHQUEZ
Sejamos francos-e leaes: aque|la Ora qtie emfim !,..
Por quem jogaes-me a luva,, ,era de certe DIOGODigna dc mais amor e mais respeito. i , Ao clarear do dia,

MARfÜKZ A’sweinco da manliii...
Segundo o que dizeis, vejo que ainda MARQUEZ
Minha honra 'e meu noine estão illesos; .Vs cinco ! E armas ?Vcceitando essa hypothese, 'no emtanto,
Dizei-me: o que farieis, no meu caso,
Se um dia vossa esposa amasse a um outro ? TUOGO

»ie«e Qualquer.

Fòra mister pensar detidamente... MARQUEZ

MARUEZ A' morie ?
Pois eu não penso assim: e quanto antes moco
Quero ver resolvidoeste preblema. Sejaá morte: visto

Bioeo Dezejardes morrer.
E esperaes, batendo-vos com esse 
Que dizeis um rival—achar remedio 
Ao vosso mal ?

MARQEZ

E testemunhas?
MARQUEZ moco

Temeis acaso a morte ? Deus e a nossa consciência. E’ justo
niGGO

Medo ?... Tendes razão ! sim, tcnlie medo...

Do leviano proceder de um néscio 
Salvar a honra d’uma esposa digna.

( Ironico) MARQUEZ

E’ tão feliz esta existencia minlia, E o logar?
Queceifal-a tão cedo fôra um crime !... DIOGO

Marquez ! pois tendes niesmo a louca idéa A praia mais deserta
De crer que alguma coisa me apavora ? !. . . MARQUEZ

MAHQUEZ Onde vos devo procurar ?
Então, porque buscaes tantas desculpas ? DIOGO

moco Embora
Basta, senhor !... Quereis a todo transe 
Um duéllo de morte ? seja !—acceito:

Nao me faça esperar, Hotel das Águias,
Quarto numero tres.

Mas diz-me a consciência em altas vozes {Dandê-lhe o seu cartão)Que victimajdes ser d’essa imprudência...
E de mais... e de mais—morrer não posso, Guardai-o sempre,
,., Porque a vida persegue os desgraçados!,,, (Sac)

SCENA. X  :  v;
MARQIÍEZ 1 '?*-■

Lago d® amei’, sereno e transparente,
Onde vogava em extasis minh’alma...
N’um so instante o temporal fremente 
Turbou-lhe e azul da superficie calma !

{Pausa) ■■
Minha honra e meu nome, emfim do contas, 
Vêl-08 rolando á tôa pelo lodo... : v;
Se é com sangue que lavam-se as aíírontas, 
Corra, se for mister, meu sangue todo
Vias... porque é que este ardor não arrefece ?.,* 
Mas—porque éque osta sêde me devora.?.
E ao coração ingrate que me esquece .
Vôa omeú coraçãoá toda a hora! • . , .

So eu pudesse inventar algum tormento, • ' ;f. 
Agudo—como o dardo que ella vibra :
K feril-a momento por momento...
Rasgar-lhe o coração fibra por ftbra í , . .  -

Off’recer-lhe uma vida de ternuraí.-.
Descerrar-lhe os umbraes do paraizo... .
E ao vôl-a entrar no céu: com mao segura 
Lançal-a nos infernos de improviso !...-

Henrique ! torna a ti, recobra a calma... 
Estás louco, infeliz! louco, Monteiro?...,
Pois com o fel que vasa de tu’a!má 
Queres envenenar o mundo inteiro ? ,
E hei de calmo conservar-me agora...
Eu, que sinto-me louco, em desatino { , , ,

CAfttOTA
{Entrando)

Que dizes tu ?...
MarqVez

Mulher 1 maldicta a hora 
Em que lancei-te aos pès nome c destino l...

{cae o jmnnó)
FIM U0 PIUMEIHO ACTO

(Côttimtía).
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RESISTA DA IMPRENSA
DA MANIIÃ

« Cruzeiro »: na: parte editorial, 
traz o primeiro boletim, cm fraüccz, 
no qual prometle fornecer á Europa 
çoticias verdaileiras'sobre o que oe- 
correrno Rrazil e 110 Prata.

A ideia 0 magnifica; apenas avisa
remos ao collega que osfrancczes sáo 
muito exigentes quanto á phraseolo- 
gia francesa.

No correio do dia, estranha que 
o papa procure animar a associação 
ultimamente organizada, sob o tituio 
Legião da Cruz, com o íim de obter 
esmolas para o tal cofre de S. Pedro, 
qu’ando nada fez em favor das victi
mas da secca do norte.

O collega canca-se debalde, porque 
ó sr. d. Lacerda nada Cem que ver 
com os nossos irmáos que morrem de 
fome e sede.

O sí1". d. Lacerda é romano osó 
trabalha para beneficiar Roma.

Nao 0 nova a pratica- de colher dos 
pobres para dar ao rico de Roma, 
¿órnente Christo, philosopho de outras 
eras,e que lazia a grande asneira de 
dar do seu aos pobres.

No inais as secções do costume.
« Jornal do Commércio » : Pozado 

como um carregamento de comestiveis 
avariados; e, para enganar o ollio 
opaco do leitor, umas corresponden
cias pagas propositalnriònto para; desa
creditar o que de honesto se-passa no 
estrangeiro. Neste intuito, isto ç : çom 
0 fim de desacreditar, as infítlfivôis 
publicações a pedido onde a honra 
dos homens e a honestidade das mu
lheres sao llagolladas por algumas 
patacas.

Na gazetilha lê-se uma noticia so
bre a 'manifestação popular cjlíe. -fize
ram a algúns cavalheiros os mora
dores do primeiro districto do'* Sacra
mento,onde figuram apenas os nomes 
das pessoas ofüciaes que foram sau
dadas. Isto é 0 menos... porquo 0 
contemporâneo precisa das boas re
lações do sr. ministro da justiça, do 
cxm. sr. chefe de policia, delegado 
etc., para obter a copia dos decretos, 
a prizão dos bobados etc.

Mas incluir-se sorrateiramente 0 
cohtemporáneo nos vivas que 0 povo. 
ao passar pela rua do Ouvidor, le
vantou á impronsa, é... pulha.

* Nas festas da Moral, 0 «Jornal do 
Çorrimercio« não alcança meio-Viva 
do publico.
j « Gazeta de Noticias» : 0 folhetim 
iemânal, c o noticiario... no qual a 
Iqntemporanea falia na manifestação 
aos cavalheiros que. concorreram pára 
dar golpe na prostituição, tal como 
|stavá sendo exercida' na nossa cápi- 
al/Mascom tanta parcimônia expri- 
nio-se a contemporánea que deu que 
pensaria muita gente... No cmtanto, 
íim dos; seus reporten fes teve no nos
so escriptorio, a uma das mesas da 
possa redacção, de papel e penna 

tachygráphar a palavras com que 
m dos nossos companheiros de redac

to agradeceu a manifestação que 
também lho foi feita.

E’ que Da manifestação de bon.tem 
a contemporánea recordou-se da licçíio 
vigorosa que lhe inflingiu 0 Cruzeiro
por causa dos___Caftens....
; Tem razão a Gazeta,.
- O sentimento que armou0 braçode 
Çaim ainda écapaz de armar outros.
j M ̂ W i^ A Ç ÍoT S p UL AR

Teve lugar, hontem á tarde, a ma
nifestação popular dos moradores do 
I o districto da íreguezia do Sacra
mento.
¡ A’s 5 horas, encorporada á banda 
de música particular Nova Aurora, se- 
fililí a com missão nomeada, acófopa- 
nhada por gran de quantidade de povo, 
è por 5 meninas, que levavam os bou-, 
piiets de pennas destinados áquelles 
que concorreram para. pôr termo ao 
Escandaloso espectáculo, que presen
ciava 0 Rio de Janeiro.

Dirigindo-se á rua do Passeio; pa
raram em frente à secretaria de jus
tiça, onde foram recebidos pelo sr. 
ministro Lafáyette. Ahi 0 sr. Yillas- 
l3oas, orou em nome dos moradores 
do I o districto do Sacramento, agra- 
deceiKio depois o sr. ; Lafayette, em 
nome do governo, a manifestação.

Passando pelai residencia do" secre
tario da policia, ,saüdou-o a com- 
missão, e dirigiram-se á rua larga 
de S. Joaquim; onde reside 0 sr.' dr. 
chefe de policia. ' ’■

Então 0 orador da commissao 0 sr. 
Ferraz, saudou na pessoa do dr. Pin- 
dahyba de Mattos-, 0 cidadão presti
moso c a auctoridade recta que soube 
investir contra a onda. corruptora para 
desafrontar a sociedade. S. ex. agra
deceu aquella prova que recebia da 
população da Corto e cm termos li-

áongeiros referiu-se á imprensa livre 
e independente da parte da qual teve 
0 necessário apoio.

Achando-se em casa de s. ex. 0 sr. 
3o delegado, ofiertaram-ihe lambem 
um lindo bouquet, assim como 0 
tinham feito ao exin. dr. chefe de 
policia.

Aó commandante do Io districto de 
urbanos, olíereceram um albtím com 
a seguinte inscripòão: ao tenente Z. 
R. Heiler, os moradores do Io districto 
agradecidos.

Separándo-se então do grupo a 
banda de musica, que, por ser tarjjo, 
seguio para seu destino, a commissão 
dirigiu-se para 0 escriptorio jlcsta 
Gazela onde fez uma . ovação ao nosso 
companheiro de redacção dr. Lopes 
Trovão, entregando-lho depois um 
mimoso bouquet.

O nosso'amigo e companheiro em 
breve allocução agradeceu tão agra- 
davel prova de deíereiicia para com 
quem entendia só ter! cumprido um 
dever, devera que já mais se furtará 
Codas as vezes que se lhe olíeròcer 
ópportunidadc para pugnar pela causa 
do povo e. pela moral.
! Depois de alguns vivas ao nosso 
amigo' e á Gazela da Noite retirou-se 
ça nifijhor ordem, e passando pelos 
escridoviás do Cruzeiro e da Gazeta 
de Noticias saudaram a imprensa se
guindo' para a casa do dr. Jorge a 
quem também brindaram.

Por aviso de 29 do’ moz proximo 
findo foram promovidos a guardas- 
marinha os seguintes aspirantes, aos 
quaes se passaram hoje as competen
tes nomeações:
1 Tancredo de Castro Jaulfret, Mara

nhão.
12 Carlos de Castilho Midosi, Espirito 

Santo:
.3 Vicente da Silva, Dias, Rio de 

Janeiro.
4 Carlos Ambrozio do Rogo Dar- 

roca, Pernambuco. .
¡5 Mario da Silva Nazareth, ■ liio de 

Janeiro.
G Eduardo de Lima 0 Silva, idern.

•7 ThcinistoclcsNogueiraSavio, Ma
ranhão.

8 Gustavo Nunes Pires, Rio Grande 
do Sul.

¡0 Joaquim Carlos do Paiva, Rio de 
, . Janeiro.

Antonio Leite Chermont, Pará.f 0

11 Leão Amzanlàk, Bahia.
12 José T. Machado Portolla, Per

nainbuco.
13 Agostinho José daSilva, Bahia, 
l i  Luiz Manuel Gonçalves, Hio de Via/mâ

Janeiro*. " Filhó,1'’
1

Cândido de Siqueira Camp!el!o,.F#ipr: .-i 
bisco Teixeira de Carvalho , llu/jgrça,' ■ J 
Francisco Peixoto Moreira GUim^aesi , 
Junior, Francisco d.e Paula. Souza,, 

'7ranck.o Gonçalves; Pereir;nJAUMIililU tlUíu UctuMVci, iximti. » %.....7 n -Jj!
4 Luiz Manuel Gonçalves, Hio de Via/ma, l-rancisco Gonçalves Pereittt

Janeiro*. Filho-/ Fernando Anuye Ferra^.l.ienf-
5 Raimundo L. de Souza Rosa, Ma- rique Baptista Correa e Castró, Fran-

ranlião. cisco Bernardino de Moura,, Francisco
G Alexandre Aurelio de Castro Ju- Antonio dos Santos, Francisco .Tosç1G

nior. Bahia.
17 Firmino Herc.ulo Ancora da Luz,

Santa Catharina.
18 Germano da Ponte Ribeiro, Perü.
19 Eduardo Sergio de Brito e Aguiar,

Bahia.
20 Arthur Alvim, Rio de Janeiro.
21 Alberto Carlos da Rocha, Minas

Gera es.
22 Boberto Augusto da Bocha, idem.
23 Propicio Augusto Rollim Pinheiro,

A lagêas.
24 Francisco de M. Pitombo, Bahia. 
2o João Carlos Mourão dos Santos,

Rio de Janeiro.
2G João da Silva Retumba, Paráhiba.
27 Severiano Antonio de Castilho,

Minas Geraes.
28 Odorico Pinto Leal, Riode Janeiro.
29 Virtnlino de Sampaio, Bahia.
30 Francisco A., de Souza e Mello,

Santa Catharina.
31 Bernardo Silveira de Miranda, Pa

raná.
32 Francisco Nobre, Bahia.
33 José T. Lobato de Castro, Pará.
34 Francisco Cesar da Costa Mendes,

Paraná.
35 Francisco.). Marques da Rocha,

Rio de Janeiro.
3G Alfredo de Carvalho Moreira, In

glaterra.
37 Alberto Álvaro da Silva, Rio de

Janeiro.
38 Mariano de Azevedo Aimbirê, Rio

do Janeiro.
39 Gustavo D. de Bittencourt Cotriiu

Santa Catharina.

Entrou hoje as 2 horas uma corveta 
.americana, trazendo o signal de co- 
mandôr...

Ao ancorar nc poco salvou a terra.

EXAMES Dii PREPARATÓRIOS
Quarta-feira 3, serão chamados:
Em francez.- Francisco Nicoiáo de 

Lima Nogueira, da Gama, José Ber- 
nardin-i de Avellar, Anierico Dantas 
Werneclv, Francisco, d ó' 1 *a u laf Y i 11 ar,

pho Raoux Brigas, Guilherme Au*, 
gusto da Silva, Guilherme iMeirelles 
Coelho. ' . , '

Em philosophia.—Ròíri.uâldo Her-

ar Brandão, Leopoldo Màrçopdes dei i  
Moura e Mello, Augusto Ctízar à# 
Rarros Cruz, Alfredo ele Sampájo Sd*-' -"§j 
d ré Pereira, Josino Augusto'-Wer- 
neck Franco, Antonio Willianjs dó* . |  
Paço, Arthur Americb Belèhí, *
cassis Csndido Figueira, -Antòâî  
Monteiro de Harros, A l v d r o ■ % 
da Veiga Cabral, Alexandre Xavier ' 
de Mello, Dario Odorico :do 
Cordeiro, Domingos José'-'“

Monteiro de Barros e,
<falfbs de Pinho. ~

Em [iortuguez.— Frederipò \ ____
Burrous, Francisco fiorrõa’■>'SaÍIèâ,| í| 
l-rancisco Bernardino da Crü¿,;'fr|n?',-^ 
cisco An Ião Pinto Coelliöj Henrique 
Delveaux Pinto Coelho, Francisco Sa-: v.

’ereira da Cunha, Nicator Pampbiro,
José Teixcira Dantas, Julio Rodrigues^r • 
jLoureiro Fraga, Octavio Silva Prates, ' 
Jovino Francisco de Mello Tavares, 
jDjalma Huascar Bricip , •• vi

MUCIO TEIXEIRA

FLOR ÜE UM DIA
DRABS A  EM  V ER SO

[Continuação)

SC E N A IV  
D/DIOGO. JOÂO

JOÃO
Podeis ouvir-me, senhor?

DIOGO

Vamos, que queres?
JOÃO

Bastantes 
Coisas desejo, mas antes 
Espero um grande favor:
Não me direis a razão 
Porque vos ides bater ? ,
Na lucta podeis morrer...

PlOGO

Vai, deixa-me em paz, João.
JOÃO

(Leva as mãos d cabeça)
E ’ que eu sinto o inferno aqui!... 
Que pensamentos os meus!... .

DIOGO

Esíá bom, vai-te com Deus,
1 JOÃO

Pois não sahirei! esi...

DIOGO
,0 que ? !

JOÃO

(A1 parte)
O’ Deus justiceiro 1

DIOGO

Sái já d’aqui t . ..
(João vai-se, chorando)

©lha, Joao,
Se voltar o capitão 
Entrega-lhe este dinheiro.

(Tira da gaveta uma carteira;)
Todos os meus capitaes 
Estão aqui, o desejo 
Que sejam teus.

JOÃO 

(A’ parie)

Ah ! sim...
O que vejo ?!

(Alto)
E o que quereis mais?

DIOGO

Que voltes á patria; então, 
Ao lado do filho teu,
Reza por mim, porquo eu.

JOÃO

Não partirei; isso não !...
Deixai-me, senhor, morrer 
Aos vossos pés.

DIOGO

, i Poves ir ! '
JOÃO j ,

Não vêdes que se eu partir 
Nunca mais vos torno a vòr ?

Mas... 
Para ti.

DIOGO

se já tenho a passagem

JOÁO
Já que temais 

Já que de vós me alTastais... 
Farei mais longa viagem!

DIOGO

Nao posso mais supportar 
Tua preença.

JOÃO
(Com tristeza)

E’ cm vão !
Se eu leio a vóssa intenção 
Na limpidez d’esse olhar-!’
Como sou um desgraçado, 
Quereis, senhor, me enganar ; 

Bem: hoje mesmo, no mar,
Irei dormir socegado.

(Supplicante)
Posso ficar?

DIOGQ

E os làços 
Que prendem-tjC ao meu lavor?.,...

Mas. se vos

Vem, João, ve

JOAO

(Soluçando)
,. oh ! meu senhor!
DIOGO

(Cbmmovido) 
n aos meus bracos!...o

JOÃO

Robbsles até o fundo 
A taça do fel,¡pois bem,
V.amòs para longe—além...
Se é tão extensò este mundo!...

! . 
D10G0

E’ tarde !...
JOÃO

Inda não, por certo 
Rasgai, rasgai essa vonda f.-. . .r

DIOGO •, ;/  •• ‘

Não ‘¡vós que por qualquer Véh(’fa 
Sempre irei dar n’um .deserto"?

JOÃO

Então, não vos deixarei,
Heide sempre vos seguir :
E se um rival vos ferir.
Oh ! [juro que o matarei!

I .DIOGO
i ' \V v [ . v  , • ■ •

Ai dè li, louco; ai de Ji 
Se nutres tal pensamento !
Só assim eu o momento 
Maldjirei cm que te v i!...

JOÃO

•Respeital-o-hei, senhor.
DIOGO

V’l «M á
:■ .'vv / • f-.-r ysi

Cum
Pelo

irirás com teu dever, 
menos deves ser

Inda
Eu..

Agradecido a um favor.
JOÃO

Mas ih ! que se por má sorte 
Vós não voltardes.... então 
Irei no fundo do chão 
Procurar a paz da morte!...

DIOGO .

Embbra o céu seja austero,
Deves curvar a cerviz; 

pódes ser feliz: 
sim, já mais nada espero !

( stic. ),.

(Continúa).
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GAZETA DA NOITE'
REVISTA DA IMPRENSA

DA MANHÃ

À «Gazeta de Noticias», nos assum
ptos do dia, referindo-se aos ingênuos 
da lei 28 de Setembro, censura o go
verno pela falta de cumprimento de 
uma dás clausulas mais importantes 
da mesma lei, concorrendo assim para 
que Çílla deixo de produzires resul
tados beneíicos de que curou o le
gislador.

Na verdade o governo do sr. Si- 
nimbü, queé liberal, longe de cuidar 
de pôr em pratica idéas de acordo com 
o progresso do seculo, pelo seu d'e- 
leixo e provada inaptidão politica, 
transforma os futuros cidadãos em 
simples machinas habituadas á ser
vidão ! Não satisfeito em fechar as 
escholas, ainda consente que conti
nuem, com liberdade apparente, mas 
em. verdadeiro estado de escravidão, 
aquelles que foram «/considerados li
vres por uma lei qüe,forçoso é confes
sar, foi a carta unica de recommenda- 
ção qüp o nosso inonareha levou aos 
povos europeos nas duas viagens á- 
quelle continente!

Traz mais, o collega, o noticiário, 
folhetim etc. '

O «Cruzeiro» traz o II  artigo sobre 
quarentenas.

0 collega devia ter posto de qua
rentena o letegramma que recebeu 
sobre as quarentenas; pois, segundo 
a noticia que demos hontern, e extra- 
liida dos jornaes do Rio da Prata, a 
quarentena nem sequer é uma quin
zena .

Dá alem d’isso as .secções do costu
me.

0.« Jornal do Commercio » traz a 
gazetilha, a correspondência do sr. 
Clark'; conhecem ? O fac totum do 

. sr, Penedo; aquelle que não concebe 
que um brazileiro possa fazer.alguma 
transacção entre o Rrazií e a Ingla
terra sem escorregar-lhe pelas mãos. 
Ainda não conhecem ?-Uma 3» po
tência que tem a legaçãò do Brazil 
em uma das mãos e o Jornal (o dito) 
cm outra...

Alem disso o collega só traz an
nuncios e entrelinhados; um delles, 
dizem, é isca do proprio collega.

O « Diario Oííicial » traz o expe
diente, chronica externa, etc., etc,

A « Gazeta » ainda hoje, nada. 
Estará ella de sobreceno franzido ?

O « Apostolo », que ha muito não 
era visto por cá,yeio, hoje, dar-nos os 
bons diíis com um desarrazoado em 
resposta ao que disseram o Cruzeiro 
e esta Gazeta, a respeito da reçom- 
mendação feita pelo sr. Lacerda ao 
povo catholico, para dar o tostão á 
Legião da Cruz.

O collega irrita-se por qualquer 
cousa,é natural de mau humor, e isso 
não é proprio n’um reverendo.

Cuidado, padre, quem ò gordo e 
irascível eslá muito sujeito a con
gestões.

Quanto ao tostão nada mais dire
mos. Cada qunl póde fazer o que 
quizer do que é seu.

Sóinente observaremos que Deus 
não levará em coutà os sacrifícios se
não com um fim util. Não queira o 
collega fazer crer que quem der o 
tostão não vae para o inferno. Porque 
quando mesmo dê só se livrará d’elle, 
se morrer em seguida.

Nós é que nunca lá cahiremos com 
elle.

Encerraram-se sabbado passado, pe
las H horas da manhã, as aulas da 2a 
escola publica do Sacramento, sendo, 
por essa occasião premiados os alum- 
nos Silva Leite, Brando, Bancalari da 
Silva, Silva Ferreira e Monteiro Ju
nior, que obtiveram approvações dis- 
tinctas nos exames que, dias antes, 
abi se effectuaram.

Foi nessa occasião alvo de grandes 
manifestações de aproço por parte de 
alguns paes de alumnòs; o professor 
Lino dos Santos Rangel.

MUGIO TEIXEIRA

Quando morreres, meu bem, 
Mando fazer-te uma cova,
Co’a minha enchada de prata, 
No meio da lua nova.

> (Quadra popular).

JOAO

Já vou.
MARQUEZ

Lê-se 110 Progress, de Philadelphia, 
que a companliia da estrada do ferro 
de Reading, acaba de estabelecer um 
trm-relampago entreem Philadelphia 
e New-York e que . este trem trans
portaria em duas horas, a distancia 
de 93 milhas, cerca de 150 kilometros, 
que separa estas duas cidades. E’ uma 
velocidade de 75 kilometros por hora, 
e isto nada tem de surprehondralc, 
porque o trem-correiõ de -Londres, 
que se denomina familiarmente,'$Kly- 
ing scotchman ( o cscossez voador) 
marcha mais ou menos com esta velo
cidade.

Mas agora, o que se vai ler ti ainda 
melhor e mais para pasmar

A companhia da estrada de ferrp dá 
Pensylvania, para fazer concurréncia 
a de Reading, acabii.dc estabele
cer por seu turno um trenhrmm- 
pago entre Philadelphia e New-,York, 
o qual andará com a velocidade de 
uma milha por minuto, o que reduz 
a 06 minutos unicamente ou um 
pouco mais de hora o meia, a dura
ção do percurso total, sendo a distan
cia a mesma- que a anterionpente 
indicava.

Uma milha por minuto corresponde 
a Í)G kilometros por liora; pois |  mi
lha ti igual a um kilometro e soisde- 
cimos; emquanto que em França, 
correm 00 kliomotros por liora, 'e que 
equivale a um kilometro por minuto.

O trem da estrada do ferro dei Pên- 
sylvania, que marcha com a velocida
de do 9(5 kilometros por liora, ostà pre
parado para esta marcha vertigiBosa. 
A alimentação da caldeira se m  au
tomaticamente, por aspiração oií suc
ção, durante a marcha do trem. 
Entre os trilhos estão collocadijs re- 
servatorios longitudmaeseuma manga 
¡desce ás bacias, onde aspira a | agua 
necessaria.

Durante o inverno são os 'carros 
aquecidos. poi\uma corrente dê Vapor 
tomada á preipria locomotiva; assiní 
pois, não ha necessidade de nenhuma 
parada.

Esperimonta-sc neste momento em 
Londres um novo systema de tram
ways <iue tem por' Um impedir as 
fraudes dos conductores na percepção

do preço das passagens. Os carros não 
têm conductores; o cocheiro se en
carrega a um tempo de governar os 
animaes e de recebero pagamento dos 
passageiros. Um espelho collocado 
diante delle e suspenso no tecto do 
carro, reflecte a imagem de cada via
jante que entra ou sahe.

O cocheiro entregaos bilhetes e dá 
o troco; à sua direita está fixada uma 
prateleira sobre a qual o dinheiro o 
depositado, e depois levado para uma 
caixa com o auxilio de um mecanismo 
especial. A cada parada umcolleetor 
retira oconteiklo da caixa.

Este systema, inventado por um 
americano, foi experimentado entre 
Dover-road, Rolong cClapham, sendo 
o preço.fixo do trajecto tres pencos.

. E’ reproáusida a seguinte poesia, 
por ter sabido com algumas incorrec
ções typograpliicas:

NOSTALGIA
(ao MEU PRIMO OSCAR PEDERNEIRAS)

Quem me déra trocar todos os nadas 
.Que cercam-me esta vid;i do illusõcs, 
Pelas horas rom clíu deslisadas 

Na paz dafsolidoès!.;.

Você noin sabe como eu penso agora 
N’csse tempo feliz quenão vem mais..; 
Quem me déra poder andar lá fora, 

Nos meus pagos nataes!

O rumor dos burguozes nfensurdece, 
Eaoja-mo das turbas o vai-vem ; 
Aqui... tudo deíinha e desfallece, 

Tudo revive—além!...
, í , .v.’,, ..

Além! esta palavra cm si resume 
Campinas, virações e céu azul!
E llores e lampyrios em cardume 

Pólos vergeis do sul !...
Alònv !;;t  andar, cantando, o dia inteiro,
A ’ sombra d ’essas arvores titn.es:
Nas costas a espingarda e o chumbeiro. 

A’ frente uns qualro cães.

Mais tarde, á branda luz d’ave muriti 
Voltar contente ao rancho de sapê: 
Comer um prato de coalhada fria, 

Depois—tomar cale...

E os carinhos ingênuos da roceira, 
Quenão sabe illudir quando quer bem; 
E tem n’um corpo esbelto de palmeira, 

UnTalma—de cecém í

Dormir na rede wsést ts languorosas, 
Nas horas do mormassó abrazádor ; 
Cantar ao violão trovas saudosas, 

Cheias de muito amor!...
Nas noites em que a lua pelo espaço 
Vai desfiando pastas de algodão... 
Passearmos, com ella pelo braço,

Na sombra do sertão.
v

Voltar bera tarde ao rancho, onde na frente 
A chamma da fogueira bruxolêia, 
Sem medo de que a nossa confidente 

Nos tráia... aluachêia!

A lua ! quantas vezes não chegava 
Al-sua discrição ao ponto de 
Occultar-se na nuvem que passava, 

Quando... veja vocêI

Mas, deixemos á lua e tudo aquillo 
Que nos possa fallar ao coração,
K tractemos de quem viver tíanquillo 

Não soube— no sertão:
Estou emagrecendo de maneira
Qiiu ando em risco d'liSceil(| p’n  o Cajú,,,
JÁ iicriíiiiitòu-mo algiieni: «  Jlucio Teixeira,

« Que é isso, que tens tu ?...*

Por isso <í que me diz eonstantemente 
Meu amigo o doutor Lopes Trovão:
« Múcio, toma cuidado, ándas,doente,

« Tractà-te, quando não...»
Sabe lá. como arrasto esta existencia 
Metlido aqui na cõrte ?.. E’ como vô;
(lliauimii-uiii\mdoutor... dão-mo cxcelltncia... ’ 

E nem sei mais o que !.. .
Quem me déra trocar todos os nada9 
Que cercam-me de fátuas ¡llusoes; 
Pelas horas com ella deslizadas 

Na paz das solldões. '
, • '.V »-Tf %

Rio, 7í). .
Mucio T e ix e ir a .

— , n

Durante 23 dias do mez prò$tno 
lindo, loi a hibliotheca municipal* fire- 
quentada por 3GG leitores, que, con-

o .irraxacarhimraagH

FLOR DE UM DIA
DRAMA EM VERSO

ACTO SEGUNDO
(Continuação)

SCENA V
JOÃO

Coma pago os seus favores!...
Mas quem. diabo, poderia 
Encher-lhe a alma n’um dia 
Do tantas maguas e dores ?
Disse elle palavras taes,
Sem compaixão do meu pranto;
Mas, se o amo tanto, tanto...
Mais que a meu filho, inda mais!
Eli, que tenho o coração 
Cheio de alfecto indomável,
Eu nem posso,' ai miserável l 
Acalmar tanta aíílicção !...

SCENA VI
MARQUE’/, JOÃO

MARQUEZ
D.

JÔAO
Em casa está.

MARQUEZ

Poís chama-o, porem ligeiro.
JOÃO

Vosso nome?
MARQUEZ

Um cavalheiro.
JOÃO

( A’ parte)
O tal demonio será?...

MAUQBEZ
Não vais?

Mas c que eu...
JOAO

Tenha um pouco de paciência...
MARQUEZ

E’ um assumpto de urgência.
JOÃO

(A1 parte)
Devo ser este o judeu!

(sde.)
SCENA VII

D. DIOGO. MARQUEZ
DIOGO

Vós aqui, Marquez?
MARQUEZ

Agora,
São horas do ter á vista 
O sitio d’essa entrevista...
Pois já é tempo.

moco 
(Abrindo o relogio)

Se uma hora ’
Adiantar desejais,
Não ha n’isso inconveniente.

MARQUEZ
Sabeis o que est’alma sente, •
E a minha pressa admiracs ?

DIOGO
Póde vos ser bem fatal 
O despertar de tal sonho...
Por um náufrago eu mo esponho,
Mas nunca por um rival!

MARQUEZ

Conto, porém, que estejais 
Prornpto a matar ou morrer.

DIOGO

Mas não vos podeis bater.
MARQUEZ

Porque ?

DIOGO

Porque cégo esta is
Um ciurne desvairado 
Em vossos olhus se lê.
E tudo porque ?

MARQUEZ
Porque?... 

Porquĉ sois por ella amado I ...
Seu pranto corria, assim 
Mais minha dor augmentava;
Sim, porque a triste chorava 
E não chorava por mim 1
Ah! que aminh’aln>a s’cxalta 
Em frenética ambição:
Pois eu quero um coração 
E esse coração me falta !.. .
Ah! que essa mulher querida,
Que de amor deixa-me louco,
Quando a tive, era bem pouco...
Mas agora — é minha vida !,
Ah ! que cégo de furor 
Perco de todo a esperança 
iVencentrar uma vingança 
Tão grande como este aíhor!... '
A li! que uma força ignota 
Vos arrojou (que ciúmes!)
Como um punhal de dois gumes 
Entre, minh’alma e Carlotà. *

moco
Quem foi que á vossa consorte 
Teimou em mo apresentar ?
Marquez, se quereis luetar 
Porque não luetaes c’o a sorte ? ...
Se é fatal a vossa estrella,
Que culpa tenho eu ? No emtanto 
Não calculaes quanto, quanto 
Tenho eu soffrido por ella !...

MARQULZ
( Desvairado)

Devéras ? ... Ah ! que alegria,
Que prazer, sorte querida !...
Sim, que o fél da minha vida 
Também lhe an\argura os dias !
Já não é tanto o furor
Que de angustias me çnvenúna..,

moco
Tendes a alma tão pequena, 
Quanto, é vasto o meu amor.

Amando-a com mil desvellos, 
Com amor tão puro e santo, 
Pensais que me alegra o pranto 
Que vertem seus olhos bellos ?*

Pois hoje, que a dor esgótta 
Seu fél n’ess’alma ferida,
Com prazer eu déra a vida 
Para poupar-lhe uingolta !...

m arquez

Bem póde um favorecido 
Ser generoso a seu modo...

DIOGO

Marquez 1 não rojeis 110 lodo 
Vossos brios de marido !...

Sc a insultaes tomo a peito 
A sua defesa, e ouso 
Exigir de seu esposo 
Que lhe não falte ao respeito.

MARQUEZ

D. Diogo ! vamos ver,
Mas nada de digressões...

DIOGO

Marquez! vós julgaes paixões 
Que não podeis comprehender!

Vamos, pois.
M ARQUEZ

aia.

DIOGO
Vamos; porém, 
que trahido...

MARQUEY
Senhor! eu sou seu marido !

DIOGO
Marquez! eu amo-a também!...
Mas... este amor... Ha um véu 
Que dentro d'alma o encerra ; 
Irá, sem tocar na térra,
Do meu coração ao céu !...

(Continúa),
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Eli juro aos quatro elementos: 
Fogo, agua, terra a ar,.
Se algum dia eu to fftr falsa 
Elles me queiram faltar.

{Quadra popular.)

O apostoló da cromado,; nos Esta
dos-Unidos, o dr. Julius Le Moyne, 
Ultimamente fallecido, foi agora, en
cerrado no edificio crematorio qué man 
diira construir Washington!.

Para transpor tal barreira, 
Deve-se abrir uma tumba;
Depois que um do nós succumba 
Siga o outro sua carreira.

DIOGO

Se também sois desgraçado,'
Por que vos quereis bater?

MARQUEZ

Porque mais vale morrer 
Do que viver angustiado.

DIOGO
Eu a vida abandonára 
Uma véz que assim podéra 
Tornar-vos feliz...

MARQUEZ

Chimera!...
Ha um mal que nos separa.

DIOGO

De todo teimaes, marquez,
Em obrigar-me a bater ?

MARQUEZi
Quip matar ou morrer,
E sinto que tarde a vez...

1)1000
. Eu sinto tambern, amigo,
Mas é por vós: eu o juro ;
Pois boje, ficai seguro,
Que a fortuna irá commigo.

[Scim)

MUCIO TEIXEIRA

FLOR DE UM DIA
DRAMA EM VERSO

ACTO SEGIMDO
(Qontinuamo)

nioc.o
Vamos.

MARQUEZ

( A* parle)
Convence o accento 

De sua voz ; os olhos seus...
Cabe n-um homem, ó Deus!
Tao profundo sentimento? '

{Ml,9)
Ouvi, I). Diogo: um só norte
Seguimos, por nosso mal,
Onde somos cada qual
lima barreira da sorte. i
Um sentimento profundo 
Impelle-me para vós,
Mas bem sabeis que um de nós 
Deve sahir d’este mundo.

Sala do palacio daMarqueza. Carlota, vestida do branco, 
cora «s cabellos soltos, sentada junto de urna mesa, 
profundamente abatida. Entra Joanna.

SGENA I
CARLOTA,JOANNA

JOANNA
( A ’ parte)

E ’ profunda essa amargura,
Aquella dor é insana!

[Alto)
Nada quereis ?

CARLOTA

Nada, Joanna,
A i! que fébre 1... que secura !

( P m a )
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DA MANHÃ

O «Cruzeiro», no correio do dia, 
transcreve duas noticias: uma da 
JSacion de Buenos-Ayres e outra do 
Diario Offieial, ambas Com relação ás 
republicas visinhas.

O collega. no I o dos artigos,mostra- 
se apprehensivo por causa do arma
mento da Republica Argentina, e no 
2o extranha que o orgam ofBcial não 
nos alimente a esperança de virmos 
em breve desapparecerem as nuvens 
que, segundo o collega, se accumu- 
lam naquella parte do hofisonte.

Não vemos necessidade de alarmar 
os campos de Marte, nem sequer pre
texto para nos dègladiarmos com os 
nossos visinlios, por causa de uma in
justiça do seu.governo.

Nós entendemos que bastár-nòs-ha 
decretar uma quarentena de oito dias, 
a contar do dia da; partida d’aqü elles 
portos, medida justa e necessaria, por 
isso que estão elles infeccionados.

Mas querermos impor leis na casa 
alheia, seria cahirmos no ridiculo. 
Cada um em sua casa faz o que quer ,; 
e aos nossos agentes diplomáticos com
pete inutilisar os esforços da diplo
macia argentina com o fim de nos 
desacreditar na Europa.

Cuidem elles mais dos interesses 
da patria do que dos particulares, o 
tomem lições de patriotisme com os 
argentinos, que n'isso muito se avan
tajam aos diplomatas brazileiros. Nós
Ser exemplo, sabemes que, em Lon- 
res, são constantemente aflixados 

grandes cartazes, onde se procura 
atemorisar com o espantalho da febre 
amarella os que para aqui queiram 
dirigir-se, e, entretanto, o sr. Peneilo 
nao é capaz de procurar provar a in
verdade de taes calumnias!

E se o actual governo nao souber 
conjurar a tormenta ceda o passo a 
outros que tenham mais talento e so
bretudo mais'patriotismo.

O que não poderemos nunca admit- 
tiré que corra o sangue de dois povos 
por causa dos interesses de um máo 
principio ou da inaptidão dos nossos 
potiticos.

Um povo níío é um rebanho de car
neiros que » dono manda para o ma
tadouro. O povo é sempre sujeito c 
nao paciente.

E se a monarchia não encontrar em 
todos os seus estadistas quem possa 
evitar o sangue, ceda por sua vez o 
logar, e verá como hao de cessar todos 
esses fantasmas, que apavoram tantos 
cerebros exaltados que, sem saberem 
governar e ter autonomia na própria 
casa querem dictar leis na casa alheia.

O povo está superior á monarchia 
eaos máus estadistas monarchistas, 
para se atirar assim a uma guerra 
que elles julgam inevitável.

Alem disso dá o collega o mimoso 
folhetim de Columbino.

A « Gazeta de Noticias » traz o no
ticiário e o folhetim dè Ramalho Or- 
tigao.' • 'h  ■'

O « Jornal do Commercio » traz 
afinal alguma cousa que se leia: A 
Noite de Escragnolle Taunay e o fo
lhetim de Guilherme de Azevedo. E’ 
pouco sim, mas é bom.

Chamamos a attenção do exrn. sr. 
dr., chefe de policia para uma sucia 
de vagabundos, que tem por costume 
reunir-se na travessa do Desterro o 
desacatar as famílias alli moradoras.

Ainda ha poncos dias foi uma se
nhora, ao chegar á janella, insultada 
grosseiramente por alguns d’esses va
gabundos e desordeiros.

. Seguiu-se um sarau que durou atè 
depois das 3 horas da madçugada.

O escrivão Celso Caldas fez também 
ofierla de um lindo collar de pérolas, 
com uma cruz de brilhantes, áexma. 
sra. do dr. Dutra.

Estiveram presentes á festa o dr. 
Andrade Pinto, juiz de direito, o sr. 
dr. promotor publico, tenente-coronel 
Andrade Pinto, o sr. di\ 3o delegado 
e muitas outras pessoas gradas.

Eis um curioso detalhe sobre as 
innundações da provincia de Mureia: 

A tromba, que innundou mais de 
40 kilometros quadrados, veio; im- 
pellida por uin ¡-imoún tsrrivel e levou 
agua salgada a 50 kilometros de dis
tancia do mar; os raios succediam-so 
seguidos de grande trovoada.

Achou-se uma creança íiuctuando 
sobre as aguas, em seu berço e que 
nada havia soíTrido. O arcebispo de 
Valença reclainou-a o vai educal-a á 
sua custa.

A’s 8 horas da noite do dia 6 do 
corrente, o escrivão e inspectores de 
quarteirão da íreguezia da Gloria que 
serviram com o sr. dr. Dutra, diri
giram-se á residencia do mesmo sr. 
para lhe fazerem entrega do seu re 
tracto a oleo.

Fizeram discursos os srs, Cerqueira, 
em nome da commissão, Celso Caldas 
e professor Gaspar. O sr. dr. Dutra 
agradeceu commovido as provas de 
consideração que lhe davain os seus 
comparochianos.

O Republicain, de Tarn-et-Garonnes, 
noticia a prisão, em Saint-Porquier, 
do abbade Bourthoumieux, accusado 
de attentados contra o pudor de va
rias crianças de sua communa. O ab
bade Bourthoumieux foi processado 
para responder ao tribunal de Castel- 
sarrasin.

Itéalisou-se liontem, no salão da 
escola do S. José, a solemnidade da 
distribuição de'prêmios e exposição 
de trabalhos dos alumnos dessa es
cola.

A coricurrencia foi numerosa o a 
festa esteve muito animada.

O choque foi medonho, a carreta 
feita em mil pedaços, um dos ani
maos morto, e outre gravemente fe
rido. Quanto ao conductor, a quem 
o choque dispertara, foi arrastado pela 
locomotiva em espaço de 100 metros 
sobre um destroço da carreta, dando 
agudos gritos. O machinista pftde 
parar o trem e o desgraçado pôde 
sabir da terrivel posição em que se 
achava, apenas com uma leve con
tusão na cabeça, depois de ter visto 
a morte tao de perto.

tura carregada dos caracteres nacio- 
naes.

Dizem-nos que o auptor doesse fo
lheto é um distincto moço rio-gran- 
densej, bacharel em mathematiças, 
que muito se distinguiu nas luetas 
acadêmicas.

Agradecemos a offerta.

Foi liontem entregue ao dr. Beserra 
de Menezes o séu retrato mandado 
tirar por ulgiinsde seus amigos. .

Foi orador da commissão o sr. Gus
mão, que, em eloquentes palavras, 
poz em relevo os serviços prestados 
pelo dr. Bezerra ao municipio da 
Córte. Após mais alguns brindes, se
guiu-se uma animada soinie, que 
prolongou-se até tarde.

O Messager de Toulouse descreve 
um accidente dramatico que teve por 
tlioatro a via do caminho de ferro a 
dous kilometros da estação de Car- 
bonne.

Um morador de Mohtesquieu, ador
mecido sobre a almofada da sua car
reta, voltava de Toloza onde tinha 
comprado diversas mercadoras;.....

Chegado á casinha do caminho de 
ferro chamada de Biros, estava uma 
barreira aberta o ou ira fechada ; os 
animaes guiando-se por si, por que o 
conductor dormia, passaram a pri
meira e pararam necessariamente na 
segunefa. A carreta achava-se .então 
collocada exactamente entre os trilhos 
de via forrea, quando no lim de al
guns instantes, um trem de cargas 
chegando de Taloza vinha passar,

Teve lugar no sabbado ultimo, a 
recita mensal do Núcleo Dramatico 
Familiar de S. Christovào. O espec
táculo constou da comedia em tres 
actos, Moços e Velhos, scena drama- 
tica, a Vida.de um marinheiro, scena 
cómica Manoel do Espirito Santo e a 
comedia em um acto Defeito de la- 
milia. A exma. sra. d. Maria Seixas 
desempenhou com muito gosto os dois 
papeis de que se encarregou e a exma. 
sra. d. Julia mostrou ainda mais 
uma vez que dispõe de um talento 
superior, que- se revela no minimo 
gesto, na menor phrase.

O espectáculo correu perfeitamente, 
sendo todos muito applaudidos, 1 a- 
rabens á distincta sociedade que em 
cada recita conquista novos e mais 
brilhantes louros.

Tenho um bem que me dá doce 
Outro que me dá dinheiro ;
Mas o que me dá pancada >
Esse é o meu bem verdadeiro.

(Quadra popular).

Uma caria de Belgrano ao Journal 
des Débats annuncia que a l i 'de ou
tubro deu-se um violento tremor de 
terra nessa cidade que renovou-se no 
dia seguinte ás 4 horas da manhã,

A Mammoth Caro, essa immensa 
grota situada no Kenttendy, Estados- 
Unidos, foi comprada por uma com
panhia de capitalistas pelo preço de 
200,000 dollars.

Foi organisado um novo ministério 
em Constantinopla.

Está assim composto: Sara l ac na, 
estrangeiros; Mahmond Nedim-Lt- 
íendi, interior ; Cadry-Bey, commer
cio, Aarifi, presidente do conselho; 
Zulidi, intendente dos vàlcovfs ; Edi, 
fazenda e Djewet, justiça.

Continuam com grande actividade 
os trabalhos da estrada de ferro do 
Vesuvio. ;

A companhia conccesstonaria man
dou abrir uma larga estrada desde o 
observatorio ato perto do cône.

Em pouco tempo julga elle dar fim 
aos sous importantes trabalhos.

T ypos b r a s il e ir o s  (sowcíos por B.N.) 
Fomos obsequiados com um folheto, 
com o titulo acima, onde, á par de 
al»'uns versos duròs e mal metrifica
dos ha com tudo algumas estrephes 
correctas, espirito e verdade na pin-

Teve lugar a 8 de Outubro em
França, um duelio a pistola entre 
M. Sassòre, bonapartista e M. Alicot 
antigo deputado.

M. Sassère foi gravemente ferido no 
braço esquerdo.

Eis os detalhes da desgraça da rua 
Bamey, em Pariz:

Havia G mezes mais ou menos que 
o estudante, de medfrina Emile Pin- 
geon, natural de Dijon, e sua amante 
Alfonsine Tardivel, serigueira, occu- 
pavam um commodo na casa n. 50 da 
rua Ramey.

Notando os visinhos a ausência de 
Pingeon desde alguns dias e u m cheiro 
insupportavel.quepartiadosaposentós 
occupados pela rapariga, foram pre
venir o commissario de policia.

A berta a porta, encontraram o ca- 
daver de Alphonsina. junto ao muro ; 
estava occulto por urii lençol e uma 
colcha; e quando suspenderam as co
bertas vivam apparecer uma quanti
dade enorme de moscas.

Interrogados os visinhos nao pu
deram dar esclarecimento algum da 
rapariga, nem do seu amante; sabiam 
apenas que Alphonsina Tardivel tinha
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AGT0 TERCEIRO
{Continuação)

MARQUEZ

Julguei que o ser vosso esposo 
Uma queixa permittia ;—
Menos sensivel vos cria...

CARLOTA

E eu vos cri mais generoso.

Se antes do duélo, em vez 
De me lerdes ultrajado,
Me houvesseis assassinado,
Eu perdoára, Marquez.

E ao tosso golpe mortal 
Eu daria os seios meus,
Porque então veria os céus 
Na ponta d’esse punhal !...

Porém, dar-vos meu perdão 
Depois que me escarneceis ? 1... 
Matai-me, sim, que o podeis; 
Mas, deshonrar-me, isso nao!

m arq uez  

( A’ parte)
Oh! fatal insensatez!

(Alto)
Reconhece, emfim, agora 
Vossa innocencia, Sen h o ra ; 
Adeus!

CARLOTA

Ide em paz, Marquez.

M ARQ U EZ

A vossa estrella vos guarde.

(A’ parte)

Meu Deus! sou muito infeliz!...

(Alto)

Reconheço o mal que fiz...

CA R LO T A

Já reconheceis bem tarde.

(O Marquez stíe)

SC EN A  I I I

CARLOTA

Que cobarde e que vil tem-se mostrado ! . . .  
Fére-me mais que um punhal de fogo 
Ver queo seu coração tem palpitado 
Ante o giganteo coração de Diogo.

Alma de hyêna, que na sombra intenta 
Seguir de incauto viajor o passo... 
Emquanto o outro, immerso em dor. ostenta 
Alma mais vasta do que o vasto espasso.

No mais alto dos montes seculares 
Seu genio altivo e colossal assoma:
Arvore enorme que se eleva aos ares, 
Enchendo a terra com seu doce aroma.

E elle jogou seu coração, sereno,
Ao azar de uma rude arma do fogo.
O mesmo coração que do veneno 
Eu enchera sem dó, nobro D. Diogo !

SCENA IV

CARLOTA, JOANNA
JOANNA

Senhera, se daes licença...

Que queres?
CARL0TA

JOANNA

O negro 
Manda pedir permissão
I)e vir á vossa presença

João

ter
E uin cofre'a

comsigo uma carta 
vos entregar.
CARLOTA

Pois faze-o deprussa entrar, 
(A’ parte)

«
A li! se Diogo se aparta !..

S G E N A  V

Ca r l o t a , jo á o

entra, cm um cofre a unía carta, deixa 
aquello sobre a mesa e entrega esta d Car
lota).

D. Diogo

CARLOTA

está em casa ?
JOAO'

Tenho ordem 
De conservar-me aqui silencioso; 
Supplico-vos portanto que n’est'hora 
Nada mo pergunteis. « Leva á Marqucza 
Estes, dous objectos» elle disse-me ;
Vim As prcssàs trazel-os e me ausento.

CARLGTA ■ f.t‘. ‘ ■’v ..
( Detendo-o) x

Se alguém matasse a teu amo 
A’ traição, o que faria 
O teu braço ?

JOÃO

O mataria! .. .
CARL8TA

Pois tua vingança reclamo !
"  x

Sim, que eu lhe fui desleal, - 
Sim, que eu matei-lhe a esperança ! .. .

JOÃO

Senhora, não vos alcança 
Meu braço nem meu punhal!...
Das traições ou das affrontas,
Do mal óu da tyrannia,
Iremos todos um dia 
Prestar no eco nossas contas.
Grato a 1). Diogo, Senhora,
Eu sempre o trago em nnju seio:
Quando elle odeia, eu odeio...
E adoro,—quando elle adora 1...

CARLOTA

Se bem que o remorso poso 
Sobre tão negra traição,, 
lnda assim, faze, João, ’
Que Diogo não. me desprese !...
Mais nada espero hoje em dia ;
Se elle a vida me arrancasse,
Quanto mais me apunhalasse

- Mais sua mão eu bem diria
Supplico neste momento 
Que elle tome uma vingança,
Com um punhal, uma lança...
Mas nunca o esquecimento 1...

(João sac)
(Conhnúa).
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DA MANHÃ
O « Cruzeir» » traz um artigo— 

Política do Prata em que continúa 
a fazer-se raáo propheta.

Tráete o governo mais dos interesses; 
do paiz e menos dos arranjos da fa
milia, que o paiz nada tem a temer 
dosseus visinhos, desde que 'esteja 
em condições ‘de prosperidade.

O collega faz-me lembrar de urna 
opereta franceza, onde o criado, para 
desviar a attenção do amo,' diz que 
ha fogo no castello, c este, depois de 
procurar debalde o fogo no castello, 
volta ao jardim e diz : «Le feu est 
ici, le feu est ici. j

Pois bem cuidemos do que vae por 
casa c deixemos o que vac por fóra.

Em melhores e mais positivos ter
mos: tractemos de pôr cobro á ladro-' 
eirá; tornease • povo fiscal da sua 
fortuna.

Além disso o collega dá o Correio 
do dia e mais secções do costume.'

A « Gazeta de Noticias » dá o noti
ciario etc.

O «Jornal do Commercio» da 8pagi
nas. Na i* yem o folhetim Fantasias.

O « Diario Offlcial » traz o expe
diente.

O « Apostolo » esta zangado por-, 
que se cuida pouco da réligiao.

O eollega tem razao se é qué,1 
quando diz religião, relere-se á.réli
giao do dever, mas se quer referir-se 
á réligiao que pregam os padres 
de Roma , então, meu reverendo, 
creia que poucos levarão a serio e 
que diz o collega, porque veem que 
os reverendos são os peiores; e, se os 
nossos costumes nao estivessem tão 
corrompidos, raro seria o dia em que 
nao losse levado aos tribunaes algum 
padre, por praticar, actos immaraes, 
como acontece na Europa.

ÉXAME DE PREPARATORY
Amanhã, li,  seráo chamados:
Em arithmetica.—D. Amelia FrazãO, 

José Ribeiro Junqueira Sobrinho, Re
nato Gomes Flores', Vicente de Aze
vedo Souza,, Alfredo Pacheco, Josè 
Baptista Guimarães, Alberto Gonçal
ves de Pinho, Custodio Baptista da 
Castro, Ricardo Barradas Muniz, Ger- 
vasio, Pires Ferreira, Francisco Gui
lherme de Faria Junior, Rodolpho 
Cecilio de Assis Coimbra, Rito Souza, 
Sebastião Mario de Paiva Lessa, Sil- 
vino Torquato Xavier, Ulrico Saul de 
Vasconcellos, José Narciso de Carvalho, 
Bernardo do Mattos Trindade, Al
fredo Eduardo Nogueira.

Em historia.— Luiz Gonzaga Amo
rim do Valle, Evaristo Ferreira da 
Veiga Gonzaga, Emilio Gomes da 
Costa Miranda Junior, Joao Baptista 
Pereira dos Santos, João Baptista de 
Mello, Joao Franklin de Alencar Ara- 
ripe, Joaquim Delveau Pinto Coelho, 
Deolindo AmarodaCostaJosé Moreira 
de Figueiredo Vasconcellos, Francisco 
José Sayão Lobato Rodrigues, Joa
quim Rasgado, Octaviano Pereira da 
Cunha, .Joaquim Rasgado Junior, 
Henrique Julio Xavier de Brito, Ma-' 
noel Joaquim Teixeira, Ernesto do 
Prado Seixas Junior, José Moreira de 
Figueiredo Vasconcellos e Joaquim 
Nogueira da Costa Junior.

Em philosophia. —. João Baptista 
Teignot,J,ybio Vinhas, Alvaro Arauio 
de V. Cabral, Alexandre Xavier de 
Mello,Francisco José da Paixão Junior 
Dario Odoj’ico do Brazil Cordeiro, 
Alvaro Freire Vilalba AI vim', Anto
nio daJusla Seixas, Arthur Guilher
me da Rocha, Duarte de Abreu, 
Eduardo Teixeira de Magalhães Leite, 
Eduardo Jose Barbosa Junior,Ernesto 
de Athaydo Monjorvo, Antonio W il
liams do Paço, Luiz Abrantes de Lins 
Pacheco, José Joaquim Monteiro Bas
tos, Albucassis Cândido Figueira,Felix

José Coelho, de Almeida, Julo Gon
çalves Maia e Joao Augusto Ribeiro 
de Almeida.

Em latim.—-Franklin Sobral Bit
tencourt, Francisco de Paula Miranda 
Pessoa, Franklin da Cunha Moreira, 
Galdino Moreira Cezar, Geraldino Au
gusto de Oliveira Fabrino, Henrique 
Werneck Dickens, Luiz Augusto de 
Sampaio Yianna, Octaviano Ferreira 
da Costa, Francisco do Salles Marques, 
Francisco dos Santos Marques, Ma
noel da Costa Vitlas-Bôas da Gama, 
Manoel .Mareeilino de Freitas, Joa* 
quim Eduardo de Avellar Brandão, 
Oscar Vidal Leite Ribeiro, Manoel 
Cardoso Pinto, Joaquim do Amaral 
Castellões, João do* Santos Marques, 
James Eduardo Nelson Olivier.

Batatinha quando nasce 
Deita a rama pelo chão, 
Mulatinha quandt deita 
Bota a mão no coração.

[Quadra, j)opular).

Falleceu tiontem e sepultou-se hoje, 
no cemiterio do Carmo, a esposa do 
nosso distincto amigo dr, Carlos da 
Costa, ■ a quem enviamos os nossos 
pezam«s.

Foram hontem distribuidos os pre
mios concedidos aos alumnos da Aca
demia de Bellas-Artes e Conservato
rio de Musica.

Sentimos dizer que, como em todas 
as cousas em nosso paiz, deixou de 
presidir a justiça a esse acto que en
tendemos 'ser o verdadeiro estimulo 
para o esforço de quem realmente se 
dedica ao trabalho, na esperança do 
obter a devida recompensa.

E a continuar-mos assim veremos 
dentro em pouco, senão:já, a des
crença, o abatimento e afinal a indif- 
ferença e a morte de todo o esforço, 
de toda a iniciativa.

• E’ doloroso, porém, é uma reali
dade, poucos são os que ainda julgam 
possivel no Bràzil um acto de justiça. 
Mesmo aquellos que têm convicção do 
seu trabalho e do quanto valém os 
seus esforços não deixam de procurar 
um argumento importante euriico, 
desgraçadamente,valioso para os nos
sos homens: o empenho !

Ora,sem duvida alguma, virá esta 
hydm fatal matar toda e qualquer as
piração e fazer desapparecer todo o es
forço de quem ainda trabalha.

Ainda, hontem,na saula de pintura 
histórica, vimos que de cinco con
currentes foram premiados 3 alum
nos, .deixando de o ser justamente 
aquello que, na opinião de pôssoas 
entendidas, apresentou o melhor tra
balho. O concurrente teve ainda bas
tante dignidade para protestar pe
rante o monarcha contra o acto in
justo, que o desclassificara do nu
mero dos premiados.

S. magestade pediu que lhe mos
trassem • trabalho de Estevão Rober
to da Silva, examinou-o e calou-se. 
Ora o silencio de sua magestade foi 
tambem, estamos certos, um protesto 
contra o acto da congregação ; entre
tanto o profess#r da aula justificou 
essa desclassificação, dizendo que o 
alumno era mais ‘antigo na academia 
que os outros.

O argumento do ¡Ilustre professor 
não procede, porque em arte não se 
quer saber nem da edade, nem do 
tenlpo de estudo do artista para jul- 
gar-se.O trabalho apresentado é tudo.

E, se assim não fosse, não er
rariam os que julgam Pedro Américo 
superior a Víctor Meirelles, porque 
quando Pedro Américo completava o 
seu curso na Europa, já Víctor Mei- 
rnIles era.professor da Academia.

Na aula Modelo vivo tambem dei
xou de ser mencionado o primeiro 
alumno da'mesma Belmiro Barbosa 
de Almeida, sendo entretanto conce

didas duas medalhas a alumnos qôfl 
apresentaram traballUs inferiores,' 

Ora nós queríamos que a congre
gação da academia fosse mais justa e 
não offerecosse meios para uma cen
sura tão merecida:

O que vale é que os dois alumnos,a 
que nos referimos, nao foram devida
mente consideradô  pelos seus mes
tres, mas, em compensação rece
beram felicitações da párte de tòdas 
aquellas pessoas que reconheceram a 
injustiça de julgamento.

Teve lugar hoje, ás 9 horas da ma
nhã, na Igreja da Cruz dos Militares, 
a benção da bandeira do I o batalhão 
de infanteria.

Foi padrinho s. e*. o sr. visconde 
da Gavea, ajudante general do exer
cito. O batalhão depois dá cerimonia 
desfilou pela rua do Ouvidor, em or
dem de marcha.

Sobrancelhas como as tuas 
O mundo não póde havel-as, 
Sao laços de fita «preta, 
Prendendo duas estrellas.

{Quadra popular).

MYSTERIO
A’s 9 horas da manhã d« hoje, o 

dono do hotel Corôa de Ouro dirigiu- 
se á estação do 3* districto de urbanos 
o declarou que desconfiava que um 
dos setisj hospedes se achava mòrto 
dentvo do quarto queoccupava.

Immedifitamente para alli se dirigio 
o sr. tenente Lyrio acompanhado do 
sr. Jacome Azzali, subdelegado do 
districto, e, sendo arrombada a porta 
do referido quarto, foi encontrado o 
cadaver do allemão Ludwig Jahn, dd 
ceroulas, sobre o assoalho, tende na 
mão direito um pequeno canivete de 
aparar pennas, seguro pela lamiriá,

O aposento estava revo}to, tendo
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[Conclusão)
SCENA VI
CARLOTA,

Sinto-me por tal fórma commovida 
Que nem animo tenho n’este instante 
Para 10r esta carta.

Pausa)
• E’ necessário

Levar a cruz ao cimo do Calvario___
E ’ mais, na minha taça de veneno,
CJma gôtta de fel!. ..

( Abre a carta)
Meu Deus, valei-me 1

{Lê)
, í- 

« Quiz a sorte que a alma dolorida 
Do triste viajor, sempre sõsinho,
Percorresse os atalhos d’esta vida,
Sem que um Anjo seguisse em seu caminho.

« Quando um olhar o forasteiro lança 
Para o sol do porvir— que já não arde—
Cahe no poente o astro da esperança 
E o misero, a chorar, murmura : E’ tarde!...

« Entre os bosques d’America se avista 
A casa de meus pais; o tronco seu 
O tempo o não corróe: mais me contrista 
Vern’elle o emblema d’este aíTeçto meu.

'« Lá... viceja uma flôr, que uma donzella 
Dos cabellos tirando-a deu-m’a um dia... 
Quem passa por ahi, pela janella 
Sorve o seu doce aroma que inebria.

« Se a vossa‘mão, tremente, enregelada, * 
*A abrir um dia, de pavor transida, 1 
Não duvideis: a minha fé guardada 
Perdoará a vossa fé I

« O braço desarmei do vosso esposo 
E obriguei-p a partir d’aqui tambem.... 
Elle ama-vos, o louco ! sem repouso i 
Ha de ir seus dias arrastar além...

« Confio ainda ein vós; os meus pozares 
Bem cedo hão de acalmar este escarcéu: 
Quando entrardes,' Senhora, em, vossos lares, 
Minh'alma ha de tranquilla entrar no céu I »

[Vai sahir, entra o Márquez)

SCENA VII

CARLOTA, MARQUEZ
MARQUEZ

Carlota 1.

Elle aqui

( Entrando)

CARLOTA-

(A’ parte)

. . . O’ Dcus!

MARQUEZ

devolta?..

Perdoai-me, Carlota, • perdoai-me ;
Posso volver feliz ao vosso lado... i

CARLOTA

( Afflicta )

Mas... que quereis dizer ?
' * 1 í : ! i. /

. MARQULZ

Sombrio e mudo, 
Para a banda do mar eu caminhava,
Quando vi, a tremer, João, que vinha 
Ao meu encontro, páro,_eis que elle diz-me: 
•« Soccorrei-me, Senhor! n’este momento 
Meu amo, que me déra seus bens todos, 
Despede-me... e talvez ja nã,oexiste !»

Corri com elle á casa de D. Diogo,
Onde o fomos achar, inda Qscrevendo ;
Elle, querendo em vão conter as lagrimas 
Que rolavam-lhe em bagas pela face, 
Levantou-se, coftez, assim que viu-me, 
Procurando saber ao que eu. lá ia.

Eu, sem ter que dizer, então lembrei-me 
De pedir-lhe suas ordens, pois em breve 
Ia partir... Diz-me elle : « N'estecaso 
« Podemos partir juntos, muito embora 
« Tenhamos de tomar diversos rumos'.»

'• - ' - ■' ' H, : • ’
Estremeci, Carlota, por que havia 
N’aquella vasta fronte pensadora 
Fundos sulcos „cavados pela angustia.... 
Como que em seu olhar se traduzia 
Um drama concentrado de agonia !...

Pois bem ¡— disse-lhe eu; mas, quero ainda 
Mais um outro obsequio, um só instante 
Desejo ver Carlota — mas espero 
Estai’ comvosco eella....

Supplicante,
Tanto instei, que por íiiii, ess’alma nobre 
Resolveu-se a vir cá, oli! e nã# tarda.
E. para se mostrar mais generes», 
Accrescentou : «Marquez, se na verdade 
« Amais, sinceramente a vossa esposa,
« Agora’ que sabeis perfeitamente 
« Que ella é digna de amor e de respeito,
« Ide viver feliz ao lado d’ella.»

( Carlota chora, conmovida)
Chora, sim, por que um’alma como a delle,
Só quem a não conhece é que a não chora.'
E perdôa este. louco, est« insensato 
Que ouzou descrer de ti, d'ello, de todos,
Até mesmo de Deus!... E, se é já tarde,
Para ser outra vez por ti amado,
Áo menos poderás n’um peito amigo 
Derramar os teus prantos...

CARLOTA

Sim, Henrique, 
Esta acção restitue-to d’ora avante 
O lugar que occupavas na minh’alma ;
Vejo que és generoso.

Mas, se um dia, 
Quando a sorrir abrires-me teus braços,
Rolar nas minhas faces uma lagrima...
Oh! não tenhas ciumus!...

MARQUEZ

Felizmente
Não prophano essas lagrimas sagradas, 
Co.nfundindo-as co’as lagrimas do mundo.

CARLOTA

E crês que elle virá ?
MARQUEZ

Devem ser d’ello
Esses passos...

[Ouvem-se passos as fundo)
CARLQTA

Meu Deus! eu te agradeço:

DIOGO

SCENA VIII

DIOGO, CARLOTA, MARQUEZ 
[Diogo entra pallido e abatido)

Tendo de partir agora 
Para um paiz bem distante,
Venho pedir n’este instante 
As vossas ordens, Senhora.

CARLOTA f

( Procurando conter o pranto)
Sabendo que ha corações 
Que vivem sem esperança...
O que vos resta ?

DIOGO

Das passadas illusões.
A lembrança

CARLOTA

E ’ muito pesado o véu 
Que enlueta vossa existencia !

DIOGO

Tenho a paz da consciência ,
E creio que existe um céu. V

SCENA ULTIMA
DIOGO, CARLQTA, MARQUEZ, JOÃO

JOÃO

( Descendo até D. Diogo)
São horas.

( Diogo fica alguns momentos pensativo; depois, 
estende a mão esquerda d Carlota, n’issa 
sente que faltam-lhe as forças e lança-se nos, 
braços do Marquez; passa em seguida o braço 
direito sobre o hmbro de João, e sai, precipi
tadamente.)

CARLOTA

Céus! o que eu fiz !...

M ARQUEZ

Respeito aquella afílicçãa,
Que rasga-me o coração !...

[Ouve-se o silvo d’uma locomotiva)

CARLOTA

[Cahindo de joelhos)

Meu Deus, fazei-o feliz!...

( Cai o panno )
i FIM DO DRAMA


